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I M P R E S I O N E S 
En la Cámara hace días que 

se sostiene un debate sobre si 
es lícito que él Estado subvencio­
ne o no a los asilos y demás ins­
tituciones benéficas de carácter 
religioso o. más bien, donde la 
Caridad se hace en nombre de 
Dios. 

Los que combaten la enormi­
dad y el crimen de lesa Patria 
de que el Estado ayude a bene­
méritas fundaciones donde se 
rinde culto a Cristo Crucificado, 
alegan que el Estado es laico y 
que por lo tanto para merecer 
su protección deben esas funda­
ciones antes que nada hacerse 
igualmente laicas. Este criterio 
peregrino y las discusiones a que 
ha dado origen tienen interrum­
pida la labor parlamentaria, a 
pesar de que no se explica cómo 
se puede entablar polémica en 
asunto tan claro, si no es con mi­
ras estrictamente sectarias e ins­
pirándose en reprobables fobias 
que no tienen justificación 
cuando se trata de discutirles 
unos míseros pesos a congrega­
ciones dedicadas a atenuar el do­
lor y la miseria de los deshereda­
dos de la fortuna. 

Que el Estado sea laico, esto 
es, que no haya adoptado reli­
gión alguna determinada, no 
quiere decir que obligue ni si­
quiera que tienda a própagar el 
ateísmo entre los ciudadanos. 

Lo más que se puede aceptar, 
en este punto, es que al Estado 
no le preocupa que las personas 
individuales o jurídicas, que for­
man la sociedad, tengan o no re­
ligión. Pero de ahí a negarles to­
da clase de auxilio a las congre­
gaciones de misericordia, porque 
en ellas se adore a Dios Todopo­

deroso, Creador del Cielo y de la 
Tierra, hay un abismo que no 
puede llenarse con sutilezas me­
tafísicas, ni con el odio ciego de 
algunos pintorescos enemigos 
personales de Dios. 

El Estado sólo debe mirar si 
en las instituciones que se pre­
tende ayudar se practica o no 
la moral cristiana, preconizada 
en la Constitución. Lo demás se­
ría un entrometimiento tiránico 
y atentatorio a la libertad de 
cultos. 

Si el Estado estableciese como 
condición para tecibir cualquier 
auxilio suyo la de que los auxi­
liados se declarasen laicos, ten­
dríamos al E;tado creando un 
privilegio irritaiite en favor de 
los ateos y. por ende, cometien­
do un atentado contra el libre 
pensamiento. 

¿Qué dirían lo& ateos si se 
presentase un proyecto de Ley 
obligando a todo el que cobre 
sueldo del Estado a adoptar una 
religión cualquiera? Entonces-sí 
pondrían el grito en el Cielo, aun­
que no creen en el Cielo. 

Pues tan atentado es lo uno 
como lo otro, y no se explica co­
mo se pueden emplear tantos 
días discutiendo una cosa que no 
admite, a la luz de la ranzón, ni 
un sólo minuto de controversia. 

Eso está mucho más claro, 
pero muchísimo más, que lo del 
aumento de cuatrocientos pesos 
mensuales a cada legislador, y 
no obstante parece que va a ser 
aprobado para sarcasmo y befa 
de los infinitos ancianos, muje­
res y niños desvalidos a los que 
en esos mismos momentos se les 
regatean unas pesetas! 
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F t i M O M J I M E X T Q D E M O X T E 
A K Í l t i r * 

M E L C i L D A , A b r i l 7. 
E n l a i n a u g u r a c i ó n d e l m o n u m e n ­

to de M o n t e A r r u i t , e l g e n e r a l P r i ­
m o d e R i v e r a d i j o q u e se h o n r a b a 
a l a s i s t i r ail a c t o de c o n s a g r a c i ó n 
d e l m a u s o l e o e r i g i d o p o r E s p a ñ a 
a s u s ' h i . i o s i n o l v i d a b l e s , y e n ©1 q u e 
unas m a n o s b l a n c a s d e m u j e r h a n 
d e p o s i t a d o e l i p e r f u m e d e s u r e ­
c u e r d o . F e l i c i t ó s¿ c o r o n e l A n d r a -
de, q u e h a p u e s t o a u e s f u e r z o e n 
la c o n s t r u c c i ó n d e l b e l l o m o n u m e n ­
to, g r a n d i o s o e n s u m i s m a s e n c i ­
l lez. 

F e l i c i t ó a la-s p e r s o n a l i d a d e s q u e 
h a b í a n a s i s t i d o a l c o n m o v e d o r a c t o 
para e n a l t e c e r l o , e h i z o v o t o s p o r 
que n o h a y a m á s v í c t i m a s y s í h é -
ries y v e n c e d o r e s . 

D e s d e M o n t e A r r u i t , P r i m o d e 
R i v e r a t r a s l a d ó s e a D a r D r i u s , d o n ­
de r e v i s t ó l a c o l u m n a ,que m a n d a e l 
corone l M o r a l e s , y p r o n u n c i ó b r e v e 
d i s cu r so a n t e l a o f i c i a l i d a d . D e s ­
p u é s r e c o r r i ó l a A l c a z a b a , t r a s l a ­
d á n d o s e a T a f e r s i t , - d o n d e se h a ­
l l a b a n f o r m a d a s l a s f u e r z a s m a n ­
dadas p o r e l c o r o n e l V e r a . A l f r e n ­
te de d i c h a s f u e r z a s , c o l o c á r o n s e 
&1 c o m a n d a n t e V á r e l a , l o s c a p i t a n e s 
L a p a t z a y E e l l a y e l t e n i e n t e B e c e -
r r i l , a i los c u a l e s e l g e n e r a l P r i m o 
de R i v e r a i m p u s o l a M e d a l l a m i l i ­
tar. 

L a s t r o p a s d e s f i l a r o n á n t e l o s o f i 
d a l e s c o n d e c o r a d o s , 

D e s p u é s l a o f i c i a l i d a d d e l g r u ­
po de R e g u l a r e s d e A l h u c e m a s o b ­
s e q u i ó a l P r e s i d e n t e y s u s ^ t c o m i p a -
ñ a n t e s c o n u n a c o m i d a m o r u n a . 

O f r e c i ó e l h o m e n a j e e l t e n i e n t e 
c o r o n e l S e r r a d o r . H a b l ó t a m b i é n 
e l o c u e n t e m e n t e e l c a p i t á n T e l i a . 

E l m a r q u é s d e E s t e l l a f e l i c i t ó a 
la. o f i c i a l i d a d y a l a s t r o p a s p o r e l 
excelente e s p í r i t u q u e r e v e l a n , y 
611 n o m b r e d a l R e y , c o n c e d i ó l a 
A n d e r a a l g r u p o d e R e g u l a r e s d e 
•A-lhucemas, u o n d e r a n d o s u h e r o í s m o 
eii c u a n t a s o p e r a c i o n e s t o m ó p a r t e . 

E l c a p i t á n T é l l a d i j o q u e l a b a ñ ­
ara s e r í a r e g a l a d a y b o r d a d a p o r 
'as d a m a s z a m o r a n a s , p u e s c a s i t o -
Gos l o s o f i c i a l e s d e l g r u p o d e A l ­
u c e m a s s o n h i j o s d e Z a m o r a . E l 
acto t e r m i n ó c o n v í t o r e s a E s p a ñ a , 
al R e y y a i E j é r c i t o . 

A n o c h e , ail r e g r e s a r P r i m o d e 
« f r e r a a l a plarea, a s i s t i ó a l a c o m i -
^a d a d a en s u h o n o r p o r A b d - e l -
í « . d e r . A s i s t i e r o n t a m b i é n e l G r a n 
¿ / s i r , g e n e r a l e s S a n j u r j o , A l d a v e , 
F e r n á n d e z P é r e z , d o n A l f r e d o C o -
r o i i e i y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

T E L I L L A , A b m 7. 
E l m o n u m e n t o d e M o n t e A r r u i t , 

^ a u g u r a d o a y e r , t i e n e c o m o m o n -
.p e u n a f i g u r a f l a n q u e a d a p o r d o s 
J ^ n e s , q u e s o s t i e n n l a s a r m a s d e 
ü/spna . 

•>l>af>Í-Cha f i S u r a ' r e p r e s n e t a a l a 
a t n a e n a c t i t u d d e d o i l o r , s o s t e -
^ a o en s u s m a n o s u n c r á n e o . 

n „ - ba^0 ka-y u ° a i n s c r i p c i ó n : " R e -
i m e s c a n t i n p a c e m . " 

bin i- e l I110n ' tante h a y u n a c o m -
a c i ó n d e c r u c e s , d e s t a c á n d o s e 

fiaa ^ a y o r , r o d e a d a p o r u n a c o r o -
| | > y en e l c e n t r o o f r e c e l a c a b e z a 

u n C r i s t o c o r o n a d o d e e s p i n a s . 
Un m o n u m e n t o e s t á r o d e a d o p o r 
t e r f V e r ^ a s o b r e z ó c a l o d e m a m p o s -
c o - i f , p a r t e d e l a v e r j a e s t á d e -
m a s ^ a C.on r a m a 3 d e l a u r e l y p a l -
dos / t i e n e U n f r i s o c o n l o s e s c u -
M o m 6 los C u e r P O s q u e g u a r n e c í a n 

a t e A r r u i t e n a q u e l l a f e c h a . 

' L a p o r t a d a y l a v e r j a s o n o b r a 
d e l a r t í f i c e en m e t a l e s d o n J u a n 
J o s é G a r c í a , d e M a d r i d . 

A l a e n t r a d a d e l m o n u m e n t o h a y 
' u n a p e q u e ñ a c a p i l l a , p r o y e c t ó d e l 
c a p i t á n d e I n g e n i e r o s , s e ñ o r G a r ­
c í a S a n M i g u e l . 

i L a i d e a d e l m o n u m e n t o s u r g i ó 
e n t r e l a s d a m a s e s p a ñ o l a s , p a t r o ­
c i n á n d o l a l a i n f a n t a d o ñ a I s a b e l . 

E n l a s u s c r i p c i ó n se r e c a u d a r o n 
6 5 . 0 0 0 p e s e t a s , r e f o r z a d a s c o n u n 
d o n a t i v o d e 1 2 . 6 6 1 p e s e t a s d e l a 
c o l o n i a e s p a ñ o l a d e M é j i c o , y 1 0 
m i l p e s e t a s d e o t r a s u s c r i p c i ó n 
a b i e r t a e n M e l l i l l a . 

I X A U G ü R A O I O N D E O A P E L L A Y 
T R A S L A D O D E R E S T O S 

M E J L I L A , A b r i l 7. 
A y e r p o r l a m a ñ a n a , c o n a s i s ­

t e n c i a d e l os g e n r a l e s P r i m o d e R i ­
v e r a y S a n j u r j o y d e n u m e r o s a s 
p e r s o n a s , se c e l e b r ó l a i n a u g u r a ­
c i ó n d e l a c a p i l l a y o b r a s e j e c u t a ­
d a s e n l a l l a m a d a c r u z d e l M o n t e 
A r r u i t . A n t e s se h a b í a n t r a s l a d a ­
d o a d i c h o l u g a r l o s r e s t o s d e u n o s 
1 . 1 0 0 c a d á v e r e s , e n t e r r a d o s e n l a s 
p r o x i m i d a d e s . 

E l c o r o n e l d e I n g e n i e r o s A n d r a -
d e , q u e h a d i r i g i d o l a s o b r a s , e x ­
p l i c ó l o s t r a b a j o s e j e c u t a d o s , q u e 
m e r e c i e r o n e l o g i o s d e P r i m o d e 
R i v e r a . 

E n l a n u e v a c a p i l l a d i j o m i s a e l 
V i c a r i o c a s t r e n s e , y l u e g o se r e z ó 
u n r e s p o n s o . D u r a n t e l a c e r e m o n i a , 
u n a p a r a t o d e c a z a h i z o s o r p r e n d e n ­
tes e v o l u c i o n e s . 

E l c o r o n e l A n d r a d e d i r i g i é n d o s e 
a l g e n r a l P r i m o d e R i v e r a , d i j o : 

" P o r i n i c i a t i v a d e l a s d a m a s es­
p a ñ o l a s , p r e s i d i d a s p o r S. A . l a i n ­
f a n t a d o ñ a I s a b e l , s e h a e r i g i d o es­
te m o n u m e n t o p a r a r e c o g e r l o s r e s ­
t o s d e l o s h é r o e s y m á r t i r e s d e l a 
t r a g e d i a d e J u l i o y , a l m i s m o t i e m ­
p o , e n t e r r a r l o s e n t i e r r a s a g r a d a , 
r e g a d a c o n s a n g r e , e n t r e l a q u e 
h a y d e l p r o p i o p r e s i d e n t e d e l D i r e c ­
t o r i o . 

' ' E i l m o n u m e n t o d e b e s e r u n a 
l e c c i ó n d e e x p e r i e n c i a p a r a e l p o r ­
v e n i r ; l e c c i ó n q u e , a p r o v e c h a d a , 
p u e d e s e r e f i c a z p a r a e l p r i n c i p i o 
de la r e g e n e r a c i ó n de E s p a ñ a . " 

E l r e s i d e n t e h a b l ó e n n o m b r e d e l 
R e y y d e l a i n f a n t a d o ñ a I s a b e l , a 
q u i e n e s r e p r e s e n t a b a . 

D e s p u é s d e l d i s c u r s o , e l g e n e r a l 
P r i m o d e R i v e r a r e c o r r i ó t o d a l a 
P a r t e c e r c a d a y c o n t e m p l ó l a s c u a ­
t r o f o s a s r e c t a n g u l a r e s c o n s t r u i d a s 
e n e l c r u c e d e l o s d o s b r a z o s d e l a 
g r a n c r u z , a l a s q u e se e s t á n t r a s ­
l a d a n d o l o s r e s t o s q u e h a b í a n s i d o 
s e p u l t a d o s e n o t r a f o s a , a l S u r d e 
l a p o s i c i ó n , y l o s q u e r e c i b i e r o n 
t i e r r a e n e l i n t e r i o r d e d i c h a p o ­
s i c i ó n . H i z o p r e s e n t e d e s e o s d e q u e 
s o b r e l a t i e r r a q u e c u b r e l a f o s a 
se p l a n t e n m u c h a s f l o r e s y a r b u s ­
t o s , d o t a n d o a l m o n u m e n t o d e 
a g u a y d e l p e r s o n a l n e c e s a r i o p a r a 
s u c u i d a d o . 

SE REUNIRA EL VIERNES PROXIMO E CONSEJO 
DE EMBAJADORES PARA TRATAR DEL DESARME Y 

CONOCER LA OPINION DE FRANCIA E INGLATERRA 

FALLECIO EN PARIS EL GENERAL MANGIN, QUE TANTA 
PARTE TOMO EN LOS PLANES DEL E. MAYOR FRANCES 

M. Briand, Ministro de Estado en Francia, sometió ayer al 
Consejo el proyecto de respuesta a la nota alemana sobre 
seguyidades, que será aprobada y enviada inmediatamente 

( S E R V I C I U R A D I O T E L E G R A F I C O D E L D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

P A R I S , m a y o 1 2 . — L a p r e n s a 
a n u n c i a q u e e l v i e r n e s p r ó x i m o t e n ­
d r á l u g a r u n a r e u n i ó n e n e l C o n s e ­
j o d e E m b a j a d o r e s p a r a t r a t a r d e l 
d e s a r m g d e A l e m a n i a y h a c e c o m e n ­
t a r i o s s o b r e l o s p u n t o s de v i s t a 
f r a n c e s e s e i n g l e s e s q u e s e g u r a ­

m e n t e h a b r á n d e r e s u l t a r t r i u n f a n -
terf e n e l s e n o d e l a C o n f e r e n c i a . 

E L M I N I S T R O D E E S T A D O S O ­
M E T I O A L C O N S E J O L A R E S ­

P U E S T A F R A N C E S A 
P A R I S , m a y o 1 2 . — E l M i n i s t r o 

d e E s t a d o B r i s n d p r e s e n t ó a y e r a n ­
t e e l ' C o n s e j o e l p r o y e c t o d e r e s ­
p u e s t a f r u n c e s a a l a n o t a d e A l e ­
m a n i a s o b r e l a s s e g u r i d a d s e , q u e 
s e r á a p r o b a d o i n m e d i a t a m e n t e p a ­
r a s e r i t s m U i d o a l o s G o b i e r n o s d e 
B e r l í n y d e l a s n a c i o n e s a l i a d a s . 

C O N T I N U A ( E L A V I T U A L L A M I E N ­
T O D E L A S P O S I C I O N E S A V A N ­

Z A D A S E N M A R R U E C O S 
P A R I S . M A Y O 1 2 . — E L C o m u ­

n i c a d o O f i c i a l p u b l i c a d o h q y p o * e l 
m a ñ a n a e n e l M i n i s t e r i o d e l a G u e ­
r r a d i c e q u e e n M a r r u e c o s h a c o n ­
t i n u a d o c o n é x i t o e l a v i t u a l l a m i e n ­
t o d e l a s p o s i c i o n e s a v a n z a d a s , a u n 
q u e s i e n d o b a s t a n t e h o s t i l i z a d a s p o r 
l o s r i f e ñ o s . 

E L M I N I S T R O D E L U R U G U A Y 
D E P O S I T O U N A C O R O N A E N L A 
T U M B A D E L S O L D A D O D E S C O -

N O C I D O 

P A R I S , m a y o 1 2 . — E l M i n i s t r o 
d e l U r u g u a y s e ñ o r G u a n i a c o m p a ­
ñ a d o d e t o d o e l p e r s o n a l d e l a Le-^ 
g a c i ó n y d e l C o n s u l a d o , a s í c o m o " 
d e u n a n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
l a c o l o n i a u r u g u a y a , d e p o s i t ó u n a 
c o r o n a d e r o s a s s o b r e l a t u m b a d e l 
S o l d a d o D e s c o n o c i d o , r e c i b i é n d o l a 
u n r e p r e s e n t a n t e d e l P r e m i e r 
P a i n l e v e q u e t e s t i m o n i ó e l a g r a d e ­
c i m i e n t o d e F r a n c i a p o r t a n d e l i c a ­
d o g e s t o . 

A L M E D I O D I A D E H O Y S A L E N 
L O S D E L E G A D O S A L C O N G R E S O 

D E L A P R E N S A L A T I N A 

P A R I S , m a y o 1 2 . — L a m a y o r 
p a r t e d e i o s c o n g r e s i s t a s p a r i s i e n ­
ses q u e v a n a t o m a r p a r t e e n e l 
C o n g r e s o d e l a P r e n s a L a t i n a d e 
F l o r e n c i a s a l d r á n h o y a l m e d i o d í a . 

E n t r e l a s p e r s o n a s n o t a b l e s q u e 
s a l e n se e n c u e n t r a n l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s d e l o s p e r i ó d i c o s c a p i t a l i n o s 
" L e P e t i v P a r i s i é n " , " L e P i g a r o " , 
" L e P e t i t J o u r n a l ' " , " L ' E c l a V , 
" L e T e r a p s " , " E c h o d e P a r í s " , " A c -
t i o n F r a n c a l s e " y " L ' I n s t r a n s i -
g e a n t " . 

D E M A R S E L L A S A L D R A N T R O ­
P A S P A R A E L F R E N T E F R A N ­

C E S E N M A R R U E C O S . 
M A R S E L L A , M a y o 1 2 — H o y s a l ­

d r á n d e e s t e p u e r t o r u m b o a M a ­
r r u e c o s v a r i a s u n i d a d e s d e a r t i l l e ­
r í a c o l o n i a l y d e a v i a c i ó n , m o v i ­
l i z a d a s p o r o r d e n d e l E s t a d o M a ­
y o r y q u e v a n a r e f o r z a r l a s t r o p a s 
q u e c o m b a t e n a l l í c o n t r a l o s r i f e -
ñ o s . 

D E S D I E N T E S E E L E N V I O D E 
U N A N O T A A M E R I C A N A A L E M ­

B A J A D O R E N P A R I S 

P A R I S , m a y o 1 2 . — L a n o t i c i a h e 
c h a c i r c u l a r s o b r e e l e n v í o de . u n a 
n o t a o f i c i a l a m e r i c a n a a l Gob ie i -M J 
f r a n c é s c o n s i g n a n d o i n s t r u c c i o n e » 
n u e v a s y e s p e c i a l e s p a r a e l E m b a ­
j a d o r d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n l o 
l o c a n t e a l a s u n t o d e l a s d e u d a s 
f r a n c e s a s , h a s i d o d e s m e n t i d o c t l -
c i a l m e n t f i p o r l o s G o b i e r n o s de P a ­
r í s y W a s h i n g t o n , ' d e c l a r á n d o s e q u e 
l a s c o n f e r e n c i a s a m i g a b l e s s o b r e ese. 
a s u n t o s i g u e n s u c u r s o n o r m a l ­
m e n t e . 

M . V O L I N E H A S I D O R E L E V A D O 
A I N S T A N C I A S D E L G O B I E R N O 

F R A N C E S 

P A R I S , m a y o 1 2 . — E l M i n i s t e r i o 
d e E s t a d o h a t e n i d o c o n o c i m i e n t o 
O f i c i a l d e q u e e l S e c r e t a r i o d e l a 
E m b a j a d a r u s a S o v i é t i c a e n P a r í s 
M . V o l i n e h a s i d o r e l e v a d o d é s u 
p u e s t o , a c c e d i e n d o a l a s i n d i c a c i o ­
n e s d e l p r o p i o M i n i s t e r i o . 

E M B A R C O P A R A C O N S T A N T I N O -
P L A E L N U E V O E M B A J A D O R D E 

F R A N C I A 

P A R I S , m a y o 1 2 . — M . S a r r a , n u e ­
v o E m b a j a d o r d e F r a n c i a e n T u r ­
q u í a s a l i ó a y e r d e e s t a c a p i t a l r u m ­
b o a C o n s t a n t i n o p l a y A n g o r a , y e n ­
d o c o n e l p r o p ó s i t o d e t e r m i n a r t o ­
d a s l a s n e g o c i a c i o n e s p e n d i e n t e s e n ­
t r e e l G o b i e r n o d e l a e x - S u b l i m e 
P u e r t a y F r a n c i a . 

E L P R E S I D E N T E D O C M E R G C E 
I N A U G U R A R A M A C A N A E L P A ­

B E L L O N D E P A R I S . 
P A R I S , M a y o 1 2 . — E l P r e s i d e n ­

t e d e l a R e p ú b l i c a M . D o u m e r g ú e 
i n a u g u r a r á m a ñ a n a e l p a b e l l ó n d e 
l a V i l l a de P a r í s en l a E x p o s i c i ó n 
d e l a s A r t e s D e c o r a t i v a s , a c u y o 
a c t o c o n c u r r i r á c u a n t o v a l e y b r i ­
l l a e n e s t a c a p i t a l . 

L A P O L I C I A A R R E S T O A U N I N -
O I V I D U O D E D I C A D O A L A T R A ­

T A D E B L A N C A S 

P A R I S , m a y o 1 2 . — L a P o l i c í a 
a r r e s t o a y e r a u n i n d i v i d u o n o m ­
b r a d o S i m o n i n , q u e , s e g ú n l a s i n ­
v e s t i g a c i o n e s h e c h a s , s t d e d i c a b a 
a l c e n s u r a b l e c o m e r c i o d e l a t r a t a 
d e b l a n c a s , d e s c u b r i e n d o e n e l r e ­
g i s t r o p r a c t i c a d o e n s u d o m i c i l i o 
q u e t e n Í M e t i q u e t a s p r e p a r a d a s p a ­
r a s u s e q u i p a j e s o s t e n t a n d o e l n o m ­
b r e dte B u e n o s A i r e s , d o n d e p a r e c e 
p e n s a b a d i r i g i r s e . 

E L N U E V O M I N I S T R O D E V E N E ­
Z U E L A P R E S E N T A R A H O Y S U S 
O R K m ^ N U J A J U E S A L J í i Ü V A L -

B E R T O 

B R U S E L A S , M a y o 1 2 — J E 1 n u e v o 
M i n i s t r o d e V e n e z u e l a en B é l g i c a 
A . C o l l s e r á r e c i b i d o s o l e m n e m e n t e 
e n e l d í a d e h o y p o r e l R e y A l b e r ­
t o , q u e l o a t e n d e r á t a m b i é n e i n ­
m e d i a t a m e n t e e n a u d i e n c i a p a r ­
t i c u l a r . 

P A R I S , m a y o 1 2 . — H a f a l l e c i d o , ; G r a n G u e r r a , 
d e s p u é s d e u n a p e n o s a e n f e r m e d a d . S u s e p e l i o , q u e t e n d r á l u g a r p r o ­
e l G e n e r a l M a n g i n , q u e t a n b r i - ! b a b l e m 3 n t e m a ñ a n a , seví- u n a g r a n 
l i a n t e p a r t i c i p a c i ó n t o m ó e n l a e j e - ; d e m o s t r a c i ó n d e l d u e l o d e l a n a -
c u c i ó n d e l o s p l a n e s d e l E s t a d o M a - j c i ó n p o r l a m u e r t e d e l d i s t i n g u i d o 
y o r d e l E j é r c i t o F r a n c é s c u a n d o l a I s o l d a d o . 

P A R A V E R D A D E S , E L M U M D 0 
( P o r E V A C A ' N B L ) 

CONCURSO DE DIFUSION 
CIENTIFICA 

L<A I N T É l t N Á O l O J N A L S O O l A l i l S -
T A F E O I K A L A K A T i l F l C A C l O N 
D E L P R O T O C O L O D E r? , N E B B A . 

P A R I S , M a y o 1 2 . — E l C o m i t é 
E j e c u t i v o I i t e r n a c i o n a l S o c i a l i s t a 
r e u n i d o e n P a r í s a y e r , d e c i d i ó i n i ­
c i a r u n g r a n m o v i m i e n t o e n f a v o r 
d e l a r a t i f i c a c i ó n d e l P r o t o c o l o d e 
G i n e b r a , a s í c o m o p e d i r l a p a r t i c i ­
p a c i ó n d e l o s s o c i a l i s t a s e n l o s G o ­
b i e r n o s c o n s t i t u i d o s b a j o l o s r é g i -
m e n e s c a p i t a l i s t a s . 

Z O N A O C C I D E N T A L 

H a m i d o B e n S u s l , i n d u l t a d o 

L A R A C H B , A b r i l 7. 
L a n o t i c i a d e l i n d u l t o d e l r e o d e 

m u e r t e , s o l d a d o i n d í g e n a d e R e g u ­
l a r e s H a m i d o B e n s u s i , h a c a u s a d o 
e x c e l e n t e i m p r e s i ó n e n l a p l a z a . 

E n t r e l o s t e l e g r a m a s e n v i a d o s 
a l a l t o c o m i s a r i o y a l P a l a c i o R e a l 
p o r l a C a s a d e E s p a ñ a y e n t i d a d e s 
o f i c i a l e s , f i g u r a e l e n v i a d o p o r e l 
g e n e r a l R i q u e l m e a l g e n e r a l e n j e ­
f e q u e d i c e : 

( P a s a a l a P á g i n a C I N C O ) 

V O N H l . N L N W M i t l K G VtlljKliKO 
V A R I A S C O N F E R E N C I A I S A S U 

L L E G A D A A B E R L I N 
B E R L I N , M a y o 1 2 . — E l P r e s i ­

d e n t e e l e c t o d e l a R e p ú b l i c a a l e m a ­
n a V o n H i n d e n b u r g , m o m e n t o s d e s ­
p u é s d e s u l l e g a d a a e s t a c i u d a d 
c o n f e r e n c i ó c o n e l P r e s i d e n t e i n t e - 1 
r i ñ o H e r r s i m o n s , e l P r i m e r C a s -
c i l l e r y l o s M i n i s t r o s d e G o b e r n a ­
c i ó n y H a c i e n d a p a r a e x a m i s a r l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a y g e n e r a l , a n t e s 
d t c o n c u r r i r a l a g r a n c o m i d a q u e 
l e f u é o f r e c i d a a y e r t a r d e a V o n 
H i n d e n b u r g p o r e l C a n c i l l e r . 

L O S R E P U B L I C A N O S S E A B S T U ­
V I E R O N D E C O N C U R R I R A L R E -
O B I M T E L N T O D E H l M > W M i U R G . 

B E R L I N , M a y o 1 2 . — E l D i r e c t o ­
r i o d e l P a r t i d o R e p u b l i c a n o h a 
h e c h o p u b l i c a r u n a n o t a d a n d o l a s 
g r a c i a s a s u s s i m p a t i z a d o r e s p o r l a 
a b s t e n c i ó n h e c h a e n e l r e c i b i m i e n ­
t o t r i b u t a d o a y e r a V o n H i n d e n ­
b u r g . 

i E L L I D E R m A l l T K O F F F U l i 
Ü M O S I N A D O I * O R U S A J O V E N 

B I J t ' . A K A 
V I E N A , M a y o 1 2 — U n a j o v e n c i -

t a b ú l g a r a h a a s e s i n a d o a l l i d e r 
m a c e d o n i o D i m i t r o f f , s e g ú n u n d e s ­
p a c h o r e c i b i d o e n e s t a c a p i t a l 

U > C O N S E J O D E G U E R R A D I C ­
T O D I E Z S E N T E N C I A S D E M U E R ­

T E E N B U L G A R I A 
S O F I A , M j a y o 1 2 — L a C o r t e m a r ­

c i a l r e u n i d a p a r a j u z g a r a l o s r e s ­
p o n s a b l e s p o r l o s a i c n t a d o s t a r r o -

' s t a s d e h a c e v a r i o s d i a s d i c t ó 
a y e r d i e z c o n d e n a s d e m u e r t e , 

E n t r e l o s a f i c i o n a d o s y n o v e l e s a u ­
t o r e s d e a r t í c u l o s s o b r e A s t r o n o ­
m í a , ( G e o f í s i c a y C i e n c i a s a f i n e s . 

L a S o c i e d a d A s t r o n ó m i c a d e E s ­
p a ñ a y A m é r i c a , d o m i c i l i a d a e n 
B a r c e l o n a ( E s p a ñ a ) , P l a z a d e M e -
d i n a c o l i N o . 6, p r a l . , b a j o l o o a u s ­
p i c i o s d e d o n W . S . , a b r e e l c i t a ­
d o c o n c u r s o d e p r o p a g a n d a a s t r o ­
n ó m i c a y d e e l e v a c i ó n e s p i r i t u a l , 
q u e e s t a r á r e g u l a d o p o r l a s s i g u i e n ­
t e s 

B A S E S 
l a . - — S e e s t a b l e c e n d o s p r e m i o s 

a n u a l e s : u n o d e 1 0 0 p e s e t a s y o t r o 
d e 5 0 , d u r a n t e e l p e r í o d o d e e n s a ­
y o de t r e s a ñ o s a l m e j o r a r t í c u l o 
de p r o p a g a n d a e l e m e n t a l d e A s t r o ­
n o m í a o C i e n c i a » a f i n e s , p u b l ' . c a a o 
d u r a n t e l o s a t i o s n a t u r a l e d 1 9 2 5 , 
1 9 2 6 y 1 9 2 7 . 

2 a . — D i c h o t r a b a j o d e b e v e r l a 
l u z , f i r m a d o p o r s u a u t o r p o r m e ­
d i o de u n b o l e t ' n , r e v i s t a , s e m a n a ­
r i o o d i a r i o c u a l q u i e r a , d u r a n t e l o s 
n ñ o s q u e e s t é a b i e r t o e l C o n c u r s o , 
s i e n d o p r o f e r i d o , e n i g u a l d a d d e 
b o n d a d , e l q u e m a y o r d i f u s i ó n h a ­
y a t e n i d o . 

3 a . — P u e d e n p r e s e n t a r s e a c o n ­
c u r s o l o s t r a b a j e s d e t o d a s l a s p e r -
ron . ' i s a m a n t e s de d i c h a s C i e n c i a s , 
s e a n o n o m i e m b r o s d e e s t a So~ 
d e d a d . L o s c o n c u r s a n t e s d a r á n l a s 
s e ñ a s do s u d o m i c i l i o . 

4 a . — S i e n d o e l c a r á c t e r de e s t e 
C o n c u r s o e s e n c i a l m e n t e d e d i c a d o a 
la e x p l o r a c i ó n d e p e r s o n a s ( q u e 
s i m p a t i z a n c o n l a s c i e n c i a s n i á s 
a r r i b a i n d i c a d a s ) p o c o o n o c o n o ­
c i d a s , se h a l l a n f u e r a d e c o n c u r s o 
l o s s e ñ o r e s s o c i o s .que i h a y a n p e r ­
t e n e c i d o o p e r t e n e z c a n a l a J u n t a 
D i r e c t i v a , c o m o t a m b i é n l o s p r o f e ­
s i o n a l e s d e l a s i n d i c a d a s c i e n c i a s . 

5 a . — E n c a s o de q u e d a r d e s i e r t o 
o r i o p r e m i a b l e e s t e C o n c u r s o e l 
¡ ¡ r i m e r a ñ o se a c u m u l a r á e l p r e m i o 
a l d e l s e g u n d o . S i n u e v a m e n t e q u e ­
d a d e s i e r t o o n o p r e m v a b l e e s t e se­
g u n d o , se u n i r á e s t e t o t a l a l d e l 
t e r c e r o , q u e d a n d o a s í t r i p l e a l d e l 
p r i m e r a ñ o . E n e l c a s o de q u e q u e ­
d a r a n u e v a m o n t e s i n a d j u d i c a r , e l 
a u t o r d e l C o n c u r s o d e t e r m i n a r á s u 
e m p l e o . 

6 a . — L o s t r a b a j o s q u e se p r e s e n ­
t e n a c o n c u r s o d e b e r á n s e r m a n d a ­
d o s a l d o m i c i l i o d e e s t a S o c i e d a d 
en l a m i s m a h o j a u h o j a s q u e se 
h a y a n p u b l i c a d o , i n d i c a n d o e n c a r ­
t a a p a r t e , q u e se d e s e a e n t r e e n e l 
C o n c u r s o . 

7 a . — E l f a l l o s e r á d i c t a d o p o r 
e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e e s t a S o c ' e -
d a d . S e r á d e f i n i t i v o y s i n a p e l a ­
c i ó n . E s t e f a l l o se p u b l i c a r á d u r a n ­
te t o d o e l m e s de e n e r o d e l a ñ o 
s i g u i e n t e a i d e l C o n c u r s o . 

8 a . — E i a r t i c u l o o a r t í c u l o s p r e ­
m i a d o s se p u b l i c a r á n e n l a " R e v i s ­
t a d e l a S o c i e d a d A s t r o n ó m i c a d e 
E s p a ñ a y A m é r i c a ' . 

B a r c e l o n a , 10 de e n e r o de 1 9 2 5 . 

NUEVA OFICINA DE COMU­
NICACIONES 

H a s i d o a b i e r t a a l s e r v i c i o p ú ­
b l i c o y o f i c i a l l i m i t a d o u n a J e f a ­
t u r a L o c a l d e C o m u n i c a c i o n e s de ­
n o m i n a d a C e n t r a l V e l a s c o , e n l a 
p r o v i n c i a d e C a m a g ü e y , 

E l " c o n g r e s o l a t i n o a m e r i c a n o d e 
B u e n o s A i r e s " y l a s g l o s a s de L u -
g o n e s e s t á n s o b r e e l t a p e t e . D e c l a ­
r ó q u e n o se a d o n d e a c u d i r , t a n t a s 
c o s a s m e a s e d i a n y r e c l a m a n m i 
a t e n c i ó n , c o n l o s r e c u e r d o s d e u n 
p a s a d o q u e r e t o r n a , p a r a d e s a c r e d i ­
t a r l a c r e e n c i a d e q u e l o s h e c h o s n o 
se r e p i t e n n i l a s c o s a s v u e l v e n , q u e 
n o se p o r d o n d e t o m a r n i a q u e a c u ­
d i r p r i m e r o . Se m e p u e d e c r e e r , 
t o d o v u e l v e m e n o s l a s h o y a s f e l i c e s 
y l a s c o s a s b u e n a s : e s t o n o v u e l v e 
p u e d o a s e g u r a r l o . L u g o n e s e r a e n 
m i t i e m p o u n i n s p e c t o r d e e s c u e l a s 
p e r s e g u i d o r i m p a c a b l e ( n o e r a s o l o 
v e r d a d ) d e l a s m a e s t r a s q u e i b a n 
a 1.3. I g l e s i a c a t ó l i c a : r e c u e r d o q u e 
a l g u n a s m u y s i m p á t i c a s p r o f e s o r a s 
d e C a t a m a r c a , f u e r o n a t o r m e n t a d a s 
q u e r i e n d o s u s p e n d e r l a s ' p o r a s i s t i r 
a l a s p r o c e s i o n e s p ú b l i c a s , c o m o s i 
se c e l e b r a s e n d e n t r o 4 e l a e s c u e l a . 
Y l a r e l i g i ó n d e l E s t a d o es l a c a t ó ­
l i c a a u n q u e l a e n s e ñ a n z a sea l a i c a . 

Se a f i a n z a b a n ¡ v a y a u n a f i a n z a ! 
e n q u e d a b a n m a l e j e m p l o a l a s d i -
c í p u l a s . A l g ú n d i a v o l v e r é s o b r e 
e s t o . H o y n o m e p r o p o n g o s a l i r 
d e l l a t i n i s m o . 

E s t e s e ñ o r L u g o n e s n o s h a c í a 
r e i r p o r q u e s u s d i s p a r a t e s s o l t a d o s 
e n r e n g l o n e s c o r t o s , a u n q u e d e s i ­
g u a l e s y p r o s í s t i c o s e r a n m e d i c a m e n 

t o a e i n f a l i b i l i d a d c o n t r a l a h i p o ­
c o n d r í a . 

L o s v e r s o s d e L u g o n e s r e s u l t a b a n 
p a r a l o s a r g e n t i n o s c u l t o s , m o t i v o 
d e i r r i s i ó n , p e r o se l e a n t o j ó e s c r i ­
b i r u n l i b r o s o b r e l a s m i s i o n e s j e ­
s u í t a s d e l t e r r i t o r i o a r g e n t i n o d e 
M i s i o n e s y d e l P a r a g u a y y e n t o n c e s 
se v i ó q u e L u g o n e s , e r a e n l a p r o ­
sa t o d o l o c o n t r a r i o d e l o q u e e r a 
e n e l v e r s o : j u g o s o , c u i t o y h a s t a 
c o r r e c t o c a s t e l l a n a m e n t e c o n s i d e r a ­
d o . S u o b r a t u v o é x i t o e n t r e l o s 
a r g e n t i n o s d e a l t a m e n t a l i d a d : a p e -
sar" d ? s u h i s p a n o f o b i a s i e m p r e m a ­
n i f e s t a d a , n o s o l v i i d a m o s t o d o s d e 
su r a b i a c l e r ó f o b a y a l p r o p i a t i e m ­
p o h i s p á n i c a , p a r a h a c e r l e j u s t i ­
c i a . 

E m p r e n d i ó v i a j e a P a r í s D o n 
Bieopchldo L u g o n e s ; R u b é n D a r í o d e ­
d i c ó u n o s v e r s o s a l a e x c e l e n t e e s p o ­
r a d e s u i m i t a r d o r , y m e p u e d e n 
c r e e r q u e l a b u e n a s e ñ o r a n o m e r e ­
c í a l a d i s p a r a t a d a c o m p o s i c i ó n d e l 
d e c a d e n t e . 

E n B u e n o s A i r e s c o m p a d e c i m o s a 
l a s e ñ o r a d e L u g o n e s . 

E l p o e t a d e s c a b e l l a d o y p r o s i s t a 
j > i > ] a u d í d o , e s c r i b i ó e n t o n c e s a " L a 
T s a c i ó n " u n a s e r i e de c a r t a s a j u s t a ­
d a s a l b u e n j u i c i o y a l a v e r d a d : 
a r g u m e n t a b a e n f o r m a m u y r e c o ­
m e n d a b l e ; s o b r e t o d o p a r a s u s c o m ­
p a t r i o t a s , e n r o s t r á n d o l a s q u e v o l ­
v í a n de P a r í s a B u e n o s A i r e s , n o 
i m i t a n d o a l a s d a m a s d e a l c u r n i a y 
s i a l a s . . . e t c . e t c . . . . n o q u i e r o 
a h o n d a r m á s e n e l a s u n t o . 

E s t e v i a j e p r o m e t í a s e r p r o v e c h o ­
so p a r a e l a r g e n t i n i s m o d e l p o e t a , 
p u e s p u d o d a r s e c u e n t a d e q u e P a ­
r í s , a p a r t e d e t i e n d a s y m o d i s t o s , 
c o n o c í a p o c o d e l P a r í s d e A m é r i c a 
c o m o l o s a r g e n t i n o s l l a m a n a B u e ­
n o s A i r e s . 

D e s p u é s h e p o d i d o a d v e r t i r q u e 
e l n o m b r e d e L u g o n e s , h a s t a c o m o 
p o e t a r e c o r r í a e l c o n t i e n e n t e h i s p a ­
n o a m e r i c a n o y s i n e m b a r g o d e e s t o 
e s t o y s e g u r a d e q u e s u s v e r s o s s i ­
g u e n r e g o c i j a n d o a l o s i n t e l e c t u a ; l e s 
v e r d a d e r o s d e l P l a t a . 

E l v e r d a d e r o i n t e l e c t u a l , e n l o s 
p a i s e s e n d o n d e l a l i t e r a t u r a n o d a 
p a r a v i v i r h o l g a d o , n o se p r o d i g a 
m u c h o , a n o s e r q u e e s c r i b a ' p o r 
m a t a r e l t i e m p o y e m p l e a r u n d i n e ­
r o q u e s o b r a . 

S a l v o a l g u n a s , p o c a s , e x c e p c i o n e s 
r e s e r v a d a s a p u b l i c i s t a s d e e s t i r p e 
a r i s t o c r á t i c a ; l o s e s c r i t o r e s a r g e n t i ­
n o s s o n a n t i e s p a ñ o l e s , y s i se v e n 
c o m p e l i d o s en c a s o s d e e m e r g e n c i a 
a d e c i r l o c o n t r a r i o , l o d i c e n c o n 
r e s e r v a s m e n t a l e s : p a s a d a l a e m e r ­
g e n c i a v u e l v e i n m e d i a t a m e n t e c a d a 
c u a l a r e f u g i a r s e e n s u s e n t r a ñ a s 
m a l i n t e n c i o n a d a s h a c i a l a m a d r e 
p a t r i a . 

H a l l e g a d o l a h o r a de p r o b a r l a 
v e r d a d : h a l l e g a d o l a h o r a d e p r o ­
c u r a r e n c a p i l l a r s e , e s a t o g a v i r i l 
r e c o m e n d a d a p o r D o n P e p e : s o l o 
c o n e l l a p o d r e m o s l l e g a r a c o n c l u ­
s i o n e s h o n r o s a s p a r a t o d o s : s i n l a 
v e r d a d es i m p o s i b l e r e m e d i a r d e f e c ­
t o s : s i n l a v e r d a d h a r e m o s t o d o s , 
a m e r i c a n o s y e s p a ñ o l e s , e l p a p e l d e l 
m a r i d o e n g a ñ a d o q u e e s t á m u y c o n ­
v e n c i d o de l a f i d e l i d a d d e s u m u j e r , 
p o r q u e e s t a l e p r o d i g a c a r a n t o ñ a s 
c u a n d o l l e g a a su c a s a y l o c h i q u e a , 
c o m o a q u í d e c i m o s . 

E n l a v e r d a d , a m i g o s m í o s , n o 
p u e d e h a b e r e n g a ñ o : l a m e n t i r a 
d e s h o n r a p o r d o r a d a q u e n o s l a 
s i r v a n l o s o r a d o r e s y l o s e s c r i t o r e s 
e n h o r a s d e o p o r t u n i d a d r e b u s c a d a ; 
l a v e r d a d n o m u e s t r a c o m p a r a c i o n e s 
e n a r r a n c a d a s de a l u v i ó n ; l a v e r ­
d a d se c o m p r u e b a c o n p e q u e ñ e c e s , 
c o n n o n a d a s , c o n l o s m i l i n c i d e n t e s , 
q u e se p r e s e n t a n s i n b u s c a r l o s y se 
r e s u e l v e n c o n e l l a t i d o a n í m i c o a n ­
t e s q u e a m a l g a m a r l a c o n e l s e n t i d o 
p r á c t i c o . L o p r á c t i c o se d e b e a p r o ­
v e c h a r ; m á s e n l a s d i s c u s i o n e s y r e ­
s o l u c i o n e s h a d e b r o t a r d e l c o r a z ó n 
y e n é l q u e d a r c o m o s e ñ o r y d u e ñ o 
d e l p r a c t i c i s m o n e c e s a r i o p e r o n u n ­
c a a b s o l u t o . 

E l a m o r y l a p r á c t i c a p u e d e n v i v i r 
u n i d o s y p r e s t a r s e r v i c i o s s i e m p r e 
q u e el a m o r s e a p l a s m a d o en l a v e r ­
d a d m á s p u r a . 

L u g o n e s , / y c u a n t o s , s i g u e n l a s 
a g u a s d e s u a n t i e s p a l i s m o se p o n e n 
c l u e c o s c o n e l l a t i n i s m o : d i c e n q u e 
s u c u l t u r a , es c u l t u r a f r a n c e s a . 

Q u e s u s a v a n c e s l i t e r a r i o s s o n g a ­
l o s e x c l u s i v a m e n t e : n o h a y q u e 
a l a r m a r s e : l o m i s m o d i c e n o t r o s , 
q u e n o s o n L u g o n e s , y se d e s m a y a n 
c o n l a m i r a d a p u e s t a e n l a V e n u s 

j C l t e r e a de s u c u r s i l e r í a , c u a n d o u n 
f r a n c é s h a b l a n d o de m e m o r i a les 

| l l a m a i n t e l e c t u a l e s . 

P o d r í a , y a ú n p o d r é r e f e r i r h e ­
c h o s q u e n a d i e o s a r á d e s m e n t i r : 
p a r a h a c e r b o c a t r a n s c r i b o a l g o q u e 
p u b l i o u é e l a ñ o 1 9 0 7 t o m á n d o l o d e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A , y f i B r 
m a d o p o r G ó m e z C a r r i l l o . 

E l E u g e n i o G a r z ó n a q u i e n se r e ­
f i e r e , e r a ( y q u i z á s sea . D i o s l o h a ­
g a ) u n u r u g u a y o d i a b l o d e j p v e n , 
p o l í t i c o t r a v i e s o c u a n d o u n p o c o 
m a d u r o y c o r r e s p o n s a l a m e n í s i m o 
e n P a r í s , c a s i e n l a e d a d p r o v e c t a . 

E n t r ó a f o r m a r p a r t e d e Ta R e ­
d a c c i ó n d e " L e F í g a r o " p a r a t r a t a r 
c u e s t i o n e s l a t i n o a m e r i c a n a s c o m o 
E n s e b i o B l a s c o e n o t r o t i e m p o l a s 
t r a t a b a e s p a ñ o l a s : " E l F í g a r o " p e r ­
c i b í a p o r e s t o j u g o s a s r e m u n e r a c i o ­
n e s d e A m é r i c a y E s p a ñ a . S u p o n g o 
q u e h a d e s e r g r a t o a l o s l e c t o r e s d e 
e s t e p e r i ó d i c o , r e c o r d a r l o q u e se 
p u b l i c a b a h a c e 1 8 a ñ o s e n e s t a s 
m u y l e í d a s c o l u m n a s . 

D e c í a y o e n " K o s m o s " e l 1 5 d e 
D i c i e m b r e H e 1 9 0 7 . 

" H A Y Q U E L E E R E S T O 

D i o s n o s l i b r e d e q u e e n E s p a ñ a 
se p u b l i c a s e a l g o p a r e c i d o , s i q u i e r a , 
a l o q u e c o m e n t a G ó m e z C a r r i l l o 
e n u n a c a r t a d e P a r í s , q u e v i d l a 
l u z e n e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
d e l a H a b a n a , e n s u e d i c i ó n d e l a 
t a r d e , e l d i a 4 d e O c t u b r e p r ó x i m o 
p a s a d o . 

L o q u e h a n l e f ido G ó m e z C a r r i l l o 
y R u b é n D a r í o , d e b e n ( h a b e r l o l e í d o , 
i g u a l m e n t e , l o a m i n i s t r o s y l o s c ó n ­
s u l e s a r g e n t i n o s ; d e b i e r a n h a b e r l o 
l e i 4 o t a m b i é n l o s p e r i o d i s t a s , e s c r i ­
t o r e s y p u b l i c i s t a s q u e v a n a E u r o ­
p a a d e s h a c e r s e e n e l o g i o s d e F r a n ­
c i a y a d e c i r t o n t e r í a s l o m e n o s , y 
g r a c i a s a D i o s , q u e n o sea m á s , s i 
v a n a E s p a ñ a o h a b l a n d e E s p a ñ a . 

D i c e G ó m e z C a r r i l l o : 

" P a r í s . 

" C o n t r a l a A m é r i c a E s p a ñ o l a 

" L a A m é r i c a E s p a ñ o l a s i g u e es­
t a n d o a l a m o d a . E n e l F í g a r o q u e 
a v e c e s n o h a b l a d e P a r í s , n o f a l t a 
n u n c a l a s e c c i ó n h i s p a n o - a m e r i c a n a . 
Y t r a s e l F í g a r o l a l i t e r a t u r a , l a 
f i l o s o f í a , l a c r ó n i c a y e l a r t e , n o 
c o r r e n , s i n o v u e l a n . 

¡ B i e n d e c í a e l s e ñ o r G a r z ó n e n 
s u s p r i m e r o s á r e n l o s ! T o d o e n 
e s t e e m p o r i o de l a j u s t i c i a g r a t u i ­
t a y o b l i g a t o r i a , t o d o es c o m e n z a r . 
P e r o y o , q u e a u n q u e h u m i l d e y s i n 
e s t a d i í s t i c a , a l g o t r a t é s i e m p r e d e 
h a c e r p o r q u e l o s f r a n c e s e s n o i g n o ­
r a r a n n i a E s p a ñ a n i a l o s p a i s e s 
e s p a ñ o l e s d e l N u e v o M u n d o , c o ­
m i e n z o a p r e g u n t a r m e s i h o y n o 
s e r í a m e j o r q u e j a m á s se h a b l a r a 
d e n o s o t r o s en l i b r o s o g a c e t a s . 

( M u c h o m e j o r r e s p o n d o y o ) 
H a c e p o c o s d i a s o s d i j e l o q u e 

u n e s c r i t o r f r i v o l o p i e n s a d e l a 
m u j e r a r g e n t i n a . 

E n e l a c t o u n a m i g o m e e s c r i b i ó : 
" N o se p u e d e j u z g a r e l c r i t e r i o 

f r a n c é s p o r l o q u e d i c e n l o s c r o n i s ­
t a s . 

S i q u i e r e u s t e d s a b e r l o q u e e n 
F r a n c i a se p i e n s a d e A m é r i c a , n o 
se c o n t e n t e c o n l e e r e l M a t i n . L e a 
l a s r e v i s t a s s e r i a s y l o s l i b r o s p r o ­
f u n d o s " . 

" V o y a h a c e r l o q u e m i a m i g o 
q u i e r e . E n c a s a de A l c á n h a y t o d a 
u n a b i b l i o t e c a d e f i l o s o f í a m u n d i a l 
m u y r a m o s a . 

¿ H a y a l l í a l g o q u e m e p u e d a « e r -
v i r ? — p r e g u n t é a R u b é n D a r í o . Y 
el m e c o n t e s t ó : J u s t a m e n t e ; h e a q u í 
la P s i c o l o g í a d e l a e v o l u c i ó n d e l o s 
p u e b l o s " . S u a u t o r es u n o d e l o s 
p e n s a d o r e s f r a n c e s e s m á s a d m i r a ­
d o s v l e ' d o s e n u e s t r a l e n g u a . H a s ­
t a l a s b i b l i o t e c a s d e a d o s r e a l e s 
p u b l i c a n s u s t o m o s d e s o c i o l o g í a 
P u e s b i e n ; e n ese l i b r o , d e s p u é s d e 
e s t u d i a r c o n a m p l i a y r e s p e t u o s a l i ­
b e r t a d e l a l m a " y a n k e e " . B o n 
c o n s a g r a a l a A m é r i c a e s p a ñ o l a se­
t e n t a y o c h o l í n e a s , n i u n a m á s n i 
u n a m e n o s . ¿ N o 1¿ p a r e c e a u s t e d 
p o c o ? . . . 

C o m p a r a d o c o n l o q u e e l s e ñ o r 
G a r z ó n d i c e d i a r i a m e n t e d e l U r u ­
g u a y , p o c o es , e n e f e c t o . P o c o pe­
r o b a e n o . " L a d e c a d e n c i a d e e sos 
p u e b l o s — d i c e — es p r o f u n d a a « m . 
sa d e l a c o n s t i t u c i ó n m e n t a l d e l a 
r a z a , q u e c a r e c e d e e n e r g í a , d e v o ­
l u n t a d , d e m o r a l i d a d , s o b r e t o d o es 
m a y o r q u e t o d o l o q u e p o d e m o s 
m i a g i n a m s e n E u r o p a . C i t a n d o 
n n n c i u d a d d e l a s m á s i m p o r t a n t e s 
B u e n o s A i r e s , e l i n g l é s , T h . C h i l d 
d e c l a r a q u e es i n h a b i t a b l e p a r a 
c u a l q u i e r a q u e t e n g a u n p o c o d e 
d e l i c a d e z a , d e c o n c i e n c i a y o t h o p o -
c o d e s e n t i d o m o r a l " . A p r o p ó s i t o 
d e u n a d e l a s m e n o s d e g r a d a d a s d e 
a q u e l l a s R e p ú b l i c a s , l a R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a , e l m i s m o a u t o r a g r e g a 
q u e c u a n d o s e e s t u d i a s u v i d a c o -
m e r c i a l , es i m p o s i b l e n o e s p a n t a r s e 
d e l a i n m o r a l i d a d q u e e n e l l a s e 
n o t a " . 

" ¿ Q u é os p a r e c e e s í a p r i m e r a 
p a r t e ? E n e l F í g a r o u n e x p l o r a d o r 
q u e h a b l a h o y d e l a R e p ú b l i c a n e ­
g r a d e L i b e r i a lo. h a c e c o u u n e s t i l o 
m e n o s d e s p r e c i a t i v o . p e r o os p o r ­
q u e e n L i b e r i a , s e g ú n p a r e c e , se 
s i e n t e l a i n f l u e n c i a b i e n h e c h o r a d e 
l a v e c i n d a d d e u n a d e esas b e l l a s 
c o l o n i a s f r a n c e s a s , e n l a s c u a l e s l o s 
a m i g o s d e m o i s i e u r G e n t i l , c u a n d o 
n o t i e n e n n a d a q u e h a c e r , o r g a n i z a n 
c a c e r í a s d e m u j e r e s y e n c i e n d e n 
c o n e l c u e r p o de l o s n e g r o s m á s 
g o r d o s , g r a n d e s h o g u e r a s h u m a n a s 
¡ O h ! ¡ A h ! ¡ S í e l B r a s i l f u e r a f r a n ­

c é s ! ¡ S i M é j i c o h u b i e r a c o n s e r v a d o 
a l g e n e r a l G a l i f e t ! . . . ( ¡ E m p á p a t e 
e s p a ñ o l a f r a n c e s a d o ! ) 

" E n t o d o c a s o , e l s e ñ o r L e B o n 
c o n f i e s a q u e l a s R e p ú b l i c a s a m e r i ­
c a n a s l a t i n a s , h a n a d o p t a d o e n p r i n ­
c i p i o l a s i n s t i t u c i o n e s " y a n k e e s " 
P e r o e n s e g u i d a , c i t a n d o s i e m p r e a 
C h i l d , a g r e g a : " T r a n s p o r t a d a s a 

C R O N I C A S A M E R I C A N A S 
P O R T A N C R E D 0 P I N 0 C H E T 

C A L L E S O C A O S 
D e s p u é s de c a t o r c e a ñ o s d e r e - i 

v o l u c i o n e s , d e l o q u e p a r e c í a u n a ! 
v e r d a d e r a a g o n í a n a c i o n a l , M é j i c o ; 
t i e n e a l f r e n t e d e s u g o b i e r n o n o i 
a u n g e n e r a l o t e a m b i c i o s o q u e c r e e | 
q u e e l p a í s e s t á p a r a s e r v i r l e a é l , ; 
y a s u s a m i g o s , s i n o a u n e x - ' 
m a e s t r o d e e s c u e l a , a u n s o ñ a d o r 
p r á c t i c o y h o n r a d o , q u e c r e e q u e é l 
y s u s a m i g o s e s t á n p a r a s e r v i r a l 
p a í s . 

N o e q u i v o c a r s e , e l h e c h o d e q u e 
P l u t a r c o E l i a s C a l l e s h a y a l l e g a d o 
a l a p r e s i d e n c i a s i n r e l a m p a g u e o 
d e s a b l e s y h a y a t o m a d o — n o 
a r r a n c a d o — l a s r i e n d a s d e l a n a ­
c i ó n de l a s m a n o s m i s m a s d e s u 
p r e d e c e s o r , n o q u i e r e d e c i r p r e c i ­
s a m e n t e q u e s e a e l P r e s i d e n t e d e l 
p a í s p o r l a v o l u n t a d u n á n i m e d e 
t o d o e l p u e b l o , q u e a s e g u r e p a r a 
é l u n g o b i e r n o r i g u r o s a m e n t e c o n s ­
t i t u c i o n a l e n u n a a t m ó s f e r a p o l í ­
t i c a a p a c i b l e . N u n c a , n i n g ú n p a í s 
h a s i d o g o b e r n a d o p o r u n h o m b r e 
e s p a l d e a d o p o r t o d a l a o p i n i ó n n a ­
c i o n a l , E n r i g o r , l o s m á s g r a n d e s 
' e s t a d i s t a s h a n t e n i d o q u e h a c e r 
f r e n t e a l a s m á s g r a n d e s o p o s i c i o ­
n e s : L l o y d G e o r g e e n I n g l a t e r r a , 
L i n c o l n e n l o s E s t a d o s U n i d o s , 
B a l m a s e d a a y e r y A l e s s a n d r i h o y 
e n n u e s t r a A m é r i c a . 

M é j i c o h a h e c h o l a r g o s e x p e r i ­
m e n t o s c o n d i v e r s a s f o r m a s d e g o ­
b i e r n o , c o l o n i a e s p a ñ o l a , i m p e r i o , 
d i c t a d u r a m i l i t a r , r e p ú b l i c a ; h a 
s i d o g o b e r n a d o p o r m u c h o t i e m p o 
e n b e n e f i c i o e x c l u s i v o d e u n g r u p o 
f a v o r e c i d o d e t e r r a t e n i e n t e s . E n 

t o d o s esos e x p e r i m e n t o s h a f r a ­
c a s a d o t a n e s t r e p i t ó s a m e n t e , q u e 
e l r u i d o de l a h e c a t o m b e h a h e c h o 
eco e n t o d o s l o s p a í s e s d e l o r b e . 

A h o r a o t r o e x p e r i m e n t o , s i n t e t i ­
z a d o e n e s t e p r o g r a m a : p r o s p e r i ­
d a d e c o n ó m i c a y e d u c a c i ó n p a r a 
l a s m a s a s ; l a m u l t i t u d p r i m e r o 
q u e e l i n d i v i d u o . 

E l e x p e r i m e n t a d o r es P l u t a r c o 

E l i a s C a l l e s , u n s o ñ a d o r i d e a l i s t a , 
q u e h a d e m o s t r a d o s u c a p a c i d a d 
p a r a o b j e t i v a r s u s s u e ñ o s . Se p n > 
p o n e é l — l o p r i n c i p i a a h a c e r ya—i 
d a r a l o s m i l l o n e s de m e j i c a n o í 
q u e h a v i v i d o u n a e x i s t e n c i a ve* 
g e t a t i v a l a s o p o r t u n i d a d e s p r á c t i ­
c a s p a r a s u e l e v a c i ó n e c o n ó m i c a i 
i n t e l e c t u a l a u n p l a n o s u p e r i o r . 

S a b e q u e p a r a e s t o n e c e s i t a p a ^ 
y d é u n a s o l a p l u m a d a h a b o r r a d ( ¡ 
d e l e s c a l a f ó n m i l i t a r a c u a t r o c i e n 
t o s g e n e r a l e s y h a r e d u c i d o el 
e j é r c i t o d e 7 5 . 0 0 0 h o m b r e s i 
5 0 . 0 0 0 . S a b e q u e n e c e s i t a d i ñ e n 
y c o n s u p r o g r a m a d e e c o n o m í a s , 
v a a g a s t a r e s t e a ñ o e n s u g o b i e r l 
n o c i e n t o v e i n t i c i n c o m i l l o n e s m e 
i ; o s d e l o q u e g a s t ó e l a ñ o p a s a d o 
C r e e q u e l a s d o s g r a n d e e p a 
l a u c a s d e s u l a b o r d e g i g a n t e se-
r á n l a e d u c a c i ó n y l a c o o p e r a c i o i ; 
y e s t á o r g a n i z a n d o e n e l p a í s u n a 
r e d d e c o o p e r a t i v a s y u n a m p l i ^ 
s i s t e m a m o d e r n o d e e d u c a c i ó n na-
c i o n a l . 

P u e d e d e c i r s e q u e é s t e es e l ú l ­
t i m o e x p e r i m e n t o d e M é j i c o p a r ^ 
o r g a n i z a r s u v i d a n a c i o n a l e n fori 
m a q u e g a r a n t i c e p a z y p r o g r e s o , 
L a f ó r m u l a i n e v i t a b l e a h o r a e s esi 
t a : C a l l e s o C a o s . 

A u n l o s h o m b r e s q u e se c r e a i j 
h e r i d o s e n s u s i n t e r e s e s , a u n l o j 
h o m b r e s q u e t e n g a n m u y p o c a f< 
d e b e n d a r l e a m p l i a o p o r t u n i d a d i 
e s t e e x p e r i m e n t o b a s a d o e n l a c o n i 
f i a n z a q u e e l e x p e r i m e n t a d o r t i e n ^ 
e n e l p u e b l o q u e g o b i e r n a . 

C a l l e s h a o f r e c i d o ' r e h a c e r a M é . 
j i c o e n d o s a ñ o s . Y b i e n , s u l a b o i 
es l a l a b o r d e m a y o r t r a s c e n d e n c i a 
e n t o d o e l N u e v o M u n d o . E s ne* 
c e s a r l o p a r a l a s a l v a c i ó n d e M é i 
j i c o , p a r a h o n r a d e l a A m é r i c d 
H í s p a n a , q u e a e s t e h o m b r e q u ^ 
h a t o m a d o s o b r e s u s h o m b r o s la 
r e s p o n s a b i l i d a d m á x i m a se l e d^ 
f a c i l i d a d e s m á x i m a s y p r e s t i g i é 
m á x i m o . 

LA ENVIDIABLE SITUACION ECONOMICA Y 
FINANCIERA ACTUAL DE ALEMANIA 

( P o r T I B U R C I O C A S T A Ñ E D A ) 

Sólo desde Agosto de 1924 a Enero de 1925 ,el aumento de las com­
pras hechas por Alemania al extranjero ha sido de 448 millones de man 
eos oro en Agosto, hasta 1.371 millones en Enero, o sea de 923 millo* 
nes, y el total de lo comprado en esos seis meses llegó a 5.652 millo. 

nes de marcos. 

( i r a s a a l a p á ^ C U A T R O ) 

H o y , d í a d o c e , l e s p a r e c e r á a l 
m u c h o s , d e n t r o y f u e r a d e A l e m a ­
n i a , a l t o m a r p o s e s i ó n d e l a P r e s i - I 
d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a , H i n d e n - , 
b u r g , eme n o es u n a v e r d a d i n c o n - , 
c u s a , s i n o e l e f e c t o d e u n K a l e i d o s -
c o p i o p o l í t i c o o s i se q u i e r e , u s a n - ' 
d o u n t é r m i n o d e l a G r a n G u e r r a , ' 
d e l a q u e n a c i ó t a m b i é n e l r e n o m ­
b r e d e l G e n e r a l H i n d e n b u r g , d e u n 
c a m o u f l a g e , u n e n g a ñ o de l a v i s i ó n 
q u e n o s h a c e v e r a u s t e r a s c í v i c a s 
p r o c e s i o n e s , c u a n d o e n r e a l i d a d l o 
q u e h a y d e t r á s d e e l l a s es t o d o e i 
e s p l e n d o r d e l I m p e r i o q u e se a g a ­
z a p a y se r e c e j e d e t r á s d e u n H i n ­
d e n b u r g d e g o r r o f r i g i o , p a r a d a r 
m e j o r e l s a l t o a l s o l i o I m p e r i a l r e s ­
t a u r a d o . Y p a r a q u e n o se p u e d a 
d e c i r q u e ese P r e s i d e n t e q u e cede- , 
r á l u e g o s u p u e s t o a l E m p e r a d o r / 
e m p e z a n d o e n l a p r i m e r a e t a p a p u r 
i n s t a u r a r a l h i j o d e l e x - P r í n c i p e I m 
p e n a l G u i l l e r m o c o m o R e y d e P r u -
s i a , d i g n i d a d d e q u e n o a b d i c ó s u 
p a d r e , h a l l ó e x h a u s t a s l a s a r c a s d e l 
t e s o r o a l e m á n y a l p a í s e m p r o b r e - . 
c í d o , s i n o a q u e l l a s r e p l e t a s y é s t e 
r i c o , v o y a r e l a t a r l a a c t u a l s i t u a ­
c i ó n p r ó s p e r a y e n v i d i a b l e d e A l e ­
m a n i a y m á s q u e en n i n g ú n o t r o 
p u n t o e n ese d i s t r i t o d e l R u h r , c u ­
y o s m a g n a t e s , K r u p p , S t i n n e s , 
T h y s s e n , O t t o W o l f , H o e c h y H a -
n i e l , q u e d e s p u é s ¿ l e l a i n v a s i ó n 
f r a n c o - b e l g a d e ese d i s t r i t o e n 
1 9 23 l l i r a b a n m i s e r i a , v i n i e n d o 
T h y s s e n a l o s E s t a d o s U n i d o s y 
t a m m l é n K r u p p j a r a l e v a n t a r e m ­
p r é s t i t o s d e s i e t e m i l l o n e s de 
p e s o s c a d a u n o , r e c i b i e r o n , e sos 
m a g n a t e s 7 5 0 m i l l o n e s d e m a r o o s 
o r o d e l G o b i e r n o d e l C a n c i l l e r M a r x 
y t a m b i é n d e l d e L u t h e r , n o en c a -
l i d a d d e p r é s t a m o , s i n o c o m o d e f i ­
n i t i v a d o n a c i ó n g r a c i o s a , p a r a i n ­
d e m n i z a r l o s d e p é r d i d a s s u f r i d a s . 
E n v a n o l o s s o c i a l i s t a s y d e m ó c r a ­
t a s y h a s t a a l g u n o s c e n t r i s t a s h a n 
r c l a m a d o e n e l R e í c h s t a g ; l a s a l u s 
p o p u l i , q u e e n A l e m a n i a s i e m p r e l a 
h a n m o n o p o l i z a d o l o s m a g n a t e s 
d e l a s i n d u s t r i a s , se h a i m p u e s t o , 
y e sos 7 50 m i l l o n e s d e m a r c o s o r o , 
o s e a n 17 m i l l o n e s d e p e s o s p r ó x i ­
m a m e n t e se c a r g a r á n a l a " s a l v a ­
c i ó n d e l a s i n d u s t r i a s a l e m a n a s " . 

E n 1 9 1 3 e l R u h r p r o d u c í a n u e v e 
m i l l o n e s d e t o n e l a d a s de c a r b ó n , y 
e n e l r e s t o de A l e m a n i a se e x t r a í a 
e n e l m e s d e A b r i l ú l t i m o 1 1 m i l l o ­
nes d e t o n e l a d a s ; y a h o r a e l p r o ­
d u c t o d e c a r b ó n d e l a s m i n a s d ü 
A l e m a n i a e s d e 2 0 0 m i l l o n e s d e 
t o n e l a d a s a l m e s . 

E n E s p a ñ a n o se l l e g a a l o s H 
m i l l o n e s d e t o n e l a d a s d e c a r b ó n 
a l a ñ o . 

E l l l a m a d o c a r b ó n p a r d o r o j i z o 
se p r o d u c í a e n c a n t i d a d ¡ l e 7 m i ­
l l o n e s d e t o n e l a d a s a l m e s a n t e s d e 
í a G r a n G u e r r a , e n t o d a A l e m a n i a . 
A h o r a l l e g a a 14 m i l l o n e s , t a m b i é n 
e n u n . m e s ; y esa c l a s e d e c a r b ó n es 
e l i n d u s t r i a l p o r e x c e l e n c i a . 

¿ Y de d ó n d e saca A l e m a n i a esa 
e n o r m e c i f r a d e 1 , 3 7 1 m i l l o n e s rle 
m a r c o s a l m e s p i r a c o m p r a r a l ex ­
t r a n j e r o l o s p r o d u c t o s q u e n e c e s i ­
t a p a r a s u i n d u s t r i a ? 

' 3 n p r i m e r l u g a r h a y q u e d e c i r 
q u e l a s i n d u s t r i a s a l e m a n a s t e r r e s ­
t r e s y n a v a l e s n o t i e n e n c a r g a s : 
c u a n d o e s t a b a n c o t i z a d o s l o s m a r ­
c o a 3 t r i l l o n e s p o r u n p e s o p l a t a , 
se p a g a r o n t o d a s l a s d e u d a s , h i p o ­
t e c a s y p r é s t a m o s s o b r e l a s i n d u s ­
t r i a s ; c l a r o e s q u e u n a i ^ l u s t r i a 
s i n e l peso m u e r t o d e l a s h i p o t e c a n 
o n r é s t a m o s q u e d a m u y d e s e m b a ­
r a z a d a . 

Y d e s p u é s a l e s t a b l e c e r s e e n A l e ­
m a n i a e l p l a n d e l o s P e r i t o s i n t e r ­
n a c i o n a l e s y l a e s t a b i l i z a c i ó n d e l 
m a r c o , y l o s c e n t e n a r e s d e m i l l o n e s 
d t d o l l a r s q u e t o m a r o n l o s i n d u s ­
t r i a l e s a p r é s t a m o e n l o s E s t r i l o s 
U n i d o s , p u d o A l e m a n i a p a g a r e sos 

m i l l o n e s d e m i l l o n e s de c o m p r a s e j 
e l e x t r a n j e r o . 

P e r o h a s t a a h o r a l a s e x p o r t a c i o i 
n e s de A l e m a n i a n o h a n c o r r i d a 
p a r e j a s c o n esa e n o r m e i m p o r t a ' 
c i ó n . 

Y a u n q u e a v i r t u d d e ese p la- j 
d e l o s P e r i t o s , l a s i n d u s t r i a s a l e m a t 
ñ a s d e t o d a s c l a s e s f u e r o n g r a v a ­
d a s c o n u n a h i p o t e c a d e m i l m l l l o n é < 
d e m a r c o s , se v e q u e A l e m a n i a es^ 
t á p a g a n d o l a s " R e p a r a c i o n e s " 3 
l o s A l i a d o s g r a c i a s a q u e l i b e r ó d j 
g r a v á m e n e s a esas m i s m a s i n d u s * 
t r i a s p o r l a d e p r e c i a c i ó n d e lo? 
m a r c o s . 

Y a s í e l b a l a n c e QR 1 , 2 0 0 f á b r í . 
cas r e a l i z a d o en D i c i e m b r e ú l t i m i 
d e m u e s t r a Q u e e l c a p i t a l d e esa ] 
i n d u s t r i a s es a p r o x i m a d a m e n t e el 
m i s m o d e 1 9 1 3 . 

D e m o d o q u e l a d e r r o t a d e Ale< 
m a n í a p o r l o s A l i a d o s y A s o c i a d o ] 
n o h a g r a v a d o s u s i n d u s t r i a s , c o n 
l a e x c e p c i ó n de l o p e r d i d o p o r a h 
g u n o s m a g n a t e s e n A l s a c i a y L o r d 
n a , c o m p e n s a d o l u e g o c o m o v e i í > 
m o s , p o r l a c o o p e r a c i ó n de f r a n c e ' 
ses y a l e m a n e s e n l a s i n d u s t r i a l 
d e l c a r b ó n , c o k y . a c e r o . 

C i e r t o q u e A l e m a n i a h a p e r d i ! 1 
e l h i e r r o d e L o r e n a , d e l a S i l e s i ' i 
S u p e r i o r y d e l v a l l e d e l S a a r , este 
J5ólo t e m p o r a l m e n t e . 

Y s i n e m b a r g o h o y p r o d u c e A l e ­
m a n i a t a n t o l i n g o t e c o m o I n g l a ­
t e r r a y m á s a c e r o . 

A l e m a n i a q u i e r e l l e g a r a l s u m * 
m u m de p r o d u c c i ó n g r a c i a s a l , j 
p e n e t r a c i ó n p a c í f i c a . E l T r u s t a l e ­
m á n d e l a c e r o , p r e s i d i d o p o r Au^ . 
g u s t o T h y s s e n l o g r a r á q u e e l c a r ­
b ó n d e l R u h r se a s o c i e a l h i e r r a 
d e L o r e n a ; y ese t r u s t a t r a e r í a q 
• B é l g i c a , L u x e m b u r g o y F r a n c i a , 
c e r r a n d o e l m e r c a d o e u r o p e o a | 
h i e r r o y e l a c e r o d e l o s E s t a d o a 
U n i d o s , v - r o y e c t o q u e n u n c a a c a r i ­
c i ó A l o m a n i a a n t e s ae l a G r a o 
G u e r r a . 

T a n a u t ó c r a t a ©3 A l e m a n i a e n 
s u s i n d u s t r i a s c o m o e l K a i s e r fuO 
en e l m a n d o . ' E n S i n d i c a t o I m p e r i a l 
d e l c a r b ó n h a r e u n i d o e l 8 0 p o r 1 0 0 
d e l a s m i n a s ; y n o s o l a m e n t e p r o ­
d u c e c a r b ó n , s i n o q u e l o c o n s u m e 
y f i j a e l p r e c i o de ese p r o d u c t o i ' 
s e g ú n l a c o m p e t e n c i a d e l c a r b ó n 
e x t r a n j e r o a l q u e h a n t e r m i n a d o 
p o r c e r r a r l o s p u e r t o s d e A l e m a ­
n i a . 
E i i S u p e r - t r u s t a l e m á n d e t i n t e s i n * 

d u s t r i a l e s 
A l e m a n i a m o n o p o l i z a b a a n t e s d e 

1 l a g u e r r a l o s t i n t e s i n d u s t r i a l e s y 
h a p e n s a d o e n o r g a n i z a r u n S u p e r -
t r u s t q u e e x t i e n d a S J S t e n t á c u l o s , 

| y c o n e l l o s u s v e n t a s , a t o d o e l 
m u n d o : c a d a f á b r i c a t i e n e e n A l e ­
m a n i a s u D i r e c t o r c i e n t í f i c o d e s i g ­
n a d o p o r u n C o n s e j o t é c n i c o q u e 
c o m p r a l o s m a t e r i a l e s a p r o p i a d o s . 
E l a ñ o p a s a d o c o m p r ó y a c i m i e n t o s 
d p c a r b ó n e n D u s s e l d o r f p a r a l a 
f a b r i c a c i ó n d e b r e a y s u s p r o d u c t o s . 

D e l a c o p e t e n c i a n a c e l a n e c e -
s i d a í de p r o d u c i r m á s b a r a t o y a 
m a y o r p r o d u c c i ó n m a y o r g a n a n c i a : 
d e a h í l a o p o r t u n i d a d a c t u a l d e 

1 l o s S u p e r - t r u s t . 

SUSPENDIDO EL BANQUETE 
AL DOCTOR PORTELA 

A c a u s a d e r e p e n t i n a i n d i s p o s i ­
c i ó n d e l d o c t o r C a r l o s P ó r t e l a , l a 
C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l b a n q u e ­
t e s e ñ a l a d o p a r a e l d í a 1 2 e n e l 
t e a t r o X a c i o n a l de l a H a b a n a , se 
h a v i s t o o b l i g a d a a s u s p e n d e r d i ­
c h o a c t o h a s t a n u e v o a v i s o . 

O p o r t u n a m e n t e s e r á s e ñ a l a d o e l 
d í a q u e t e n d r á e f e c t o e l i n d i c a d o 
h o m e n a j e , d e p e n d i e n d o d i c h a f i e s ­
t a d e l e s t a d o de s a l u d d e l h o m e n a ­
j e a d o . 

C o i v i t é O r g a n i z a d o r , A n t o n i o P é ­
r e z M a n r i q u e , S e c r e t a r i o . 
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A Y E R , H O Y Y M A Ñ A N A 

Algo sobre Mary Morandeira y su Libro 
M a r y M o r a n d e ü i ' a , i a j o v e n r u b i a 

d e v i v o s o j o s t r a n s p a r e n t e s y 
t a l l e j u n c a l , h a p i V b l i c a c l o u n l i b r o 
d o p o e m a s . E n e l l o s v i v e t o d o e l 
p e n s a m i e n t o de u n a m u j e r a r d i e n ­
t e . S o n f l o r e s q u e se a r r a n c a r o n a l 
r o s a l f l o r i d o d e l a l m a y c a y e r o n 
s o b r e e l c a m p o d e a r m i ñ o d e s u v i ­
d a . S o n r i t m o s d e s p r e n d i d o s d e 
u n a j u v e n t u d a p a s i o n a d a , l l e n o s de 
m a r a v i l l o s a s e x a l t a c i o n e s . C a n t o s 
q u e e m e r g i e r o n d e l a g r u t a d e o r o 
d e l e s p í r i t u y ¡ h o y v u e l a n ; c o n l a 
b r i i s a c o m o p á j a r o s l í r i c o s b u s c a n ­
d o r o m á n t i c a s p l a y a s d e l u z . A m o r , 
a m o r , a m o r . . . H e a q u í i e l l i b r o 
d e M a r y . E l a m o r p r i m e r o q u e sa­
l e e n t r o p e l c o n t o d o s u d e s l u m ­
b r a n t e c o r t e j o l d e f a n t a s í a s i r i s a ­
d a s . EH r e p i q u e p r i m e r o d e l a s c a m ­
p a n a s d e l a l m a , d u l c e y m e l a n c ó ­
l i c o , q u e i r r u m p e e n l o s c o r a z o n e s 
d e s p e r t á n d o l o s e n e l a m a n e c e r d e 
o r o y p ú r p u r a . L a f r e s c a c a n c i ó n 
d e e n s u e ñ o q u e h a c e e s t r e m e c e r l a s 
f i b r a s d e l s e n t i m i e n t o y s a h u m a d e 
d u l z u r a s t o d o s l o s s e n t i d o s . 

i S o n l a s d i e z d e l a m a ñ a n a . M a ­
r y h o j e a u n a r e v i s t a . 'Sus o j o s 
b r i n c a n p o r l a s p á g i n a s i n q u i e t o s . 
A h o r a p a r e c e n d o s g r a n d e s g o t a s 
d e a g u a c l a r a e n d o n d e se c o n t e m ­
p l a n t o d a s l a s v i s i o n e s c e l e s t e s . 

A l l á l e j o s , a l f o n d o , b u l l e l a c i u ­
d a d e n s u t r a g í n m a ñ a n e r o . L o s a u ­
t o m ó v i l e s p a s a n v e r t i g i n o s o s , y l a s 
s o m b r a s d e l o e t r a n s e ú n t e s Se r e ­
c o r t a n t e m b l o r o s a s e n e l a s f a l t o d e 
l a s a c e r a s . E l c a l o r s o f o c a . E s c a s a s 
n u b e s - g r i s e s , p a r d a s , a z u l e s , b o g a n 
p o r l a a t m ó s f e r a c o m o g r a n d e s b a r ­
c a s n ó m a d a s . 

_ — ' A m i g a m í a — l e d i g o — , y o q u i ­
s i e r a h a c e r l e u n a i n t e r v i e w , m a s 
p i e n s o q u e es te e á u n e s t i l o t a n 
t r i l l a d o , q u e t e m o e s c r i b i r u n a d e 
t a n t a s , y e s t o n o m e a g r a d a r í a . 
¿ Q u é t e m a d e c o n v e r s a c i ó n l e p a ­
r e c e a u s t e d m e j o r ? 

— E l q u e u s t e d q u i e r a . 
— ¿ L i t e r a t u r a , p o e s í a ? 
« — ' B u e n o . 

— E s e l m á s a c e r t a d o . M e j o r d i ­
c h o , e l m á s n a t u r a l e n e s t o s c a s o s . 
U s t e d a c a b a de p u b l i c a r s u p r i m e r 
l i b r o . S o n v e r s o s , y e l l i b r o es u n 
a m a n e c e r . T i e n e b e l l e z a . Y c o m o 
t o d o s l o s a m a n e c e r e s s o n b e l l o s , d e ­
b e m o s e c h a r a l v u e l o t o d a s n u e s ­
t r a s c a m p a n a s l í r i c a s , c o m o u n a sa ­
l u t a c i ó n s u p r e m a a l n u e v o s o l . 

L o s o j o s d e M a r y , s e m i c e r r a d o s , 
e s t á n c o m o s u m i d o s e n u n e n s u e ñ o 
d u l c e . Y o p i e n s o q u e e n esa c a b e -
c i t a r u b i a , l l e n a d e i l u s i o n e s b e ­
l l a s , h a y d o r m i d o s m u c h o s p e n s a ­
m i e n t o s q u e h a n d e f l o r e c e r c u a n 
d o l a s n u e v a s p r i m a v e r a s d o r e n d e 
e s p l e n d o r e l r o s a l f u t u r o . 

— N a d a t r a s c e n d e n t a l p a r a e l p ú ­
b l i c o s e r á t o d o l o q u e h a b l e m o s e n 
e s t o s m o m e n t o s — d i c e . 

— A s í c r e o y o . P o r eso h a b l o d e 
l a s i n t e r v i e w s c o m o d e u n a f r u t a 
m u y ^ m a n o s e a d a . S i n e m b a r g o , s i 
p u d i t e r a h u n d i r m e p l e n a m e n t e e n s u 
m a n e r a d e p e n s a r y s u p i e r a e x ­
t r a e r t o d o s esos s e c r e t o s q u e g u a r ­
d a t o d a a l m a f e m e n i n a , m e ^ p a r e c t 
q u e e n t o n c e s n o p e r d e r í a e l t i e m ­
p o . 

— T a l v e z . I n t é n t e l o . 
— ¿ U s t e d c r e e q u e s a l d r é a i r o s o 

e n l a p r u e b a ? 

— ¿ P o r q u é n o ? L a p s i c o l o g í a d e 
l a m u j e r n o es t a n d i f f c i l c o m o 
p i e n s a n m u c h o s . 

— E s q u e l a s m u j e r e s n o s o n t o ­
d a s i g u a l e s . 

— E s o s í es v e r d a d . 
— A u n q u e t o d a s se p a r e z c a n b a s ­

t a n t e e n c i e r t o s p u n t o s , s i e m p r e 
u n a s s u p e r a n a l a s o t r a s e s p i r i t u a l -
m e n t e , b i e n p o r t e m p e r a m e n t o o 
p o r e s t u d i o . Y es n a t u r a l q u e l a 
m u j e r q u e p i e n s a y es a r t i s t a , s u ­
p e r e d o b l e m e n t e a l a o t r a . 

M a r y e s c u c h a m i s ú l t i m a s p a l a ­
b r a » y s o n r í e . E n t u s o j o s c o m ­
p r e n d o q u e p i e n s a l o m i s m o q u e 
y o . D e l v e l a d o r q u e n o s s e p a r a c o -

• j o e l l i b r o d e M a r y , l o a b r o a l a z a r 
y l e o : 

" O h , l a d i v i n a c u m b r e d e m i s s u e -
( ñ o s 

d o n d e h a c e t i e m p o e l r u i s e ñ o r n o 
( c a n t a ! 

¡ Y a n o e x i s t e n r o m á n t i c a s l o c u r a s , 
y s e e c l i p s ó l a l u z d e m i e s p e r a n z a ! 

— ' H e a q u í u n o s v e r s o s f a l s o s — 
l e d i g o a l t e r m i n a r — . Y a e s t á u s ­
t e d l l o r a n d o d o l o r e s q u e n o e x i s ­
t e n . P r o t e s t o . 

— T o d o s l l o / a m o s . 
— Y a s é q u e t o d o s l l o r a m o s . Y 

h a b l a n d o e n o t r o s e n t i d o , t o d o s 
l l o r a m o s a l e s c r i b i r e l p r i m e r l i ­
b r o , m á s b i e n p o r i n f l u e n c i a q u e 
p o r o t r a c o s a . H a y q u i e n l l o r a e n 

t o d o s s u s l i b r o s , y e s t o s i q u e n o 
t i e n e p e r d ó n - E s t a s c o s a s d e b e n 
e v i t a r s e . A u s t e d n o se l o c r i t i c o . 
E n u n a m u j e r e s t á c a s i b i e n e l l l o ­
r a r . M a s p e n s a r a l o s v e i n t e a ñ o s 
q u e y a se f u e r o n l a s i l u s i o n e s , n o 
es l ó g i c o , n i e s t á b i e n . A l o s v e i n ­
t e a ñ o s se e m p i e z a a v i v i r l a v e r ­
d a d e r a v i d a , y p o r l o t a n t o , a s o ­
ñ a r . N u e s t r a v i d a FO c o m p o n e d e 
t r o s e t a p a s . L a p r i m e r a es l a d e l o s 
t i t u b e o s i n f a n t i l e s . E n l a s e g u n d a 
es c u a n d o s e n t i m o s q u e se n o s a b r e 
e l e s p í r i t u y n o s m u e r d e n e l c o r a ­
z ó n ; l a e t a p a d e l a s s u b l i m e s s e n ­
s a c i o n e s ; l a d e l a s r e b e l d í a s ; l a d e 
l a s s o b e r b i a s ; e n q u e n o s c r e e m o s 
t o d o s s u p e r i o r e s ; e n q u e n o s p a ­
r e c e a b a r c a r e l h o r i z o n t e c o n l o s 
b r a z o s . Y o , a v e c e s , m e c r e o t a n 
g r a n d e , q u e s u e l e c h o c a r m i c a b e z a 
c o n l o s á b s i d e s c e l e s t e s . P e r o , a f o r ­
t u n a d a m e n t e , r e c o n o z c o q u e es l a 
e d a d ; y m i o t r o y o se r í e b u r l o n a -
m e n t e d e m i g r a n d e z a . L u e g o v i e ­
n e l a e t a p a t e r c e r a . E l t o r r e n t e h a 
d e j a d o de s e r t o r r e n t e . Y a n o c o ­
r r e . Y a n o se p r e c i p i t a t u m u l t u o ­
s o . A h o r a es a g u a e n c h a r c a d a q u e 
f i l o s o f e a s o l a , r e c o r d a n d o l a s f r i ­
v o l i d a d e s q u e h a h a l l a d o e n s u c a ­
m i n o . 

— E s o es f i l o s o f í a . • • 

— - N o s é . O m e j o r d i c h o , s í . T o ­
d o p o n s a m i e n t o es f i l o s o f í a . 

— D e m o d o q u e y o e s t o y a h o r a 
e n l a s e g u n d a e t a p a — d i c e r i e n d o . 

— E s o es. 
— ¿ Y u s t e d c r e e q u e n o p o d r í a 

d o m i n a r u n a s u s e x a l t a c i o n e s ? 
— E s m u y d i f f i c i l . 
— ; , P o r q u é ? 
— P o r l a j u v e n t u d . L a j u v e n t u d 

n o r e s p e t a v a l i a s . T o d o l o d e r r i b a . 
Y o m i s m o q u e l o r e c o n o z c o n o l o 
p u e d o e v i t a r . 

— S i n e m b a r g o , l a j u v e n t u d es l o 
m e j o r d e l a v i d a . 

— E s l o m e j o r ; y p o r eso d e b e ­
m o s b e n d e c i r l a . 

— P u e s b e n d i g á m o s l a . 
E l c a l o r se h a c e m á s i n t e n s o . U n 

j i r ó n d e s o l c a e o b l i c u a m e n t e p o ­
n i e n d o s o b r e l a a l f o m b r a u n a ex ­
t r a ñ a c a r i c a t u r a . 

— A t o d o e s t o , n o h e m o s h a b l a ­
d o n a d a q u e p u e d a i n t e r e s a r a l p ú ­
b l i c o — d i c e . 

— T a l v e z s í . E l p ú b l i c o es m u y 
c a p r i c h o s o . E n e s t e a r t i c u l o , i n ­
t e r v i e w o c o m o q u i e r a n l l a m a r l e , 
d e b i é r a m o s t r a t a r s o l a m e n t e d e s u 
l i b r o ; p e r o , c o m o v e , h e m o s t o r c i ­
d o e l c a m i n o . N o o b s t a n t e b a s t a 
c o n h a b l a r de l a a u t o r a . S i a l p ú ­
b l i c o l e i n t e r e s a l a a u t o r a , y a c o m ­
p r a r á e l l i b r o . 

— ¿ U s t e d c r e e ? . . . 

— ¿ P o r q u é n o ? Y a o t r a c o s a . 
H a b l e m o s a l g o d e p o e s l ' a . E l p ú ­
b l i c o d e s e a r á s a b e r c ó m o u s t e d 
p i e n s a . 

— ¿ Y l e y e n d o m i l i b r o n o l o s a ­
be? 

— S í , p e r o n o e s a eso a l o q u e 
m e r e f i e r o . A l g u n a o p i n i ó n p a r t i c u ­
l a r ; a l g o . . . 

— ¿ Q u é ? . . . 
— L o q u e q u i e r a . . . A l g o d e p o e ­

s í a . 
— P u e s n o s é q u é d e c i r . H a b l a r 

de p o e s í a c o n a c i e r t o , n o es e s c r i ­
b i r . U s t e d s a b e q u e e n l a s o p i n i o ­
nes se y e r r a m u c h o . E n f i n . • • M e 
g u s t a l a poes f l a s e n t i m e n t a l , l a p o e ­
s í a a r d i e n t e , q u e l l e g u e a l c o r a z ó n . 
M e a g r a d a y a d m i r o c o n t o d a m i 
a l m a l a p o e s í a f u e r t e , r o b u s t a , l l e ­
n a d e r e l u m b r a n t e s m e t á f o r a s . L a 
q u e m e h a c e v e r t o d a s l a s g r a n d e ­
zas de l a n a t u r a l e z a y s e n t i r t o d o s 
l o s d o l o r e s de l a v i d a » L e o c o n p a ­
s i ó n a l o s g r a n d e s p o e t a s . E l l o s m e 
m u e s t r a n u n m u n d o n u e v ^ q u e p a ­
sa V e r t i g i n o s a m e n t e a n t e m i s o j o s 
e s p i r i t u a l e s . . . N o s é q u é m á s d e ­
c i r l e . Q u i e r o e l a r t e p o r q u e l o 
s i e n t o . 

• — E s t o y s a t i s f e c h o d o s u s o p i ­
n i o n e s . Y b a s t a d e c h a r l a . C o n es­
t o q u e h a b l a m o s h e m o s r e p r e s e n ­
t a d o n n a e s c e n a d e l a v i d a . 

— U n a e s c e n a d e l a v i d a . 
- — S í ; y q u e a f o r t u n a d a m e n t e n o 

q u e d a r á i n é d i t a . 
— ¡ O h ! , . . 

S u m e l e n i t a r u b i a t i e m b l a s o b r e 
l a f r e n t e d e s c r i b l e u d ) u n m e d i o 
p a r é n t e s i s e n c a n t a d o r . 

Y a e l s o l . e n p l e n o c é n i t , i n u n d a 
a c h o r r o s l a s a l a . E s u n i n s u l t o p a ­
r a l e s v i s i t a n t e s e l s o l . 

Iv 'e d i s p o n g o a m a r c h a r . 
— ¡ A d i ó s , a m i g o m í o ! 
— ¡ A d i ó s . 

A ! e s t r e c h a r s e n u e s t r a s m a n o s , 
v e o q u e u n a e s t r e l l a v e r d e r e s a l t a 
e n u n o de s u s d e d o s , c o m o a n u n ­
c i a n d o f u t u r o s t r i u n f o s . 

E s u n a e s m e r a l d a . 

J o s é M a . U N O A I i , 

M A L f l N A T l V O L I 
C o / o m p í o s "PARIS 

Nuevo a c ó d e l o P a t e n t a d o 

V I G O R 

N U T R I C I O N 

B E L L E Z A 

E l mas cómodo, más bonito y du­
radero. Véalo, l levará uno para su 
casa. 
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V a p o r e s a E s p a ñ a 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S 

D u r a n t e e l m e s d e M a y o l i q u i ­
d a m o s u n a g r a n e x i s t e n c i a d e m a ­
l e t a s g r a n d e s d e c u e r o q u e v e n d í a ­
m o s a ? 3 5 a $ 1 5 , a s í c o m o í i i b r a 
a $ 5 ; es u n a g r a n o c a s i ó n ^ p a r a 
h a c e r s e d e u n a b u e n a m a l e t a p o r 
p o c o d i n e r o . 

T a m b i é n ? J i a l l e g a d o u n a n u e v a 
r e m e s a d e b a ú l e s d e H A R M A M M 
q u e r e a l i z a m o s d e s d e $ 3 5 e n a d e ­
l a n t e . 

B a ú l e s e s c a p a r a t e d e s d e $ 1 6 e u 
a d e l a n t e y u n g r a n s u r t i d o d e m a ­
l e t i n e s , n e c e s e r e s , p o r t a m a n t a s , s a ­
c o s d e v i a j e , m a n t a s , g o r r a s y c u a n ­
t o es n e c e s a r i o p a r a u n v i a j e c ó ­
m o d o . 

" E L LAZO D E ORO" 
M a n z a n a d e G ó m e z f r e n t e a l P a r ­

q u e . T e l é f o n o A - 6 4 8 5 
C 4 6 7 2 5 t 1 2 

ESPAÑA Y AMERICA 

U n g e s t o d e l a s d a m a s e s p a ñ o l 

RIFA SUSPENDIDA 
D e b i d o a I a p o c a v e n t a d e p a p e ­

l e t a s d e l a r i t a a b e n e f i c i o d e l a 
E s c u e l a 4 e A r t e s y O f i c i o s d e C o -
\6n, s e . d e t e r m i n ó l a d e v o l u c i ó n d e l 
d i n e r o a l a s p e r s o n a s p o s e e d o r a s d e 
l a s p a p e l e t a s v e n d i d a s , a c u d i e n d o 
a D l a g o , 1 2 , S u r , ( C o l ó n ) 

P . l d - 1 2 l t - 1 2 

M A T A N C E R A S 

U n h e r m o s o m o n u m e n t o f u n e r a ­
r i o , c u y o p r e c i o h a s i d o d e o c h e n ­
t a y s i e t e m i l p e s e t a s , a c a b a d e s e r 
l e v a n t a d o en l a h i s t ó r i c a m e n t e t r i s ­
t e p o s i c i ó n d e M o n t e A r r u i t , M a ­
r r u e c o s , p o r l a s d a m a s e s p a ñ o l a s 
q u e , p r e s i d i d a s p o r l a I n f a n t a I s a ­
b e l , e s t u v i e r o n m u c h o s m e s e s t r a ­
b a j a n d o p a r a r e u n i r e sa s u m a p o r 
s u s c r i p c i ó n p o p u l a r . 

S e g ' ú n l o s c a b l e s , se t r a t a d e u n a 
e s p l é n d i d a o b r a , e n q u e e s c u l t o r e s 
y a r q u i t e c t o s se p u s i e r o n d e a c u e r ­
d o p a r a r e a l i z a r u n a l a b o r d i g n a d e 
l o s e s p a ñ o l e s q u e d i e r o n § u v i d a 
p o r l a p a t r i a ; d e í a s d a m a s q u e d i ­
r i g i e r o n l a c o l e c t a ; y d e l n o b l e p u e -
b l p q u e , d e s p u é s d e h a b e r e n t r e g a ­
d o s u s h i j o s a E s p a ñ a , p a r a q u e c o n 
e l l o s d e f e n d i e s e e l h o n o r n a c i o n a l , 
n o v a c i l a e n s e c u n d a r t o d a i n i c i a ­
t i v a q u e p r o p e n d a a l a g l o r i f i c a ­
c i ó n d e l o s c o m p a t r i o t a s q u e se h i ­
c i e r o n a c r e e d o r e s a l a i n m o r t a l i d a d . 

C u a n d o e l e x t r a n j e r o r e c o r r a l o s 
a g r e s t e s p a r a j e s m a r r o q u í e s d o n d e 
se d e s a r r o l l ó l a t r a g e d i a d e l 2 1 , se 
s e n t i r á s o b r e c o g i d o d e e s p a n t o a l 
p e n s a r e n l a m a g n i t u d d e a q u e l s a ­
c r i f i c i o , c a s i i n ú t i l d e s d e e l p u n ­
t o d e v i s t a m i l i t a r ; a u n q u e e n e l 
t e r r e n o p o l í t i c o y , s o b r e t o d o e n e l 
p a t r i ó t i c o , s i r v i e r a p a r a d e m o s t r a r 
q u e l o s a r r e s t o s d e l p u e b l o e s p a ñ o l , 
s o n b o y — a p e s a r d e l o s g o l p e s s u ­
f r i d o s p o r E s p a ñ a a p e s a r t a m ­
b i é n d e l a s p r e d i c a c i o n e s d e l o s " s i n 
p a t r i a " , q u e e n u n a u o t r a f o r m a 
p r e t e n d e n i n t r o d u c i r l a d i v i s i ó n , — 
l o s m i s m o s q u e e n o t r o s t i e m p o s , 
c u a n d o l a s m a d r e s t e n í a n o r g u l l o 
e n h a c e r q u e s u s h i j o s d i e s e n l a v i ­
d a p o r l a g l o r i a n a c i o n a l , l u c h a n ­
d o , p r i m e r o c o n t r a l o s á r a b e s y v a ­
r i o s s i g l o s d e s p u é s c o n t r a l o s f r a n ­
ceses . 

E n e l a n á l i s i s d e l o s v a l o r e s q u e 
c o n t r i b u y e n a l a c o n s e r v a c i ó n d e l 
v i e j o e s p í r i t u e s p a ñ o l , a p e s a r d e 
t o d a s l a s c o n t r a r i e d a d e s n o o l v i ­
d a r á a l a m u j e r , q u e e n n u e s t r a 
r a z a o c u p a u n p u e s í o p r e f e r e n t e e n 
t o d a s l a s d e m o s t r a c i o n e s d e a m o r 
a l a p a t r i a , c u a l q u i e r a q u e s e a l a 
í n d o l e d e e s a d e m o s t r a c i ó n . 

D e s d e l a s m u j e r e s n u m a n t i n a s , 
q u e s a c r i f i c a b a n a s u s h i j o s a n t e s 
q u e v e r l o s e n p o d e r d e l e n e m i g o , 
h a s t a l a s m u j e r e s e s p a ñ o l a s d e h o y , 
q u e h a n l e v a n t a d o e l m o n u m e n t o 
¿ c u á n t o s e j e m p l o s n o h a d a d o E s -
P a ñ a e n e l t e r r e n o d e l v e r d a d e r o 
f e m i n i s m o ? . . . 

L o s n o m b r e s d e d ' o ñ a B e r e n g u e -
l a , — q u e e n t i e m p o s a n t e r i o r e s a l a 
u n i d a d d e E s p a ñ a s u p o h a c e r d e 
s u h i j o F e r n a n d o u n o d e l o s m á s 
i l u s t r e s v a r o n e s d e l a h i s t o r i a , a 
p e s a r d e l a s d i f i c u l t a d e s q u e p a r a 
e l l o se l e o f r e c í a n y d e l a g r a n 
r e i n a I s a b e l I , — q u e , n o c o n t e n t a 
c o n h a b e r e f e c t u a d o l a u n i ó n d e 
t o d o s l o s r e i n o s e s p a ñ o l e s y p a r e -
c i é n d o l e a u n p o c o h a b e r c o n t r i b u í -

í f 
PREPARADA 
con las m m A g u a d e C o l o n i a 

: d e l D r . J O H N S O N : más f ines: : : : 
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Deycnla : DROGUERIA JOHNSON, Pl MARfiAU, Obispo 36, esquina a Aguiar IQI i 

E n h o n o r d e l g e n e r a l M a c h a d o . 
A c t o s d i v e r s o s , b r i l l a n t e s t o d o s , 

t o d o s m a g n í f i c o s y q u e d i e r o n a l a 
c i u d a d u n i a s p e c t o d e s u s a d o , s a ­
c á n d o l a d e s u l á n g u i d a q u i e t u d 
h a b i t u a l p a r a c o n v e r t i r l a e n b u l l i ­
c i o s a y a l e g r e u r b e . 

D e s d e b i e n t e m p r a n o c o m e n z a r o n 
a a n u n c i a r l a s d i a n a s y v o l a d o r e s 
l a p r ó x i m a l l e g a d a d e l q u e d e s d e 
e l v e i n t e d e M a y o s e r á i l u s t r e 
J e f e d e l a N a c i ó n ; b a n d a s d e m ú s i ­
c a p o r l a c a l l e i n v i t a b a n a l p u e b l o 
a a c u d i r a l r e c i b i m i e n t o q u e se 
h i z o a l g e n e r a l M a c h a d o . 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e l o s 
a l r e d e d o r e s d e l a E s t a c i ó n d e B a ­
h í a , v e í a n s e p l a g a d o s de c a r r o z a s , 
d e m á q u i n a s , d e c o m i s i o n e s d i s t i n ­
t a s y g r u p o s d e a l u m n o s d e l a 
N o r m a l , d e l C o l e g i o L a L u z , c o n 
r e p r e s e n t a c i o n e s d e t e o d a s n u e s t r a s 
s o c i e d a d e s . 

A l a s c u a t r o y q u i n c e e n t r ó e n 
a g u j a s e l t r e n q u e c o n d u c í a a l o s 
i l u s t r e s h u é s p e d e s . V e n í a e n ese 
t r e n e l V i c e P r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a D r . C a r l o s d e l a R o s a , 
a c o m p a ñ a d o d e m u y d i s t i n g u i d a s 
p e r s o n a l i d a d e s h a b a n e r a s y c a r d e -
n e n s e s . E l g e n e r a l h i z o e l v i a j e 

, e n a u t o m ó v i l . 

A b r í a l a m a n i f e s t a | c i ó n u n p i ­
q u e t e d e l a P o l i c í a a l m a n d o d e l 
T e n i e n t e H e r r e r o , s e g u í a d e s p u é s 
e l C o l e g i o L a L u z c o n s u s a l u m n o s 
u n i f o r m a d o s l l e v a n d o u n a g r a n 
g r a n b a n d e r a c u b a n a . L o s a p l a u ­
d í a e l p ú b l i c o d o q u i e r a p a s a b a n . 
M á s l u e g o l a s N o r m a l i s t a s c o n s u 
D i r e c t o r a e l D r . D i h i g o y e l D r . 
G u s t a v o L o r e d o . L a s C o l o n i a s S i ­
r i a . C h i n a , C o m i s i o n e s d e l L i c e n , 
e l C a s i n o , l a U n i ó n , C á m a r a de 
C o m e r c i o , I n d u s t r i a s e t c . , e t c . 

E n l a m á q u i n a e n q u e i b a e l 
D r . L a R o s a , v i m o s a l A l c a l d e 
M u n i c i p a l B e n i n g o G o n z á l e z , a l 
G o b e r n a d o r J u a n G r o n l i e r , a l J e f e 
d e l a s F u e r z a s A r m a d a s d e l a P r o ­
v i n c i a C o r o n e l G u s t a v o R o d r í g u e z , 
a l J e f e d e l a P o l i c í a R a m ó n C a s ­
t e l l a n o s y a l T e n i e n t e F i s c a l J o s é 
E . U r i o s t c . 

E n o t r a s m á q u i n a s i b a n e l 
A d m i n s t r a d o r d e C o r r e o s P a b l o A r -
b u r u a , e l d e l a A d u a n a O c t a v i o 
C r u z , e l J e f e d e O b r a s P ú b l i c a s , 
F r a n c i s c o D u c a s s i , e l J e f e d e l o s 
I m p u e s t o s J o s é A . R o d r í g u e z , a l 
P r e s i d e n t e d e H o n o r d e l a A s o c i a ­
c i ó n d e l a P r e n s a M a n u e l A l b u e m e , 
a l I n g e n i e r o J e f e d e l G o b i e r n o 
P r o v i n c i a l M a n o l o E s t r a d a , a l D r . 
A r m a n d o C a r n e t , a l D i r e c t o r d e l 
I n s t i t u t o G o n z á l o C u n í , y t a n t o s y 
t a n t o s m á s q u e h a r í a n i n t e r m i n a ­
b l e e s t a r e s e ñ a . 

D e l a E s t a c i ó n d e B a h í a , se d i -
r i j i e r o n e l D r . L a . R o s a y s u s 
a c o m p a ñ a n t e s a l G o b i e r n o P r o v i n ­
c i a l d o n d e se c e l e b r ó u n a g r a n r e ­
c e p c i ó n . D e a l l í p a s ó D o n C a r l o s , 
a l L i c e o , d o n d e l e f u é o f r e c i d o u n 
c h a m p a g n e de h o n o r . L o a c o m p a ­
ñ a b a n e n e s a v i s i t a a l a c a s a c u b a ­
n a , e l S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú ­
b l i c a s M a n u e l J . C a r r e r á , e l D i ­
r e c t o r d e H e r a l d o d e C á r d e n a e , 
H u m b e r t o V i l l a , e l I n g e n i e r o J e - ! 
f e d e l D i s t r i t o F r a n c i s c o D u c a s s i , 
e l A l c a l d e B e n i g n o G o n z á l e z , y e l 
C o r o n e l R o d r í g u e z . 

L a D i r e c t i v a e n p l e n o c o n s u 
P r e s i d e n t e e l D r . A r t u r o E c h e m e n -
d í a h i z o l o s h o n o r e s a l i l u s t r e v i ­
s i t a n t e , q u e se d i r i l i ó d e s p u é s a l 
C a s i n o y de a l l í a l a s o c i e d a d l a 
U n i ó n . 

A l a s o c h o d e l a n o c h e t u v o 
e f e c t o e l g r a n b a n q u e t e q u e se 
o f r e c í a a l P r e s i d e n t e e l e c t o G e n e ­
r a l M a c h a d o , p a s a n d o de q u i n i e n ­
t o s ^ 1 n ú m e r o d e c o m e n s a l e s . 

L o s o r g a n i z a d o r e s d e esa f i e s t a , 
s e ñ o r e s P a b l o L u i s T o l ó n y E l a d i o 
G o n z á l e z , p u e d e n s e n t i r s e s a t l s f e -

1 c h o s d e e s t e h o m e n a j e q u e r e v i s t i ó 
] c a r a c t é r e s b r i l l a n t í s i m o s . 

U n e s q u i s i t o m e n ú f u é s e r v i d o , 
p o r l o s H e r m a n o s G o n z á l e z , a n t i ­
g u o s a r r e n d a t a r i o s d e l R e s t o u r a n t 
V e l a s c o . 

T o d o e n a b u n d a n c i a , t o d o e n d e - r í 
r r o c h e . 

E l t e a t r o d e c o r a d o b e l l a m e n t e 
p o r l o s J a r d i n e s B o t á n i c o y B e l l a -
m a r , l u c í a u n a d o r n o f l o r a l , d e 
m u c h o g u s t o . 

C o m o l a p l a t e a d e S a u t o a p a r e ­
c í a t a m b i é n a d o r n a d a c o n l a s r o ­
sa s l i n d í s i m a s d e l J a r d í n B o t á n i c o 
y B e l l a m a r , l a m e s a p r e s i d e n c i a l . 

O c u p a s u c e n t r o e l G e n e r a l M a ­
c h a d o q u e t e n í a a s u d e r e c h a a l 
D r . C a r l o s d e l a R o s a y a s u i z ­
q u i e r d a a l s e ñ o r P a b l o L u i s T o l ó n , 
u n o d e l o s o r g a n i z a d o r e s d e l b a n ­
q u e t e . 

E n l o s o t r o s p u e s t o s , h a s t o e l 
n ú m e r o d e q u i n i e n t o s , t o d o c u a n ­
t o e n M a t a n z a s es p r e s t i g i o y es 
o r g u l l o n u e s t r o . 

L a s m á s b e l l a s d a m a s d e e s t a 
s o c i e d a d o c u p a b a n l o s p a l c o s d e 
S a u t o , q u e s e m e j a b a n c a n a s t i l l a s 
d e f l o r e s . 

A l l í v i m o s a l a s e ñ o r a F e l i c i a 
R o d r í g u e z d e C a r n e t , B e r t a P i n a 
d e X l m e n o d e Q u i r o g a , B e l l a P é ­
r e z d e M o e n k , A d e l a i d a P a r o d i d e 
R a m í r e z O l i v e l l a , M a r i í t a d e U r r e -
c h a g a , M o n o n a C h á v e z d e A l f o n s o , 
N e n i t a G a r c í a d e U r i o s t e , M i g n o n 
S o t o d e L o r e d o , M a r í a D o l o r e s 
N ú ñ e z de B e a t o , Nen-a R e s c a l v o d e 
T e j e r a , C l a r i t a d e Q u e s a . d a d e L i e s , 
E s t h e r P o l a n c o de G a r c í a , R i t a 
E u l a l i a T r e l l e s d e R u i z d e L e ó n . 
N e n a C h a c ó n d e A n d r e w , M a r i n a 
P e r a l t a d e C r u z , N e n a B a c a r d í d e 
R o d r í g u e z , C a r m e n M a r í a S o t o d e 
B a s r r o s o , A m e l i a B r ú d e C a s t e l l a ­
n o s , M a r í a E l v i r a d e V e r a de A l ­
f o n s o , N e n i t a E s c o t o d e S á n c h e z * 
M a r í a . N ú ñ e z d e B e a t o , J o s e f i n a 
M a d a n de A n g u l o , y B e b a A v e d a -
ñ o , l a e l e g a n t e e s p o s a de n u e e t r o 
G o b e r n a d o r D r . J u a n G r o n l i e r . 

C o n e l g e n e r a l M a c h a d o v i n i e ­
r o n d e l a H a b a n a e l E m b a j a d o r 
A m e r i c a n o M r . C r o w d e r , e l P r e s i ­
d e n t e d e l a C á m a r a R a m ó n Z a y -
d í n , e l s e ñ o r O s c a r M o n t a l v o e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l P r e s i d e n t e d e l Se­
n a d o C l e m e n t e V á z q u e z B e l l o y e l 
S e c r e t a r i o de O b r a s P ú b l i c a s M a ­
n u e l d e J . C a r r e r á . 

A s i s t i ó a l b a n q u e t e S u I l u s t r í s i -
m a M o n s e ñ o r S a i n z , n u e s t r o q u e r i ­
d o p r e l a d o . 

O f r e c i ó e l b a n q u e t e a l G e n e r a l 
M a c h a d o a n o m b r e d e l a C o m i s i ó n 
e l D r . M e d a r d o V i t l e r , q u e e s t u ­
v o e l o c u e n t í s i m o , y r e s p o n d i ó a e s ­
t e d a n d o l a s g r a c i a s a n o m b r e d e l 
G e n e r a l M a c h a d o e l s e ñ o r Z a y d i n , 
e l j o v e n P r e s i d e n t e de l a C á m a r a 
d e R e p r e s e n t a n t e s . 

A m b o s d i s c u r s o s f u e r o n a p l a u -
d i d í s i m o s . 

A l o a o n c e t e r m i n a b a e l b a n q u e ­
t e s a l i e n d o i n m e d i a t a m e n t e p o r 
c a r r e t e r a , r u m b o a l a H a b a n a , e l 
G e n e r a l M a c h a d o e l D r . L a R o s a 
y s u s a c o m p a ñ a n t e s . 

L a c i u d a d e n g a l a n a d a g e n t i l m e n ­
t e c o n a r c o s p o r d o q u i e r a , c o n g a ­
l l a r d e t e s y c o n g u i r n i a J d a s de v e r ­
d e , a p a r e c í a i l u m i n a d a a n o c h e 
p r o f u s a m e n t e . 

L a c i u d a d d o r m i d a h a b í a d e s p e r ­
t a d o . 

Y s u a m b i e n t e t i b i o , s u l a n g u i ­
d e z c a r a c t e r í s t i c a , h a b í a s e t r o c a d o 
en b u l l i c i o , e n a l e g r í a y e n m o v i ­
m i e n t o í o r m e n t o s o . 

E l C o n i s t a f e l i c i t a e n t u s i á s t i ­
c a m e n t e a l o s o r g a n i z a d o r e s d e 
esas f i e s t a s d e a y e r e n h o n o r d e l 
P r e s i d e n t e E l e c t o . 

T r i u n f a r o n g e n t i l m e n t e . 

N A R C I S O C A R T A Y A 

ü a d u e l o m á s . 
P a s a p o r é l e n e s t o s m o m e n t o s ! 

u n a d a i v a m a t a n c e r a ta ja d l s t i a - | 

g é l i d a , c o m o l a e s p o s a d e l r i c o ha­
c e n d a d o d o n J o s é V a l d é s . 

A c a b a , d e p e r d e r a u n h e r m a n o . 
E n l a H a b a n a d o n d e r e s i d í a h a c e 

d í a s e l s e ñ o r N a r c i s o C a r t a y a , p e r ­
s o n a m u y c u l t a , c a b a l l e r o i n t a ­

c h a b l e , d e c h a d o d e t o d a s l a s v i r ­
t u d e s . 

P o r e s a d e s g r a c i a i n m e n s a q u e 
a f l i j e h o y a l a f a m i l i a V a l d é s C a r 
t a y a , v a l e s m i p é s a m e m u y s e n t i 
d o . 

R O S A D E F R A N C I A 

L i n d o b o l e r o . 
E s e t í t u l o d e u n a c r i o l l a q u e 

h a c e e n l a H a b a n a f u r o r a c t u a l ­
m e n t e y q u e e s t á d e d i c a d a p o r s u s 
a u t o r e s a u n d i s t i n g u i d o m a t a n c e ­
r o : a l D r . A l f r e d o T o r r e s . 

M ú s i c a d e R o d r i g o P r a t s y l e t r a 
d e G a b r i e l G r a v l e r es e s e b o l e r o 
R o s a d e F r a n c i a , u n a i n s p i r a c i ó n 
f e l i z q u e h a d e a l c a n z a r g r a n p o ­
p u l a r i d a d . 

E d i t a d a p o r l a e x c e l s i o r M u s i c 
C o . , d e l a H a b a n a , t i e n e e n s u 
p o r t a d a R o s a d e F r a n c i a , c o n e l 
r e t r a t o d e l d o c t o r A l f r e d o T o r r e s , 
e l d e l s e ñ o r P r a t s . 

A O b i s p o 8 9 p u e d e n d i r i j i r s e t o 
d o s l o s q u e d e s e e n a d q u i r i r e l p r e 
c i o s o b o l e r o q u e es h o y e n l a H a 
b a ñ a t a n p o p u l a r c o m o l a m i s m a 
T i t i n a . 

E L H O M E N A J E A L D R . F E R N A N D E Z 

Se c e l e b r a a l f i n . 

A r u e g o s de l o s o r g a n i z a d o r e s d e 
e sa f i e s t a h a a c c e d i d o a l i l u s t r e 
g a l e n o d o c t o r F r a n c i s c o M a r í a F e r ­
n á n d e z , s e ñ a l a d o p a r a o c u p a r l a 
c a r t e r a d e S a n i d a d , e n e l G a b i n e t e 
d e l g e n e r a l M a c h a d o , e l h o m e n a j e 

q u e q u i e r e r e n d i r l e l a s o c i e d a d 
m a t a n c e r a p o r s u s t r i u n f o s c i e n t í ­
f i c o s y p o r s u g e s t i ó n b r i l l a n t í s i m a 
c o m o l e g i s l a d o r p o r e s t a P r o v i n ­
c i a . 

U n t e l e g r a m a r e c i b i d o p o r l o s 
s e ñ o r e s R a m ó n P é r e z , D i r e c t o r d e 
" E l R e p u b l i c a n o " y O c t a v i o C h á 
v e z F e r r e t y , t r a e l a a n u e n c i a d e l 
d o c t o r P a n c h t o M a r í a F e r n á n d e z , 
p a r a l a c e l e b r a c i ó n de e se b a n q u e 
t e . 

S e r á e l d í a d i e c i s é i s . 
Y s e r á e n e l H o t e l d e l o s H e r m a 

n o s V e l a s c o q u e s e e n c a r g a n d e s e r ­
v i r l o c o n l a e s q u i s i t e z y l a p e r i 
c i a q u e l e s c a r a c t e r i z a . 

A s i s t i r é . 

U N A J U N T A M A Ñ A N A 

E n c a s a d e H e y d r i c h . 
L a c o n v o c a l a g e n t i l M a r g a r i t a , 

l a i n t e r e s a n t e v i u d i t a d e P e r a l t a , 
p a r a d a r c u e n t a a l a s s e ñ o r a s y s e ñ o 

s o c i a s d e l W o m e n C l u b , f i g u r a r á n 
d o s d a m a . s d e t a n t o p r e s t i g i o c o m o 
l a s s e ñ o r a s d e L a R o s a y d e G r o n 
l i e r , n u e s t r a b e l l a G o b e r n a d o r a , 

r i t a s d e M a t a n z a s d e l p r o y e c t o d e l ; q u e a y e r m i s m o d i e r o n s u a s e n t í 
W o m e n C l u b . 

P r e s e n t a r á P l a n o s , d e s i g n a r á e l 
t e r r e n o a p r o p i a d o p a r a e s e C l u b , 
y se n o m b r a r á e n e s a j u n t a l a s 
d i s t i n t a s c o m i s i o n e s q u e h a n d e 
l l e v a r a e f e c t o l a f e l i z i n i c i a t i v a . 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e s e r á 
esa j u n t a . 

P u e d o a d e l a n t a r q u e e n t r e l a s 

d o a l a e x p u l s i ó n d e l o s ran • 
n o v a c i l ó e n v e n d e r sus l o C08. 
r a p a t r o c i n a r l a e m p r e s a de^8 ^ 
c o q u e , c o n t r a l a o p i n i ó n } n l ^ 
m á s s a b i o s t e ó l o g o s , a f i r m a h 103 
a l o t r o l a d o d e l m a r h a b í a K QUE 
h a b i t a b l e s , d e s f i l a r a n p o r i ^ 
d e l q u e c o n o z c a u n p o c o lo Illente 
d o e n e l m u n d o a n t e s d e a h o r a ^ " ^ 
c i a d o s c o n i p s d e T e r e s a ^ ^ 
d o C e p e d a , l a d o c t o r a de A"^62 
de B e a t r i z G a l i n d o y ¿Q 
o t r a s , q u e c o n t r i b u y e r o n c o n a " 
l e n t o y s u a b n e g a c i ó n a l enerí Ia' 
c i m i e n t o d e s u p a t r i a y de su 
z a . tt ra-

E n t i e m p o s m á s m o d e r n o s 
r e c e r á n en e s c e n a l a h e r o i c a • i r ^ " 
n e s a c o n o c i d a p o r A g u s t i n a 7 
g o z a , q u e , d e p i e s o b r e los n í ^ ' 
d e l a c i u d a d d e l a P i l a r l c a e n Z ^ 
c i ó a l o s d e f e n s o r e s de l a m e' 
c u a n d o se s e n t í a n d e s f a l l e c e r v ^ ' 
h i z o c o n t a n t a b r a v u r a q u e los t 
e o s b a t u r r o s c o b r a r o n n u e v o s brf 
e h i c i e r o n l e v a n t a r e l c e r c o a i ' 
a g u e r r i d a s t r o p a s n a p o l e ó n i c a s n 
m i r a b a n a l g r u p o d e p a t r i o t a s S 
t o d o s c i v i l e s , c o m o c o s a desprecia-
b l e . * 

A p a r e c e r á n m á s t a r d e las es^ 
ñ o l a s d e h o y , q u e d e s d e 1 9 2 1 V 
c e s a n d e r e a l i z a r t o d o g é n e r o 7 
h a z a ñ a s , y a b a j o l a f o r m a de ca 
t i n e r a s , m a r c h a n d o a l a v a n g u a r d l » 
j u n t o a l o s r e g i m i e n t o s y consolan 
d o a l o s q u e c a y e r o n b a j o e l plomo 
e n e m i g o , h a c i é n d o l e s p e n s a r en su 
m a d r e y e n l a p a t r i a p o r l a que , J . 
r í a n , y a e n f o r m a d e enfermeras 
q u e , s m r e p a r a r e n s a c r i f i c i o s ni 
e n m o l e s t i a s , l o s o p o r t a b a n todo 
p o r t a l d e c u m p l i r u n d e b e r p a t r i ó ' 
t i c o ; y e n o t r o s s e n t i d o s , a g i t á n d o ­
se c o n s t a n t e m e n t e p a r a recaudar 
f o n d o s c o n d e s t i n o a l o s h e r i d o s de 
A f r i c a y t a m b i é n p a r a obsequ i a r a 
l o s v a l i e n t e s q u e , a r m a a l brazo 
v e í a n d e s f i l a r a n t e s í l o s d í a s , cuyo 
c o m i e n z o e r a d e s o b r e s a l t o y de te­
m e r , m i e n t r a s a l o t r o l a d o de l Es­
t r e c h o , m a d r e s , e s p o s a s , nov ias o 
h i j o s , l l o r a b a n y p e d í a n a l c ie lo ' la 
p r o n t a v u e l t a d e l s e r q u e r i d o . 

E l p á r r a f o f i n a l d e esa magnifl-
c a p á g i n a f e m i n i s t a e s p a ñ o l a , lo 
c o n s t i t u y e e l v a l i o s o m o n u m e n t o 1&. 
v a n t a d o e n M o n t e A r r u i t , el pun­
t o d e l a l í n e a d o n d e c o n m á s abun­
d a n c i a e i n u t i l i d a d m á s imperdo­
n a b l e , d e r r o c h a r o n l o s s o l d a d i t o s es­
p a ñ o l e s d e A f r i c a , n o s ó l o e l valor 
p e c u l i a r d e l a r a z a , s i n o l a san­
g r e g e n e r o s a q u e h a c í a f a l t a para 
f e c u n d a r o t r o s c a m p o s m á s produc­
t i v o s . 

Q u i z á s p o r t o d o e s t o , y en la im­
p o s i b i l i d a d d e h a c e r o t r a cosa por 
r e m e d i a r l o q u e n o t i e n e remedio, 
l a s d a m a s e s p a ñ o l a s d e d i c a r o n sus 
e n e r g í a s a l e v a n t a r ese b e l l o monu­
m e n t o , c o m o p r u e b a de g r a t i t u d a 
l o s c a í d o s . 

J o s é C a b r u j a y Planas. 

O ^ o X H I G A D O , E S T O M A G Ó 
. R I Ñ O N E S 

A R T R I T I S M O 
D e p ó s i t o : S a n I g n a c i o 4 2 . T e l é f o n o 

A - 1 8 3 5 . J a c i n t o R o d r í g u e z 

4 3 3 7 
J 
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Para los Veraneantes en el 
Extranjero 

G U I A S B A E D E K B R ' S 

lo m á s 
ha pu-

m i e n t o a l a s e ñ o r a d e l C o r o n e l R o ­
d r í g u e z , u n a d e l a s m á s e n t u s i a ó t a s 
p o r e s t e p r o y e c t o d e l W o m e n C l u b . 

E n l a s M a t a n c e r a s d e l J u e v e s 
d a r é c u e n t a d e l r e s u l t a d o d e e s a 
j u n t a e n l a h e r m o s a Q u i n t a d e A l ­
f r e d o H e y d r i c h , d e l a q u e h a d e 
s u r g i r p o t e n t e , e n t u s i a s t a y p u j a n t e 
e l W o m e n C l u b . 

N E G R O L O G I A 

O c u r r i d a e n W a s h i n g t o n -
A c a b a de f a l l e c e r e n l a g r a n C a ­

p i t a l d e l o s E s t a d o s U n i d o s l a d i s ­
t i n g u i d a d a m a M a r í a F e r r e r v i u ­
d a d e P u j o ó , p e r t e n e c i e n t e a u n a 
i l u s t r e y a n t i q u í s i m a f a m i l i a d e es­
t a s o c i e d a d . 

E m p a r e n t a d a l a s e ñ o r a v i u d a de 
P u j o ó , c o n l o s S á n c h e z , c o n l o s 
R u b i e r e y c o n l o s P i q u é P a r i a F e -

T R A S L A D O 

P a r a e l H o t e l E l L o u v r e , a c a b a n 
d e t r a s l a d a r s e l o s j ó v e n e s e s p o s o s 
A r m a n d o S o c a r r á s y C l a r a S o c a -
r r á s , q u e o c u p a r o n h a s t a a h o r a 
u n o d e l o s a p a r t a m e n t s d e l H o t e l 
P a r í s . 

E n s u n u e v a r e s i d e n c i a s e o f r e ­
c e e l j o v e n m a t r i m o n i o a s u s a m i s ­
t a d a s . 

L A S m D E C A S T E L L A N O S 

D e s p u é s d e u n a t e m p o r a d i t a q u e 
h a p a s a d o e n S a n c t i S p í r i t u , e n ­
c u é n t r a s e d e n u e v o e n t r e n o s o t r o s 
l a b e l l a d a m a A m e l i a B r ú , l a d i s ­
t i n g u i d a e s p o s a d e l J e f e d e l a P o ­
l i c í a m a t a n c e r a R a m ó n C a s t e l l a ­
n o s . 

L a s a l u d é a y e r e n e l H o t e l P a ­
r í s , d e s d e d o n d e v i ó l a m a n i f e s t a ­
c i ó n a l G e n e r a l M a c h a d o , l a e l e ­
g a n t e d a m a . 

W e l c o m e ! 

L A U L T I M A N O T A 

P a r a d e c i r q u e se c e l e b r a r á u n 
g r a n b a i l e e n e l T e a t r o S a u t o e l 
d í a t r e i n t a de M a y o . 

B a i l e q u e o r g a n i z a e l C l u b R o ­
t a r l o p a r a d e d i c a r s u s p r o d u c t o s a l | 
a r r e g l o d e l o s P a r q u e s i n f a n t i l e s j 
d e ] ¿ c i u d a d . ¡ 

r r e r , l a n u e v a d e s u f a l l e c i m i e n t o 
v i e n e a e n l u t a r e sos h o g a r e s m a ­
t a n c e r o s . 

L l e v e n e s t a s l í n e a s h a s t a l a 
c i u d a d de W a s h i n g t o n , d o n d e l l o r a 
a l a n o b l e d e s a p a r e c i d a , s u d e s o l a ­
d a h i J a C e c i l i a , m i p é s a m e m á s 
s e n t i d o . 

L a e x p r e s i ó n s i n c e r í s i m a d e m i 
c o n d o l e n c i a . 

_^ce3 gruías son sin duda 
detallado y completo que se 
blcado hasta el dí.a, pues contienen 
toda clase de detalles que pueda ne­
cesitar el viajero durante sus visi­
tas a todos los países. Los mapas de 
las regiones y de las ciudades son 
c lar ís imos y los datos y estadís t icas 
han sido sacados de los m á s reoien-
tes informes. Los tomos publicados 
son: • 
E S T A D O S UNIDOS D E A M E -

KICA. Con 33 mapas y 48 
planos. (Texto i n g l é s ) . 

NOVISIMA G U I A DK E S P A -
PAÑA Y P O R T U G A L , con 
un mapa grande y 57 planos. 
E s t a gula cuyo texto es tá 
en español, contiene todos 
los datos necesarios. . . . 

P A R I S , V E R S A L L E S y S A I N T 
D E N I S . Edición de bolsillo 
ilustrada. E l texto está, en 
español y contiene un pro­
grama para hacer la visita 
en determinado número de 
días, incluyendo todo cuan­
to hay de notable 

L O N D R E S Y SUS- A L R E D E ­
DORES, con 5 mapas y 43 
planos. (Texto en f rancés . 

GUIA D E A L E M A N I A , con 43 
mapas y 112 planos (Texto 
en francés) 

G U I A D E SUIZA, con 80 ma­
pas, 24 planos de ciudades 
y 14 panoramas. (Texto en 
francés) 

G U I A D E ESPAÑA Y P O R T U ­
G A L , con 20 mapas y 59 
planos. (Texto i n g l é s ) . . . 

SUR D E I T A L I A Y S I C I L I A , 
con 30 mapas y 34 planos. 
Texto inglés) 

N O R T E D E I T A L I A con 36 
mapas y 45 planos. (Texto 
en inglés 

I T A L I A S E P T E N T R I O N A L , 
con 36 mapas y 45 planos. 
(Texto en f r a n c é s ) . . . . 

I T A L I A M E R I D I O N A L , con 31 
mapas y 36 planos (texto 
francés . 

?2.25 

I n i c i a t i v a e s t a d e l n u e v o P r e s i ­
d e n t e d e l C l u b , e l m u y e n t u s i a s t a N O R D E S T E D E F R A N C I A , c o a 

. , , , , „ 12 mapas y 33 planos (tex 
e l m u y s i m p á t i c o A l f r e d o E s q u e -
r r ó . 

$6.00 

|7 .00 

$1.80 

$2.25 

$4.00 

$4.00 

$3.50 

$3.00 

$3.00 

$3.00 

$3.00 

E n p r ó x i m a s n o t a s d a r é d e t a l l a ­
d a m e n t e c u e n t a d e l a o r g a n i z a c i ó n 
d e e s t a f i e s t a q u e t e n d r á p o r t í t u ­
l o " E l b a i l e d e l a s f l o r e s " . 

S e r á u n é x i t o . 

M a n o l o J a r q u í n • 

to francés) 
S U D E S T E D E F R A N C I A con 

23 mapas, 28 planos de elu­
des y 2 panoramas. (Texto 
en francés 

N O R T E D E F R A N C I A , con 
16 mapas y 55 planos, (Tex­
to en ing lés ) 

L O S A L P E S D E L E S T E , con 
73 mapas, 16 planos y 11 
panoramas ( i n g l é s ) . . . . 

G U I A S D E B E L G I C A Y HO-

$2.25 

$2.25 

$2.25 

$5.00 

JOYERIA 
P L A T E R I A 

M U E B L E S i A H A M O N D E Y C í a . 
Obrapía 103-5, Esquina a Plácido 

OFRECEMOS a precios exiguos, variado y fino surtido 
en joyería, relojes y artículos de plata. 

LIQUIDAMOS, con pérdida toda la existencia de mue­
bles y lámparas, obligados por la restauración de nuestro 
Wal. 

DINERO. A razonable interés lo facilita en operación 
reservada, y por todas cantidades, nuestro Bureau de Pig­
noraciones, exclusivamente sobre joyas. 

LANDA, con 12 mapas y 36 
planos (Texto francés ) . . . 

GUIA D E B E R L I N Y SUS 
A L R E D E D O R E S , con 30 ma­
pas y planos (Textr Inglés $2.00 

E > C r C I . O P E D I A SOTENA 
NUEVO D I C C I O N A R I O ILUSTRADO 

D E L A L E N G U A ESPAÑOLA 
E s t a obra contiene las voces 

del idiama sancionadas por 
el uso y por la autoridad 
de los buenos hablistas; nu­
merosos amerlcaiüismosj 
tecnicismos, neologismos, ar­
t ículos enciclopédicos do 
biografí.a, geografía , histo­
ria, arqueología, etnografía, 
moti logía, literatura, _ be­
llas artes, etc. , etc. Lleva 
además un apéndice de su­
ma utilidad; los principa­
les paradigmas de los ver­
bos españoles y la lista al­
fabét ica de és tos con ex­
presión del modelo a quo su 
conjugación se ajusta. Con­
tiene unos 200.000 artícu-
loá que comprenden mAu rl s 
U N M I L L O N D E S I G N I F I ­
C A C I O N E S D I V E R S A S , igua­
lando y aún superando a • 
las enciclopedias m á s ex­
tensas. Es tá ilustrada pro­
fusamente con más de '¿0 
mil grabados en negrp, 3 7 
mapas en negro y en coJoí 
y 39 hermosas cromotipias. 
Forman la obra DOS VO­
L U M E N E S con más de 3.000 
páginas de a tres columnas 
con lo ..cual puede asegurar-
Be que tiene más material 
que otras obras d© cinco o 
m á s tomos. Precio de los 
dos tomos primorosamente 
encuadernados en tela con 
planchas doradas que le dan 
un aspecto eleprantíslmo. . 

E S F A Ñ A 
E S T U D I O G E O G R A F I C O , PO­

L I T I C O , H I S T O R I C O , C I E N ­
T I F I C O . L I T E R A R I O , AR­
TÍSTICO Y MÓNUMENV 
T A L . Los más bellos cua­
dros de sus museos están re­
producidos en colores. Cen­
tenares de fotografías , ma­
pas, planos, dibujos, etc. 
etc. etc. Los especialistas 
m á s notables han colabora­
do en esta obra, tales co­
mo Bonilla, San Martín, 
Odón d© Buen, Carraci'lo, 
Cottarelo, Menéndez Pldal. 
Echegaray. González Honto-
ria, Rafael María de.Labra. 
Maluquer, Vázquez Me'la, 
Amado Ñervo, y otros no 
menos notables, lo que le da 
una verdadera autoridad ya 
que cada autor trata aque­
llas materias en las que 
e s tá magní f icamente docu­
mentado. L a obra magnífi­
camente se halla impre­
sa en papel indiano finí­
simo contiene multitud de 
grabados en negro, dibujos 
V diagramas de los mejores 
«trtistas. Precio de la obra 
en un hermoso volumen en­
cuadernado en tela y plan- j l 5 jO 
chas • ' ' _ v E -

¿ 1 B K E R I A CRBVANSíBS, DE »• 
LOSO Y CA. ^ 

Avenida de Ital ia 62 (antes G * ¡ g £ , 
Apartado X115. Telf. A-4958. »y t J 

$16. 

N E P T t T N O Y A M I S T ^ 1 c. 

O f r e c e m o s u n a ^ Z ^ ^ t o l i ­
c i ó n d e a l h a j a s , de t o d o P " * ^ y 
s u p e r a b l e s e n v a l o r , ele*** c&. 
n o v e d a d , a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s ^ 
b a l l e r o s . P r e c i o s r e b a J f 3 J ° l ; s , so­
m o s d i n e r o e n t o d a s c a n ü d a ^ 
b r e p r e n d a s . . I n t e r é s m o ^ i c o 

C A P I N Y G A B C I A 
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W p n g H E G M I N I A P L A N A S D £ Q A Q Q I 

¿ P O R Q U E ? 

P o r q u é a f l i j i d a e s t á s y v a c i l a n t e ? 
¿ p o r q u é t i e n e s t a n p á l - d o e l c o l o r ? 
¿ P o r q u é , d i m e , n f u j e r , a .cada i n s t a n t e 
s u s p i r a s c o n d o l o r ? , 

¿ Y o n o p u e d o a l i v i a r t a n h o n d a p e n a ? 
¡ E n s u e ñ o ' d e m i a l m a ! . . . . ¡ E r e s t a n b u e n a ! 
¡ A n g e l d e b e n d i c i ó n ! 
¡ V e n 7 p o s a t u m a n o d e a z u c e n a 
s o b r e m i e n f e r m o c o r a z ó n ! 

¿ N o t e s i e n t e s f e l i z ? . . . ¡ O h , q u é p r o f u n d o 
d o l o r m e c a u s a t u s u f r i r ! 
N o m e f a l t e t u a m o r e n e s t e m u n d o , 
¡ Q u e u o p o d r í a s i n t u a m o r v i v i r ! 

O h , q u é s a n t a b o n d a d e n t í se a n i d a ! 
¡ Q u é t i e r n o m i r a n t u s d i v i n o s o j o s ! 
¡ M u j e r ! . . . . ¡ M i p r e f e r i d a ! 
¿ Q u i é n a n t e t í d e h i n o j o s 
t u b e l d a d a d o r a n d o , n o se o l v i d a 
d e l a s h o n d a s t r i s t e z a s d e l a v i d a ? 

( P o r J o s é M a r i a C a l v e i r o . 

« p . D . — 
La p a s t a d e n t r í f i c a q u e t a n t o r e ­

m e n d a b a e n d i a s p a s a d o s es l a 
^fse l l a m a " Z i - o - d i n e " " " n d i -
ll C o n t i e n e y o d o 

mento l c o m b i n a d o s c i e n t í f i c a m e n -
í Aon o t r o s i n g r e d i e n t e s y n o c o n -
L € p i e d r a p ó m e z . D e t i e n e l a c a -
! y s a n a l a p i o r r e a . Q u i t a e l m a l 

aliento. D e v e n t a e n p e r f u m e r í a s y 

boticas. 

M a m á j o v e n . — 

• ' C n b a n l t a " - — 
Var i a s s o n l a s p r e g u n t a s . V e r é 

de c o n t e s t a r l a s t o d a s , p o r s u o r d e n -
i r a se l l e v a r á n l o s m a n t o n e s , m e ­
dios m a n t o n e s y m a n t e l e t a ^ b o r d a ­
dos y c o n l a r g o s f l e c o s ¡ c o n t a n a i -

r 0 E n " L e P r i m t e m p s " ^ O b i s p o y 
Compos te la . h a y p r e c i o s i d a d e s . . . 
precios v a r i a d o s . T e l . A - 2 5 3 0 . 

2da R e s p e c t o a l t r a j e p a r a e m ­
barcarse p u e d e e s c r i b i r a l a m i s m a 
d i r e c c i ó n , a l S r . R . F e r n á n d e z . 
Puede I n v o c a r m i n o m b r e . L a a t e n ­
derá y q u e d a r á c o m p l a c i d a . 

3 r a . t C o n ese v e s t i d o p o d r í a u s a r 
un l i n d o m o d e l o d e z a p a t o c o m b i n a ­
do en p i e l y r a s o c o l o r b a m b ú q u e 
tiene l a p e l e t e r í a " L a G r a n a d a " , 
Obispo y C u b a , S r . M e r c a d a l . E l 
sombrero p u e d e s e r d e p a j a f i n a 
a m a r i l l i t a c o n f l o r e s . 

¿ C o m p l a c i d a ? 

E l v e s t i d o d e l o s n i ñ o s d e b e s e r 
h o l g a d o y s e n c i l l o . N a d a l e s s i e n -

, m a g n e s i a ¡ t a m e j o r q u e u n v e s t i d i t o c o r t o , l o 
m á s l i s o p o s i b l e , g r a c i o s o y v a p o r o ­
s o . E s r i d í c u l o L e v a r a l o s n i ñ o s 
m u y v e s t i d o s , l l e n o s d e c i n t a s y d e 
e n c a j e s , y t a n c o m p u e s t o s q u e l o s 
p o b r e c i t o s a p e n a s s i se a t r e v e n a 
m o v e r s e . H a y q u e d e j a r s u s m i e m ­
b r o s e n l i b e r t a d , p a r a q u e se d e s a ­
r r o l l e n y f o r t a l e z c a n . L o s n i ñ o s 
e s t á n e n l a e d a d d e c o r r e r , d e s e n ­
t a r s e e n e l s u e l o y d e r e v o l c a r s e e n 
é l , s i a m a n o v i e n e , y es u n a m a l d a d 
t e n e r l o s c o h i b i d o s p a r a e x h i b i r l o s 
c o m o m a n i q u í e s . L a v a n i d a d d e 
m u c h o s p a d r e s a h o g a e n e l l o s e l 
b u e n s e n t i d o . 

P o s a r i o O c l e . — D e C a r m e n 6 4 , 
c u a r t o n ú m e r o 7 . — 
E s t a p o b r e a n c i a n i t a , p o s t r a d a 

por los a ñ o s y l a e n f e r m e d a d i m p l o ­
ra de n u e v o u n s o c o r r o d e l a s a l m a s 
buenas. D i o s r e c o m p e s a r á l a c a r i ­
dad q u e c o n e l l a t e n g a n . 

¡ L i m p i e z a d e l C o r a l . — 

L a m a t e r i a c o l o r a n t e d e l c o r a l , l o 
mismo q u e l a d e o t r a s m u c h a s c o n ­
chas de u n h e r m o s o c o l o r r o j o , e m ­
pleadas e n o b j e t o s d e a d o r n o , es d e 
n a t u r a l e z a a n i m a l y s u j e t a , p o r l o 
tan to , a d e c o l o r a r s e p o r l a a c c i ó n 
de los á c i d o s , a ú n s i e n d o m u y d é ­
biles, y e x p u e s t a s a e n n e g r e c e r s e 
por l a a c c i ó n d e l o s v a p o r e s s u l f h í ­
d r i c o s . 

Si las j o y a s de c o r a l e s t á n e n c o n ­
tac to con l a p i e l , p i e r d e n p r o n t o s u 
b r i l l o , y a veces t a m b i é n e l c o l o r 

,'por e f ec to de l a a c i d e z d e s u d o r . 
Tales i n c o n v e n i e n t e s se r e m e d i a n 
s u m e r g i é n d o l a s e n a c e i t e d e h a y a 
ad i c ionado s u p e s o d e e s e n c i a de 
t r e m e n t i n a . 

T a m b i é n p u e d e n l a v a r s e c o n a g u a 
7 j a b ó n y u n p o c o de s o s a . S u m é r ­
janse l u e g o e n a g u a c a l i e n t e a l a 
que a d i c i o n a u n p o c o d e á c i d o o x á ­
lico ( e l 2 p o r 1 0 0 a p r o x i m a d a m e n ­
te) 

Se e n j u a g u a n e n f r í o y se s e c a n 
al s o l . 

A m a d a R o s a . — 

Todos l o s a r e t e s d e f a n t a s í a n o 
8on " f a l s o s " , l o s h a y c o n p i e d r a s 
de m é r i t o , m o n t a d a s e n o r o , p l a t a , 
marques i ta , p l a t i n e P r e c i s a m e n t e 
te v i s t o a l g u n o s m u y a r t í s t i c o s e n 
la j o y e r í a d e " C u e r v o y S o b r i n o s " , 
San R a f a e l y A g u i l a P o r s u p u e s t o , 
son e l e g a n t e s y r i c o s , p e r o n o b a r a ­
tos, eso es n a t u r a l . 

Para cttrar l a s c o n t u s i o n e s . — 
Se r e c o m i e n d a los baños locales 

agua f r í a , a la que debe añadir­
se, para m a y o r eficacia, un poco de 
« n t u r a d e árnica ( 1 0 por 1 0 0 ) 
siempre q u e n o haya escoriaciones o 
Jfndas, Pues en este caso produci­
da una p e q u e ñ a irritación. E n vez 
oe bafi0S( s e p U e d e r o , d e a r l a p a r t e 

eaierma con una vejiga llena de pe-
jeitos de hielo x, envuelta extertor-
J¡*te con tela; con este procedl-
JJ ento se consigue la sensación de 

io sm necesidad de mojar la par-
Sg ^aña4a, lo cual es ventajoso si 

o+ata de Una 'cura Prolongada, 
es i * tratamieilto igualmente útil 
oliv l a s fricciones con aceite de 

a, qUe constituye una especie de 
asaje, que se prolongará a medi-

8l6nqUnSea más extensa la contu-
P • D e s P u é s §e coloca una com-
tí a e m p a p a d a en el mismo acei-

s j 0 " ! 1 . 6 6 ^ tratamiento, el paciente 
d é l a ' 86 evita el estancamiento 
las 8 a n g r e y se curan rápidamente 
Wr0rlaCÍOnes superficiales. Du-

e v a r i o s días se puede seguir 
* m e d i a c i ó n , sin alterarla. 

O b e s i d a d . — 

a u ^ ^ u r a que tanto preocupa 
ne soh í por la influencia que tie-
se sn!!'eJ,a beIleza' Puede corregir-

1 ' ríí 11(1036 al simiente plan: 
cl la(?da mañana se dará a todo 
^«erpo una loción con una 

r 8e h a b r á 
^ C o l ó mía; 

es-
l a 

a ñ a d i d o u n a s g o t a s 
f r i c c i o n e s y m a s a j e s 

D E L A S A L U D 
M a y o 7 . 

B O D A E L E G A N T E 

C o n s u e l o L a s t r a d e l a C a m p a . 
F r a n c i s c o G o n z á l e z H u e r g o . 

B o d a d e e s p l e n d o r , d e b e l l e z a y 
de e x t r a o r d i n a r i a s u n t u o s i d a d . 

F u é l a c e l e b r a d a a l a s n u e v e y 
m e d i a de l a n o c h e d e a y e r e n l a 
i g i e s i a p a r r o q u i a l d a e s t e p u e b l o . 

A n t e s u a l t a r m a y o r y c o n l a 
b e n d i c i ó n d e l R e v e r e n d o P a d r e J o a ­
q u í n T o r r e s u n i e r o n p a r a s i e m p r e 
l o s d ó s t i n o s de s u v i d a , h a c i e n d o 
r a t i f i c a c i ó n s o l e m n e y d e f i n i t i v a d e 
s u s p r o m e s a s y d e s u s j u r a m e n t o s 
l a d i s t i m g u i d a s e ñ o r i t a C o n s u e l o 
L a s t r a de l a C a m p a , h i j a d e l r i c o 
c o m e r c i a n t e s e ñ o r J o s © L a s t r a y 
G a r c í a y e l c o r r e c t o j o v e n F r a n c i s ­
co G o n z á l e z H u e r g o , p r o m i n e n t e 
h o m b r e d e n e g o c i o s q u e p e r t e n e c e 
a u n a p r e s t i g i o s a f a m i l i a d e Q u i -
v i c á n . 

B o d a d o l g r a n m u n d o q u e c o n ­
g r e g ó e n l a s n a v e s d e d i c h a i g l e ­
s i a c u a n t o s e l e m e n t o s v a l e n e n 
n u e s t r a s o c e d a d , a s i s t i e n d o a d e ­
m á s s i g n i f i c a d a s f a m i l i a s d e l a a r i s ­
t o c r á t i c a s o c i e d a d c a p i t a l i n a . 

L a s r e l a c i o n e s d e l o s c o n t r a y e n ­
t e s e x t e n s í s i m a . 

Y h a b í a de s e r a s í e l e n l a c e , u n 

d e H u e r g o ; M a r í a T e r e s a G e n e r d e 
B a r c e l ó ; ? S a n g e r m á n d e M a r t í n e z ; 
C a r m e l a F . T ; a n t v i u d a d e H a n e -
w i n k e l , D i r e c t o r a d e l c o l e g i o " S á n ­
c h e z y T i u n t " , d o n d e se e d u c ó l a 
n o v i a ; A m a l i a A l v a r e z ; E s t e l a 
L e ó n do G a r c f a ; M a r í a L u i s a L ó ­
p e z d e M e d e r o s ; J u a n a A r t i g a s d e 
A r t i g a s ; O f e l i a R a m í r e z d e M a r t í ­
n e z ; L u s S o c a s d e A l v a r e z ; N e n a 
C a l e r o d e S o c a s ; A m a l i a A r i a s d e 
Z a p a t a ; E s p e r a n z a A l v a r e z d e H e r ­
n á n d e z ; S a r a L a s t r a d e P é r e z ; F a u -
l a P é r c z l de M á r q u e z ; F r a n c i s c a 
F e r n á n d e z , v i u d a d e I g l e s i a s ; " T e ­
t é " D a u b a r d e P a e r r a , l a g e n i a l m o ­
d i s t a q u e p e r s o n a l m e n t e h í N ? e l 
p r e n d i d o de l a n o v i a ; y s e ñ o r a d e 
A c e v c d o . 

S e ñ o r i t a s : 

I c a b e l R i t a P o r t a s , e n c a n t a d o r a 
d a m i t a d é l a i s o c i e d a d p i n a r e ñ a ; 
M a r á L u i s a , A d e l i n a y C o n s u e l o 
R a m í r e z ; H e r m i n i a H e r n á n d e z ; 
C á n d i d a R o s a A l o n s o ; A g u s t i n a 
D o r t a ; R e m e d i o s N a r c i a n d e s ; E n ­
c a r n a c i ó n G o n z á l e z H u e r g o , h e r ­
m a n a d e l n o v i o ; F e l i c i a N e g n ' n y 
F l o r a C a m p o s , d o s d e l i c a d a s y p r e ­
c i o s a s " d a m o i s e l l e s " ; R o s a r i o S a n ­
t o s ; E l v i r a H e r m i d a ; M a r í a L u c í a 
C a b r e r a ; A d e l f a M e d e r o s , g e n t i l 
s o b e r a n a d e l a g r a c i a y d e l a b e ­
l l e z a ; E s t h e r M a c e o ; J u a n a R o s a 
N e g r í n ; I s a b e l I g l e s i a s ; E s p e r a n z a 

C u m p l i e n d o a l a s l e c t o r a s q u e m e 
p i d e n p u b l i q u e a l g u n o s C a p í t u l o s 
d e l v a l i o s o l i b r o " C o m o d e b o c o m ­
p o r t a r m e e n s o c i e d a d " . 

L a f a m i l i a . R e l a c i o n e s d e m a r i d o y 
¡ m u j e r . P a d r e s e h i j o s . L a e d u ­
c a c i ó n d e l o s h i j o s . L o s n i ñ o s 
m a l e d u c a d o s . D e b e r e s d e l o s h i ­
j o s p a r a c o n l o s p a d r e s . R e l a ­
c i o n e s e n t r o h e r m a n o s . L o s p a ­
r i e n t e s p o b r e s . — 

L a v e r d a d e r a e d u c a c i ó n d e l a s 
p e r s o n a s se r e v e l a e n s u s r e l a c i o n e s 
c o n l o s i n d i v i d u o s d e s u m i s m a f a ­
m i l i a . E s r e l a t i v a m e n t e f á c i l m o s ­
t r a r s e c o r t é s d u r a n t e u n a s h o r a s 
c o n l o s a m i g o s v c o n o c i d o s ; p e r o 
p a r a m á n t e n e r s © c o r t é s a ñ o s y a ñ o s 
c o n l a e s p o s a o e l e s p o s o , es p r e ­
c i s o q u e l a e d u c a c i ó n n o s e a a l g o 
f i c t i c i o y s u p e r p u e s t o , s i n o a l g o d e 
v e r a s a r r a i g a d o e n e l c o r a z ó n y e n 
l a i n t e l i g e n c i a . 

L o s i n d i v i d u o s d e u n a m i s m a f a ­
m i l i a n o d e b e n r e ñ i r n i p e l e a r s e 
n u n c a . L a s q u e r e l l a s e n t r e m a r i d o 
y m u j e r s o n u n m a l í s . i m o e j e m p l o 
p a r a l o s h i j o s ; l a s c u e s t i o n e s e n o j o ­
sas q u e se p r e s e n t a n a v e c e s e n e l 
m a t r i m o n i o l a s t r a t a r á n m a r i d o y 
m u j e r a p a r t e , n u n c a e n l a m e s a n i 
e n p r e s e n c i a d e s u s h i j o s , y m u c h o 
m e n o s de l a s p e r s o n a s d é l s e r v i c i o . 
" I I f a u t l a v e r s o n l i n g e s a l e e n f a -
m l l l e " , d i j o N a p o l e ó n , y d i j o m u y 
b i e n ; p e r o se l e o l v i d ó a ñ a d i r q u e , 
a ú n e n f a m i l i a , p a r a l o q u e é l l l a ­
m a b a " l a v a r l a r o p a s u c i a " , h u e l ­
g a n l a s p e r s o n a s q u e n o e s t é n d i ­
r e c t a m e n t e i n t e r e s a d a s e n e l a s u n ­
t o . 

A s i m i s m o l a s c u e s t i o n e s g r a v e s 
q u e p u e d a n s u r g i r e n t r e p a d r e s e 
h i j o s l a s r e s o l v e r á n é s t o s s i n q u e 
i n t e r v e n g a n e n l o p o s i b l e l o s d e m á s 
h e r m a n o s . H a y q u e p r o c u r a r p o r 
t o d o s l o s m e d i o s e v i t a r d i v i s i o n e s 
e n l a s f a m i l i a s . 

L a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s c ó n y u g e s 
h a n d e s e r v e r d a d e r a m e n t e a f e c t u o ­
sas y c o r d i a l e s ; l a i n t i m i d a d d e l 
m a t r i m o n i o p e r m i t e c i e r t a s c o n f i a n ­
zas y l i b e r t a d e s , q u e n o d e b e n d e g e ­
n e r a r n u n c a , s i n e m b a r g o , e n g r o s e ­
r í a s . L a m u j e r c o n s i d e r a r á a l es ­
p o s o c o m o a l j e f e d e l a f a m i l i a y 
n o t o m a r á n i n g u n a d e c i s i ó n í m p o r -
p o r t a n t e s i n c o n s u l t a r l e p r e v i a m e n ­
t e . E l m a r i d o , a s u v e z , c o n c e d e r á 
a s u e s p o s a l a d i r e c c i ó n d e l a c a s a 
y t e n d r á s i e m p r e c o n e l l a l o s m i r a ­
m i e n t o s q u e se d e b e n a u n a s e ñ o ­
r a . 

H e a q u í c ó m o ' r e s u m e u n t r a t a ­
d i s t a l a s r e l a c i o n e s c o n y u g a l e s : 
" L a s o b l i g a c i o n e s d e d e c o r o y d e 
a m o r a q u e se s u j e t a n l o s e s p o s o s , 
p e n e t r a d o s d e l a d u l z u r a y d e l a 
s a n t i d a d d e l o s j u r a m e n t o s q u e h a n 
p r o n u n c i a d o d e l a n t e de D i o s , s o n : 
a c o g e r c o n u r b a n i d a d a f e c t u o s a a 
l o s a m i g o s d e l a p e r s o n a c o n q u i e n 
l o s u n i ó e l m a t r i m o n i o ; r e s p e t a r 
l a i n v i o l a b i l i d a d d e l a c o r r e s p o n ­
d e n c i a q u e e s c r i b e o r e c i b e ; n o p r o ­
c u r a r p e n e t r a r l o s s e c r e t o s q u e n o s 
o c u l t a p o r e s t a d o o d e l i c a d e z a ; n o 

EXPORTACION DE AZUCAR 
I^as exportaciones de azúcar repor-

1 acias en, el día de. ayer por las adua­
nas en cumplimiento de los aparta­
dos primero y octavo del decreto 1770 
tueron las siguientes: 

Aduana de Ñipe: 23.000 saoos. 
Puerto de destino: Filadelfia. 

Aduana de Nuevltas: 58144 sacos. 
Puerto de destino: New York. 

Aduana de Júcaro: 38.582 sacos.— 
Puerto de destino: Galveston. 

Aduana de Cienfuegos: 48.700 sacos. 
Puerto do destino Boston. 
Aduana de Bahía Honda: 10.000 sa­

cos. Puerto de destino: N . York . 
Aduana de Manatí: 3.268 sacos.— 

Puerto de destino: Land E n d . 

c o n c u r s o d e v a l i o s o s e l e m e n t o s s o ­
c i a l e s m u y d i s t i n g u i d o . 

P a r a e s t e m a t r i m o n i o , y a r u e ­
g o d e l a n o v i a , f u é e n c o m e n d a d o 
l a d i r e c c i ó n d e l d e c o r a d o d e l t e m ­
p l o a l a s e s t i m a b l e s y b e l l a s s e ñ o -
r i t a s I s a b e l I g l e s i a s y J o s e f i n a E s ­
p i n o s a , q u i e n e s t r a n s f o r m a r o n e l 
a l t a r en u n p r e c i o s o v e r g e l c o n 
f l o r e s " c a s t e r l i l i e s " , h i d a l g o s y 
M i t n a T r u f f í n , e n p e r f e c t a y s i m é ­
t r i c a c o m b i n a c i ó n d e l u c e s , c o r r e s -
p o n ó i e n d o l a f o r m a d e l a d o r n o a l 
e s t i l o I m p e r i o . 

E n e l c e n t r o e s t a b a c o l o c a d a u n a 
p r e c i o s a i m a g e n d e l a V i r g e n d e l a 
M i l a g r o s a . 

L a m a r c h a d e e s p o n s a l e s a n u n c i ó 
l a e n t r a d a d e l a g e n t i l " f i a n c é e " . 

L a f r a s e ¡ b e l l a ! f u é u n m u r m u ­
l l o d e a d m i r a c i ó n q u e t u v o l a c o n ­
c u r r e n c i a , p a r a l a d e s p o s a d a . 

E l t r a y e c t o , d e s d e l a e n t r a d a 
h a s t a e l a l t a r e s t a b a a l f o m b r a d o 
y e n s u s e n d e r o u n a e n c a n t a d o r a 
" b a b y " r e g a b a p é t a l o s d e r o s a s . 

C o n s u e l i t o e s t a b a a n o c h e e n c a n ­
t a d o r a y b a j o l a s s i m b ó l i c a s g a l a s 
d e l a s d e s p o s a d a s se a u n a b a e n p r i ­
m o r o s a c o m b i n a c i ó n l a r i q u e z a y 
b u e n g u s t o de s u t r a j e d e f i n í s i ­
m o c r e p é s a t í n b o r d a d o c o n p e r l a s 
y l a r g o s f l e c o s d e c r i s t a l , m o d e l o 
d e 1?. a f a m a d a m o d i s t a " T e t é " D a u ­
b a r d e F i e r r a , s i e n d o e l r e g a l o de 
l a m a d r e d e l a n o v i a . 

E l r a m o n u p c i a l q u e c o m p l e m e n ­
t a b a s u e l e g a n c i a e r a de f o r m a ca ­
p r i c h o s a y e s t a b a a d o r n a d o c o n 
d a l i a s , " e a s t e r l i l i e s " y g a r d e n i a s 
c o n f e c c i o n a d o p o r e l j a r d í n " E l 
F é n i x " , c o n s t i t u y e n d o e l r e g a l o de 
l a s i m p á t i c a y s u g e s t i v a s e ñ o r i t a 
B e r t a C a r b a l l o . 

R a m o q u e c a m b i ó , c o n c l u i d a y l a 
c e r e m o n i a , p o r e l d e t o r n a b o d a , 
l é g a l o d e s u l i n d a h e r m a n a A m p a -
r i l o , f o r m a d o d e " b a b y r u m b l e r s " 
y g l a d i o l o s , a t a d o c o n u n l a z o de 
f i n í s i m o e n c a j e . 

L a s d a m i t a s d e h o n o r q u e H e F a -
b a l a i n t e r e s a n t e n o v i a f u e r o n l a s 
a t r a y e n t e s y s u g e s t i v a s s e ñ o r i t a s 
E l e n a L a s t r a , V i t a l i a I g l e s i a s , J u a ­
n a M a r í a A r t i g a s y J o s e f i n a E s p i ­
n o s a , q u e v e s t í a n p r e c i o s o s t r a j e s 
e s t i l o 1 8 3 0 , d e o r g a n d í e c o l o r o r o , 
r . d o r n a d o s c o n c i n t a s d e t i s ú d e l 
m i s m o c o l o r y r o s a s a z u l t u r q u e s a , 
p o r t a n d o e n s u s d i e s t r a s l o s c a y a ­
d o s q u e e s t á n e n b o g a . I b a n do 
b r a z o s e n s u o r d e n r e s p e c t i v o de 
l o s d i s t i n g u i d o s c a b a l l e r o s J u a n i t o 
P o r t a s , E v e r a r d o A c e v e d o , V i c e n t e 
I g l e s i a s y A l f r e d o S á n c h e z . 

F u e r o n p a d r i n o s d e e s t e e n l a c e 
l a m a d r e d e l a d e s p o s a d a , l a r e s -c o n t r a r i a r j a m á s s u s g u s t o s , a m e - i 

n o s q u e l e s e a n d a ñ o s o s , y , a ú n e n ' p e t a b l e daT LeoP?jdina ^f, la 
e s t o c a s e , p r o c u r a r c o n t e n e r l o s c o n I g ^ ^ ' , . y el ^ ^ ^ ' ^ r0 
d e s t r e z a y b o n d a d ; g u a r d a r s e m u - ! B r " n 0 t . H u ? r g 0 ' t Í 0 d e l n 0 V 1 0 -
c h o d e c o n f i a r a l o s e x t r a ñ o s y a l e s u g o s . 
l o s s i r v i e n t e s l o s d i s g u s t i l l o s q u e P o r a n o v i a : d o c o r T o m á s Z a -
p o d a i s e x p e r i m e n t a r ; t e m e r c o m o 1 p a t a ' N o t a r 1 0 d e B e ; , U C a l R l C a r d 0 
u n v e n e n o l a s s e ñ a l e s d e e n f a d o , 
de f r i a l d a d , d e s o s p e c h a s y l a s r e ­
c o n v e n c i o n e s ; e x c u s a r o s p r o n t a ­
m e n t e y d e u n a m a ñ e r o c a r i ñ o s a 
c u a n d o os h a y á i s d e j a d o l l e v a r d e 
a l g ú n m o v i m i e n t o d e e n f a d o ; r e c i ­
b i r l o s m u t u o s c o n s e j o s c o n a t e n ­
c i ó n y b e n e v o l e n c i a y e j e c u t a r l o s 
l o m á s p r o n t o p o s i b l e " . 

T i t i n a . — 

M o r e j ó n A l f o n s o , A l c a l d e M u n i c i ­
p a l ; d o c t o r J o r g e L l a m b f S e n m a -
n a t y A l v a r o C r e s p o y B a n g o . 

P o r e l n o v i o : F r a n c i s c o H u e r g o , 
V a l e r i a n o F e r n á n d e z , G u s t a v o L l a ­
n o y d o c t o r O s c a r B a r c c l ó . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a s a l i ó d e l 
t e m p l o l a p a r e j a n u p c i a l a l o s 
a c o r d e s d e l " A v e M a r í a " d e S c h u -
t e r t . 

I m p o s i b l e s e r í a , s i n i n c u r r i r e n 

co-
7 ? u é s de e s t a l o c i ó n , 

•" í ida n t 0 m a r á d e s p u é s d e c a d a 
^ z c l a - i E.cucharada d e l a s i g u i e n t e 

^ ¿ o y o A J g r a m o s d e y o d u r o p o t á -
I 3» sa • a g u a d e 8 t i l a d a . 
^ W n S v ^ s l g u i e i l t e p l a n d e 
' ^ a y u n c ? ' 

" A ¿ 0 u g . r a n i o s ^ P a n ­
inos dfi D o 3 huev<>s. 1 0 0 g r a ­
n d e s i 0 ^ 1 ? 6 , 1 0 0 d e l e g u m b r e s 
tinjta '„ ^ . 6 ' l u e s o , 15 d e p a n . y 
de v l n 0 Ki r e c I ó n - V a s o y m e d i o 

Cena a r ° c o 0 a s u a de V i c h y . 
Sup 

U n a j i c a r a d e c h o c o l a -

a . 
r h n l 

Una c e n a m u y l i g e r a . 
' ^ i í a s . 5 b e b i d a s e n t r e l a s 
diente v r * 0 m o e ] c a í é ' t é ' a g u a r -
Ü0i y a c o r e s . E j e r c i c i o m o d e r a -

Hfct 
e P l a n d a m u y b u e n o s r e s u l -

o m i s i o n e s o f r e c e r u n a r e l a c i ó n 
E l m e j o r l i b r o p a r a u n n i ñ o o e x a c t a d e l a c o n c u r r e n c i a , 

n i ñ a d e s u e d a d es e l " M u s e o d e l a S e ñ o r a s : 
J u v e n t u d " q u e es u n a o b r a l l e n a d e M a r í a C a p \ t e . v i u d a d e P o r t a s ; 
i n t e r é s , d e c u e n t o s y a v e n t u r a s m u y j C e f e r i n a G o n z á l e z d e M a r t í n e z ; 
d i v e r t i d o s . L a v e n d e n e n l a l i b r e - H e r m i n i a H u e r g o d o F e r n á n d e z ; 
r í a " A c a d é m i c a " d e l o s b a j o s d e ¡ M a r í a H u e r g o d e L l a n o ; J u l i a 
P a y r e t . T e l . A - 9 4 2 1 . I H u e r g o de M u ñ i z ; O t i l i a B a r c c l ó 

E L H O G A R 
D e b e d e s e r l a m e t a d e s u s a s p i r a c i o n e s . 
J u s t o es q u e t r a t e d e e m b e l l e c e r l o c o n s t a n t e m e n t e . 
N u e s t r o s M u e b l e s d e m i m b r e c o n s t i t u i r á n p o r s í s o l o s u n a 

n o t a d e c o l o r y b u e n g u s t o e n s u c a s a . 8 u e s p o s a e s t a r á e n c a n ­
t a d a c o n e l l o s . 

" L A C A S A M I M B R E " 
G A L L A V O N u m . 4 7 . 
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L o r e n z o ; C a r i d a d C a l e r o ; " C u c h a " 
A r t i g a s ; M a r í ' a R e g l a A l v a r e z ; R a ­
q u e l A l o n s o ; F e l i n a A l f a r o ; V i t a ­
l i a I g l e s i a s ; J u a n a M a r í a A r t i g a s 
yí J o s e f i n a E s p i n o s a , c u l t a y l i n ­
d í s i m a d a m i t a , c o m p a ñ e r a c o l e g i a l 
d e l a n o v i a . 

F u é o b s e q u i a d a l a c o n c u r r e n c i a 
en l a m o r a d a , d e l o s p a d r e s d e l a 
n o v i a c o n r i q u í s i m o s d u l c e s y es­
p u m o s o , c h a m p a g n e . 

P á r r a f o a p a r t e P a r a f e l i c i t a r s i n ­
c e r a m e n t e a l a i n t e l i g e n t e y a n g e ­
l i c a l A m p a r i t o L a s t r a , h e r m a n a d e 
l a n o v i a , a c u y o c a r g o e s t u v o l a 
d i r e c c i ó n d e l a b o d a , r e c i b i e n d o 
a l a b a n z a s p o r s u a c i e r t o y p o r l a s 
c o l m a d a s y f i n a s a t e n c i o n e s p o r 
o l l a d i s p e n s a d a , p r o d i g a n d o e l d i ­
v i n o r a u d a l d e s u g r a c i a . 

j j o s d e s p o s a d o s , s o r p r e n d i d o s c o n 
l a t r a d i c i o n a l l l u v i a de a r r o z , p a r ­
t i e r o n en u n a l u j o s a m á q u i n a h a ­

c i a l a c a p i t a l , d o n d e p a s a r á n s u l u ­
n a d e m i e l . 

V o t o s f e r v i e n t e s d e l a c o n c u r r e n ­
c i a p o r l a e t e r n a f e l i c i d a d d e C o n ­
s u e l o y d e F r a n c i s c o , a l o s q u e se 
u n e n l o s d e l c r o n i s t a , d e s e á n d o l e s 
t o d o g é n e r o d e v e n t u r a s y a l e g r í a s 
e n s u n u e v o e s t a d o . 

R e l a c i ó n d e l o s r e g a l o s q u e r e c i ­
b i e r o n l o s n o v i o s : 

D e l n o v i o a l a n o v i a , u n p a r d e 
a r e t e s d e b r i l l a n t e s ; d e l a n o v i a a l 
n o v i o , u n a c a p r i c h o s a b o t o n a d u r a 
d e b r i l l a n t e s ; d e l p a d r e d e l a n o ­
v i a , u n c h e c k p o r v a l o r d e m i l p e ­
s o s : d e B r u n o H u e r g o , u n r e g i o 
j u e g o d e c u a r t o ; d e J o s é M i g o y a , 
u n a a r t í s t i c a l á m p a r a d e s a l a ; d e 
B e n i t o P é r e z y s e ñ o r a , e l a b a n i c o 
d e b o d a ; d e J o s é L a s t r a J r . , u n a 
l á m p a r a d e c o m e d o r ; d e E l e n a 
L a s t r a , u n a p r e c i o s a y s i m b ó l i c a 
f i g u r a d e l o z a ; d e G o r g o n i o L a s ­
t r a , u n a h e r m o s a l á m p a r a d e c u a r ­
t o ; de l a s e ñ o r a v i u d a d e I g l e s i a s , 
u n e s t u c h e d e m a n i c u r e e s m a l t a d o . 

D e E m i l i a A l o n s o , u n l i n d o c o ­
j í n p i n t a d o a l ó l e o ; de E s t e l a L e ó n 
d e G a r c í a , u n t a p e t e y c o j ' n b o r ­
d a d o s en s e d a ; d e V í c t o r M a r t í n e z 
y h e r m a n a , u n a l u j o s a b o m b o n e r a 
y u n a t a b a q u e r a d e p l a t a ; A c e b e ­
d o , Z a r d ó n y C í a . , u n v a l i o s í s i m o 
e s t u c h e d e c u b i e r t o s d e c o n f e c c i o ­
n a ! m u y o r i g i n a l ; d e F r a n c i s c o 
H u e r g o y f a m i l i a , u n a l u j o s a v a j i ­
l l a d e l o z a ; d e E a l b í n y C r e s p o , u n 
e l e g a n t í s i m o e s t u c h e d e p e r f u m e s ; 
d e E l o f i s a S á n c h e z d e T a b o a d e l a , 
u n p o m o d e d e l i c i o s a e s e n c i a f r a n ­
cesa . 

D e " T e t é " D a u b a r d e F i e r r a , 
u n a s l i n d í s i m a s l i g a s d e n o v i a ; d e 
J o s e f i n a E s p i n o s a , u n e s t u c h e d e 
e s e n c i a ; d e . M a r c o s M á r q u e z y se­
ñ o r a , u n a c a j a d e f i n í s i m o s p a ñ u e ­
l o s ; d e M a r í a H e r n á n d e z , u n p a r 
d o l i g a s d e s e d a ; d e l d o c t o r M a ­
n u e l d e P o i t o y f a m i l i a , p n a r t í s ­
t i c o c u a d r o c o n l a i m a g e n d e l S a ­
g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s , s e ñ o r i t a s 
M a r t í n e z , c u a t r o p r e c i o s o s v a s o s d e 
c r i s t a l " B a C c a r a t " ; d e l d o c t o r T o ­
m á s Z a p a t a y s e ñ o r a , u n a l u j o s a 
b o m b o n e r a d e p l a t a y c r i s t a l ; d e l 
d o c t o r G u s t a v o L l a n o y s e ñ o r a , u n 
m a c e t e r o d e p l a t a ; d e l s e ñ o r J o s é 
M u ñ i z y s e ñ o r a , UA t a r j e t e r o de 
p l a t a ; d e V a l e r i a n o F e r n á n d e z y 
s e ñ o r a , u n j u e g o d e c o q u e t a d a 
p l a t a ; J o s é R e g ó y s e ñ o r a , u n l i n ­
d o f l o r e r o de c r i s t a l ; F r a n c i s c o 
F e r n á n d e z y s e ñ o r a , u n e s t u c h e d e 
e s e n c i a ; d o c t o r O s c a r B a r c e l ó y se­
ñ o r a , u n a p r e c i o s a d u l c e r a y h e l a ­
d e r a d e c r i s t a l : s e ñ o r a C a r m e l a F . 
T i a n t , u n e x q u i s i t o j u e g o d e r e f r e s ­
c o d e c r i s t a l ; T o m á s X J a e s t e r r i , u n 
f i n í s i m o j u e g o de c a f é . 

R i c a r d o A r t i g a s , 
C o r r e s p o n s a l . 

F A R A N D U L B R I A S 

MAÑANAS FILARMONICAS 
L A P R O C E S I O N D E L R O C I O s u m i d o l o s e l e m e n t o s e s e n c i a l e s d e l 

c a r á c t e r a n d a l u z , c a r á c t e r a u n 
L a O r q u e s t a F i l a r m ó n i e a d e l a ¡ t i e m p o r e l i g i o s o y p a g a n o , p a r t i c i -

H a b a n a h a h e c h o l a b u e n a o b r a d e j p a n t e d e l g i t a n o y d e l m o b o , c o n 
a l e c c i o n a r n o s e n e l g o c e d e l a m ú - s u s g o t a s d e n e t o e s p a ñ o l i s m o c e n ­

t r a l . 
E l p o e m a d e J o a q u í n T u r i n a q u e 

o i m o s a n t i e r d e s c r i b e u n o d e e s o s 

s i c a s i n f ó n i c a . Y n o l o h a h e c h o 
d e u n a m a n e r a r u t i n a r i a y m e z q u i -

c i ñ é n d o s e a e x c l u s i v i s m o s d e 
e s c u e l a , s i n o d e u n m o d o a m p l i o ¡ m o m e n t o s p a r o x i s m a l e s e n l a v i d a 
y l i b e r a l , m o s t r á n d o n o s l a i n t d : e - | t r a d i c i o n a l d e u n p u e b l o a p e g a d o a 
s a n t e e v o l u c i ó n d e l o s s i n f o n i s t a s ; s u s c o s t u m b r e s y a 

DEl LARGO DE U S FALDAS 
I 

No quitamos ni penemos modas, pero servimos a 
quien servir debemos... 

Sin discutir el largo de las faldas femeninas, nos 
permitimos ofrecer a precios especiales C O R T E S D E 
V E S T I D O S muy buenos y bonitos, haciendo constar que 
con la tela que damos puede dársele al vestido el largo 
que se quiera. 

C O R T E S de V O I L E SUIZO todo bordado, dibujos 
de última moda, a $4.45. 

C O R T E S de V O I L E ESTAMPADO moderno, a $1.49. 
Son dos oportunidades, que pocas damas dejarán 

pasar sin aprovecharlas. i 
Ofréceme s otras muchas gangas, que pueden verse 

en nuestro bien surtido DEPARTAMENTO de ROPA, 
donde encontrarán siempre las novedades de la tempo­
rada. 

" B A Z A R I N G L E S " 
A v e . d e I t a l i a y S . M i g u e l 
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d e s d e l o s p r i m i t i v o s t i e m p o s d e l 
c l a v e c i n i s m o ( G l u c k , C o p e r i n , L u -
U y , D a q u i n , R a m e a n . . . ) h a s t a l o s 
m á s r e c i e n t e s d e l a m o d a l i d a d m o ­
d e r n i s t a ( F a u r e , D e b u s s y , R a v e l , 
B o r o d i n e , R i m s k y K o r s a k o w , T u r i ­
n a . . . ) 

N o h a n e c e s i t a d o m u c h a s e x p e ­
r i e n c i a s n u e s t r o p ú b l i c o p a r a i n i -
c i a r s e e n l a s b e l l e z a s d e l a m ú s i c a 
s i n f ó n i c a . E n p o c o t i e m p o d e l a -
boi? t e n a z y e f i c i e n t e h a a d q u i r i d o 
l a c a p a c i d a d p a r a e s a f r u i c i ó n , y a n ­
t e a y e r , c u a n d o a p e n a s l l e v a d i e z m e ­
ses d e c o n s t i t u i d a l a o r q u e s t a , h e ­
m o s v i s t o a u n a u d i t o r i o n u m e r o s í ­
s i m o a p l a u d i r u n á n i m e m e n t e y c o n 
o s t e n s i b l e e n t u s i a s m o l a m o d e r n a 
" P r o c e s i ó n d e l R o c í o " , d e J o a q u í n 
T u r i n a , o b r a d e s c o n c e r t a n t e p o r s u s 
p r o c e d i m i e n t o s p a f a p ú b l i c o s n o 
a v e z a d o s a l a s r e c i e n t e s m o d a l i d a ­
d e s d e l a m ú s i c a . L o q u e e n e l 
o r d e n t e a t r a l n o h e m o s c o n s e g u i d o : 
a g i t a r l a c u r i o s i d a d d e l p ú b l i c o e n 
l o s e s t r e n o s , l o h e m o s l o g r a d o e n 
e l o r d e n m u s i c a l ; a n t e a y e r e l a n u n ­
c i o d e l a p r i m e r a e j e c u c i ó n d e l 
m e n c i o n a d o p o e m a c o l m ó d e a f i c i o ­
n a d o s e l t e a t r o " N a c i o n a l " . E n 
p o c o s c o n c i c W o s d e l a F i l a r m ó n i c a 
h e m o s v i s t o c o n c u r r e n c i a t a n n u ­
m e r o s a . ( N o d e b e m o s o m i t i r a l 
a p u n t a r e s t a c i r c u n s t a n c i a e l a l i ­
c i e n t e q u e s u p o n í a t a m b i é n l a c o ­
l a b o r a c i ó n d e l n o t a b l e f l a u t i s t a s e ­
ñ o r E m i l i o P u y a n s . ) 

D e b e m o s a l a c u r i o s i d a d a r t í s t i c a 
y a l a f á n d e h o r i z o n t e s d e P e d r o 
S a n j u á n e l c o n o c i m i e n t o d e n u m e » 
r o s a s o b r a s s i n f ó n i c a s m o d e r n a s ; 
e n t l r e o t r a s l a " P e t i t S u i t e " d e D e ­
b u s s y , e l " C a p r i c h o E s p a ñ o l " d e 
R i m s k y , l a " P a v a n a p a r a u n a I n ­
f a n t a D i f u n t a " d e R a v e l y " E n l a s 
E s t e p a s d e l A s i a C e n t r a l " d e B o r o ­
d i n e , e j e c u t a d a s e s t a s d o s l i l t i m a s 
e n e l c o n c i e r t o d e l p a s a d o d o m i n g o . 
A ñ a d a m o s a e s t a r e l a c i ó n u n a d e 
i n t e r é s 1 y s u g e s t i ó n n o m e n o r e s : 
" L a P r o c e s i ó n d e l R o c í o " , d e J o a ­
q u í n T u r i n a . 

T u r i n a p e r t e n e c e a u n g l o r i o s o 
c e n á c u l o d e m ú s i c o s c o n t e ü n p o r á -
n e o s e s p a ñ o l e s . C o n s u c o n t o r i r á -
n e o M a n u e l d e F a l l a , c o n C o n r a d o 
d e l C a m p o , G n r i d i , O s c a r E s p l á , S a n 
S e b a s t i á n , M o r e n o T o r r o b a y e l p r o ­
p i o S a n j u á n , e l a u t o r dte l a " S i n f o ­
n í a S e v i l l a n a " h a l a b o r a d o p o r e n ­
c a u z a r a E s p a ñ a d e n t r o d e l o s r u m ­
b o s d e l a m ú s i c a a c t u a l , l i b r á n d o l a 
d e l a i r é m o r a d e c i m o n o n e s c a q u e 
p a r e c í a t e n e r l a c o n d e n a d a a e s t a n ­
c a m i e n t o p e r p e t u o . A ese g r u p o 
a l e r t a y r e n o v a d o r , i n t e g r a d o p o r 
e s p í r i t u s t a n d i s í m i l e s a u n q u e a t e n ­
t o s a i d é n t i c a f i n a l i d a d , s e d e b e 
q u e e l a r t e n o v í s i m o , s u g e r e n t e y 
s u t i l d e l o s S t r a v i n s k y , l o s R a v e l y 
l o s M a l i p i e r o h a y a t e n i d o e f i c a c e s 
r e p e r c u s i o n e s e n E s p a ñ a . . Y e s t e 
s u c e s o es t a n t o m á s f e l i z c u a n t o 
i u e l a s i n f l u e n c i a s q u e t a l e s a u t o -
¡res h a y a n p o d i d o t e n e r y h a n t e n i ­
d o , s i n d u d a , s o b r e l o s m ú s i c o s d C 
l a P e n í n s u l a , n o h a n m e r m a d o l a 
c a l i d a d v e r n á c u l a d e l a m ú s i c a p o r 
e s t o s c o m p u e s t a , n o h a b i e n d o o t r a 
c o s a q u e p o t e n c i a r l a c o n v a l o r e s 
n u e v o s , i n j e r t a r e n s u c a s t i z a p e ­
c u l i a r i d a d l a m é d u l a p r o l i f i c a dte l o 
q u e p e r e n n e m e n t e s e r e n u e v a . 

A s í e n " L a P r o c e s i ó n d e l R o c í o " 
d e T u r i n a , a t r a v é s d e t o d a s l a s es ­
t i l i z a c i o n e s s e s o r p r e n d e , e x u b e r a n ­
t e y f e c u n d a , l a v e n a e s p a ñ o l a , n e ­
t a m e n t e a n d a l u z a d e J o a q u í n T u ­
r i n a , a q u e l l a m i s m a q u e a ñ o s a t r á s 
h i z o c o r r e r c a u d a l o s a I s a a c A l b é n i z 
p o r s u S e v i l l a , p o r s u G r a n a d a , p o t 
s u T r i a n a . . . 

P i e n s a e l m a e s t r o S a n j u á n q u e 
s u m a e s t r o T u r i n a r e p r e s e n t a m u ­
s i c a l m e n t e e l f l a m e n q u i s m o a n d a ­
l u z , e n t a n t o q u e s u g l o r i o s o c o e v o 
M a n u e l d e F a l l a e n c a r n a e l g i t a n i s ­
m o , a s p e c t o s e m e j a n t e e n l a a p a ­
r i e n c i a , p e r o e n l a s u s t a n c i a c o n t r a ­
r i o a a q u é l . Y p i e n s a b i e n e l d i ­
r e c t o r de l a F i l a r m ó n i c a , a u n q u e 
n a t u r a l m e n t e a e s t a b i f u r c a c i ó n d e l 
a n d a l u c i s m o c o m ú n d e a m b o s m a e s ­
t r o s n o p u e d e d á r s e l e t o d o e l v a l o r 
d e u n p o s t u l a d o g e n e r a l . T u r i n a 
c o p i a e l a b i g a r r a m i e n t o p i n t o r e s c o 
d e A n d a l u c í a , t r a n s f o r m a e n s o n o r i ­
d a d e s l o s c o l o r e s , c o m o s i e x i s t i e r a 
u n m a g o c o n s o L r c i o e n t r e s u s ó r g a ­
n o s v i s u a l e s y a u d i t i v o s . F a l l a h u r ­
g a e n l a t r a g e d i a d e l g i t a n i s m o , e n 
e se t é t r i c o f o n d o d o n d e l a z a m b r a 
a c u c h i l l a s u s i n s o l e n c i a s d e c o l o r . 
Y h e a h í c o m o dios g r a n d e s c o m p o ­
s i t o r e s q u e v a n a l a v a n g u a r d i a d e l 
m o v i m i e n t o m u s i c a l e s p a ñ o l h a n r e -

s u s c r e e n c i a s , 
A n d a l u c í a a b u n d a m u c h o e n e sos 
I n s t a n t e s d e v i v o r e l i e v e q u e v i e n e n 
á s e r a l g o a s í c o m o l o s g r i t o s d e 
u r f t e m p e r a m e n t o a s a z a r d i e n t e y 
p i c t ó r i c o . T a l e s l a s p r o c e s i o n e s , 
l a s v e r b e n a s , l a s r o m e r í a s , l a s f i e s ­
t a s r e l i g i o s a s y t o d a s esas m a n i f e s ­
t a c i o n e s , o r a m í s t i c a s , o r a s e n s u a ­
l e s , e n q u e es t a n p r ó d i g a l a r e g i ó n 
m e r i d i o n a l d e E s p a ñ a . L a " P r o c e ­
s i ó n d e i R o c í o " es u n a f i e s t a e n l a 
q u e p a r t i c i p a t o d o e l p u e b l o y c u y a 
c e r e m o n i a c o n s i s t e e n l a c o h d i / c i ó n 
p o r l a s c a ü l e s d e l e s t a n d a r t e d e l a 
V i r g e n e n u n c a r r o d e p l a t a t i r a d o 
p o b b u e y e s y c o r t e j a d o p o r l a m u l ­
t i t u d e n c a r r o z a s , a c a b a l l o y a p i e . 
E l p o e m a c o n s t a dle d o s p a r t e s : 
" T r i a n a d e f i e s t a " y " L a P r o c e ­
s i ó n " , p e r f e c t a m e n t e d i f e r e n c i a d a s 
l a u n a d e l a o t r a . A q u e l l a e x p r e s a 
e l b u l l i c i o f e s t e r o q u e p r e c e d e a l 
d e s f i l e , a l g a r a b í a p i n t o r e s c a p r e ñ a * -
d a d e c á n t i c o s , d e " j a l e o s " , d e r i s a s 
y i ^ e q u i e b r o s , a d m i r a b l e m e n t e d i s e ­
ñ a d a p o r T u r i n a . R e s a l t a e n l o s 
i n i c i o s d e e s t e p r i m e r t i e m p o u n 
a g i t a d o r i t m o d e " s e g ^ i d i l l a s ' ^ c o n 
e l c u a l c o n t r a s t a n l o s a c o r d e s t i e r ­
n o s y s e n t i m e n t a l e s d e a l g u n a " s o ­
l e á " . D e r e p e n t e r a s g a n e l a m b i e n ­
t e l a s s o n o r i d a d e s g r o t e s c a s d e u n 
• ' g a r r o t í n " . es l a n o t a h u m o r í s t i c a 
d e l p o e m a , m a t r a v i l i o s a m e n t e e n ­
f o c a d a . D e s p u é s d e s u c e s i v o s r e 

i n e f a b l e s " s u b r a y a d o s " , p l e n o s d e 
i n t e n c i ó n , e n q u o t a n t o s e e s m e r a q 
l o s c o m p o s i t o r e s d e l a m o d e r n a m a ­
n e r a . 

S a n j u á n d i r i g i ó " L a P r o c e s i ó q 
d e l R o c í o " c o n l a j u s t e z a d e l q u í 
a b a r c a e l t o t a l s e n t i d o d e l p o e m q 
y l a f o g o s i d a d d e l q u e s e h a a p a ­
s i o n a d o d e é l . E s e e q u i l i b r i o t a n 
d i f í c i l d e l o g r a r , — c o m o q u e es, n a ­
d a m e n o s , q u e e l e q u i l i b r i o d e l c o ­
r a z ó n y l a c a b e z a — l o t u v o S a m 
j u á n e l d o m i n g o a l c o n d u c i r s u v a ­
l i o s o c o n j u n t o i n s t r u m e n t a l . E s t e , 
p o r s u p a r t e , a t e n t o a l a s i n d i c a c i o ­
n e s d e l m a e s t r o , c o n l o s c i n c o sen* 
t i d o s p u e s t o s a d i s p o s i c i ó n d e 1^ 
o b r a d e a r t e , r e a l i z ó u n a l a b o r n o ­
t a b l e , a c e n t u a n d o l o s r i t m o s , d e s i 
t a c a n d o l o s c a n t o s , m a n t e n i e n d o e ] 
a i r e p e c u l i a r d e l a o b r a a l o l a í r g o 
d e e l l a y l o g r a n d o p a s t o s o s e f e c t o s 
s o n o r o s c a d a v e z q u e l a o c a s i ó n 1<1 
r e q u e r í a . 

S e i m p o n e u n a p r ó x i m a e j e c u c i ó n 
d e " L a P r o c e s i ó n d e l R o c í o " a f i n 
d e q u e a c a b e m o s d e p e r c a t a r n o s d e 
s u s m á s r e c ó n d i t a s b e l l e z a s . 

E M I L I O P U Y A U S 

E s t e g r a n f l a u t i s t a c u b a n o tom<J 
p a r t e p r i n c i p a l í s i m a e n e l c o n c i e i S 
t o q u e n o s o c u p a . 

S e t r a t a d e u n " v i r t u o s o " e n e l 
m á s v i r t u o s o s e n t i d o d e l a p a l a ) 
b r a . Y n o s e c r e a q u e d i g o est<| 
p a r a h a c e r u n m e r o j u e g o v d r b a l . 
H a y u n v i r t u o s i s m o p e r n i c i o s o , u n 
v i r t u o s i s m o d a ñ i n o : ©1 q u e l o p o s j 
t e r g a t o d o p o r e l v a n o a l a r d e dfc 
u n a t é c n i c a a c r o b á t i c a . E s t e e s e l 
v i r t u o s i s m o m a l o . 

H a y o t r o " v i r t u o s i s m o " q u e s ó l ^ 
es t a l e n c u a n t o q u e l o s q u e l o p w 

t o r n o s a l r l t m o p r i m e i ^ y o p o r t u n a s s e e n l l e & a n a c o n o c i m i e n t o s t é c n i i 
a l u s i o n e s a l t e m a s e n t i m e n t a l d e l a s i c o s t a n s o r p r e n d e n t e s c o m o l o s d<| 
" s o l e a r e s " , l a f l a u t a y e l t a m b o r ! 1 ( > s a n t e r i o r e s . P e r o - — y h e a q u j 

' l a d l l f e r c n c i a — t i e n e n l a s a b i d u r í a , 
l a " v i r t u d " d e e m p l e a r l o s ú n i c a 3j 
e x c l u s i v a m e n t e e n b e n e f i c i o d e l a r ­
t e . E s t e es e l " v i r t u o s i s m o " q u ^ 
l l a m o " v i r t u o s o " e n c o n t r a p o s i c i ó n 
c o n e l p r i m e i i m e n t e a p u n t a d * * j 
i ' e s t e es e l d e E m i l i o P u y a n s . 

P u y a n s p o s e e u n a t é c n i c a c o m p l o t 
t a d e l a f l a u t a . E s l o q u e m á s p u e ^ 

a n u n c i a n l a l l e g a d a d e l c o r t e j o . E l 
p o e m a c o b r a e n t o n c e s u n m a r c a d o 
m a t i z r e l i g i o s o q u e c o n t r a s t a c o n e l 
b u l l i c i o d e a n t e s . D e s f i l a l a p r o ­
c e s i ó n e n t r e l o s c a n t o s l i t ú r g i c o s 
q u e v a n f u n d i é n d o s e l e n t a m e n t e e n 
l o s a c o r d e s p r e d o m i n a n t e s dle l a 
M a r c h a R e a l y e n e l v i b r a n t e t i n t i ­
n e o d e l a s c a m p a n a s d e l t e m p l o . L a 
f i e s t a h a l l e g a d o a l p a r o x i s m o y l a ! d e d e c i r s e d e u n i n s t r u m e n t i s t a 
o r q u e s t a a l c a n z a e n e s t o s m o m e n t o s ; S i n e m b a r g o n o h a c e d e e l l a u n us<i 
e l m á x i m u n d e s o n o r i d a d . L u e g o ' in**3**113*10• s e sirve d e s u p í r o d i i 
r e c u e r d a p o r ú l t i m a v e z e l t e m a d e I g l o s o m e c a n i s m o p a r a d e s t a c a r l a ^ 
l a s " s e g u i d i l l a s " h a s t a q u e v a n a p a - ! b e l l e z a s d e l a s o b r a s q u e i n t e r p r e , 
g á n d i o s e , c o m o s u m e r g i d o s e n u n 
g r i s d e l e j a n í a , l o s r u m o r e s i n n u ­
m e r a b l e s d e l a f i e s t a . 

T a l es e l p o e m a e n q u e J o a q u í n 
T u r i n a h a h e c h o p r i m o r e s d e e s t i l i ­
z a c i ó n . P o r q u e l a c a r a c t e r í s t i c a d e 
l a o b r a ev e s a s u m i s i ó n d e l o s m o ­
t i v o s i n s p i r a d o r e s a l c r i s o l a r t í s t i c o 
q u e l o s p u r i f i c a d e t o d o e s t i g m a 
p l e b e y o , s i n r e s t a r l e s e l p r í s t i n o e n ­
c a n t o d e l a i n g e n u i d a d p o p u l a l r . 

H a y e n " L a P r o c e s i ó n d e l R o c í o " 
u n a p o n d e r a c i ó n d e t i m b r e s a d m i r a ­
b l e s . M e r c e d a e l l a e l a u t o r s i n 
c a r g a r e l p e j y í á g r a m a l o g r a e f e c t o s 
s o n o r o s d e g r a n r o b u s t e z y v a l e n t í a . 
E l m a t i z e s t á p a c i e n t e m e n t e c u i d a d o 
y a b u n d a n a d e m á s e n l a o b r a , e s o s 

t a , n o p a r a e c l i p s a r l a s c o n l a b r i ­
l l a n t e z f a l s a d e p i r o t é c n i c o s dtesj 
p l a n t e s . 

M á s q u e l a " s u i t e " d e G o d a r t J 
- ^ - u n t a n t o a n o d i n a y v a c u a — me 
i n t e r e s a r o n l a P a s t o r a l d e D o p p l c H 
y l o s d o s " e n c e r e s " q u e o f r e c i ó q 
i n s t a n c i a s d e l p ú b l i c o : e l V a l s n ú ­
m e r o 6 d e O h o p í n y u n S c h e r z o d<i 
W i d o r , o b r a s q u e e j e c u t ó i m p e c a b l e i 
m e n t e , a c o m p a ñ a d o a l p i a n o p o r e j 
Sr. V i c e n t e L a n z . 

P u y a n s — p a r a t e r m i n a r e s t a tre« 
s e ñ a y a d e m a s i a d o p r o l i j a — c o l a i 
b o r ó e f i c a z m e n t e e n e s t a a u d i c i ó n 
d e l d o m i n g o , p o r t a n t o s m o t i v o ^ 
g r a t a . 

F r a n c i s c o I O H A S O . 

C a r t e l d e T e a t r o s 
NACIorsrAIi (Paseo de Marti esqtu&a 

a San Rafael) 
Campeonato Internaciomal de L u ­

cha L ibre . 
A las ocho y tres cuartos: Nick 

Gotch vs . Chas Leppancn; Ivan Zai-
kin v s . Wladeck Zbyszko: Andrés Cas­
taño vs . Nick Lutze . 
P A Y R E T (Paseo de Marti esquina a 

San J o s é ) 
Compañía de revistas francesas Ba 

Ta Clan-
A las echo y tres cuartos: la re­

vista en diecinueve cuadros, Cachez 
C a . 
MCABTI (Dragfones esquina a Zuiueta) 

Compañía de operetas y zarzuelas 
Santa Cruz. 

A las O'.-ho y tres cuartos: l a opere­

ta en tres actos original de Rodolph 
Schanzer y Ernest Welish, mús i ca dq 
Leo Fa.ll, Madame Pompadour. 
P R I N C I P A ! . B B I iA C O M E D I A (Ani­

mas y Sulueta) 
Compañía de comedia dirigida por 

el primer actor José' Rivero. 
A las nueve: estreno de la comedia) 

francesa en tres actos, adaptación dq 
Téderchi y Fernández Lepina, E n 
Palacio de la Marquesa. 
A I i H A M B R A (Consulado esquina a 

Virtudes) 
Compañía de zarzuela de Regino 

López . 
A las ocho menos cuarto: Safo. 
A las nueve y cuarto, tanda cíoble: 

Arreglando el Mundo; L o s Efectos de]| 
B a t a c l á n ; presen lac ión del Sexteto 

Jagiieyano. 

C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 

SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
" A T L A N T I D A " 

E l B a i l e d e l a s F l o r e s l o c e l e b r a ­
r a e s t a e s t a S o c i e d a d , e l s á b a d o 1 6 
d e l m e s a c t u a l , a l a s n u e v e p . m . 
e n l o s s a l o n e s d e l a U n i ó n C a s t e -
l l á h a d e C u b a , s i t u a d a e n P r a d o y 
N e p t u n o . 

L I G A S A N T A B A L L E S A 

L a J u n t a d e P r o p a g a n d a R e g l a ­
m e n t a r i a na d e c e l e b r a r s e e n e l l o ­
c a l s o c i a l , C o n s u l a d o n ú m e r o 9 4 , 
e l d i a 1 2 d e l c o r i r e n t e m e s , a l a s 
o c h o d e l a n o c h e . 

O r d e n d e i - l i a : L e c t u r a d e l a O r ­
l e n d e l D i a . A c t a a n t e r i o r . I n f o r m e 
d e D i r e c t i v a . I d e m d e C o m i s i o n e s . 
A s u n t o s G e n e r a l e s 
D E L A S O C I E D A D C A S T E L L A N A 

D E B E X E F I O E X O Í A 

E s t a b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n q u e t a n 
a c e r t a d a m e n t o d i r i g e e l S r . N i c o ­
l á s M e r i n o M a r t í n , t i e n e a c o r d a d o 
c e l e b r a r s u J u n t a D i r e c t i v a o r d i ­
n a r i a m e n s u a l p a r a e l d í a 1 5 d e l 
c o r r i e n t e , h a b i e n d o m u c , b o e n t u s i a s 
m o p o r p a r t e d e l o s d i r e c t i v o s p o r 
t r a t a r s e e n d i c h a J u n t a d e l h o m e ­
n a j e a l o s p r o f e s i o n a l e s q u e t a n 
d e s i n t e r e s a d a m e n t e v i e n e n p r e s t a n 
d o s u s s e r v i c i o s a e s t a S o c i e d a d . 

El MEJOR NEGOCIO PARA LOS COMERCIANTES 
PATRIOTICOS EMBLEMAS SIMBOLICOS 

DEL LIBERALISMO 
O f r e c e m o s e n c a n t i d a d e s a p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , 

e l m e j o r n e g o c i o p a r a l a s p r ó x i m a s f i e s t a s d e l 2 0 

"LA E S P E R A N Z A " 
R A M O N C A N A L S O ' R E T L L Y 

T E L E F O N O ; \ r . 0 6 8 6 — H A B A N A 

C o n s t i t u y e n 
d e M A Y O . 
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ANUNCIESE EN EL "DIARIO 
DE LA MARINA" 
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P R I M E R A C O M U N I O N 

Necesita usted comprar algún objeto religioso? Vaya a 
la antigua casa de Soler y lo encontrará. 

Constante surtido en imágenes de todas clases, libros 
de misa, rosarios, velas de comunión, lazos, lirios, coro­
nas, estampas, candeleros sacras, atriles y custodias, capi­
llas, ramos dorados e infinidad de artículos propios del giro 

Visite esta casa antes de hacer su compra. 

P R E C I O S D E S I T U A C I O N 

- TELELEFONO A-6462 - HABANA 

0 ^ ? ^ o n o o o a o L ? H r : 5 ? ? F i 0 0 o n o z : = í o a o o o o o o . 
A l t . 6 t - 1 2 

CAMPOASIOB (Industria esquina • 
San J o s é ) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: Eajo el manto rojo, por Al­
ma Rubens. 

A las once: Novedades internacio­
nales; la comedia E l Niño Desesperan­
te; el drama por Bi l ly Sullivan Látigo 
en Mano; el drama por Madge Bella-
my Un tonto y su dinero; L a Condesa 
Olenka, por Beverly Bayne y El l i t 
Dexter. 

A las ocho: L a Condesa Olenka. 

RIAXiTO (Neptuno entre Consulaao y 
San misruel) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: Hospitalidad, por Buster 
Keaton. 

De una a cinco: E l Capitán Relám­
pago y Lobos de Mar. 

A las ocho y media: Lobs de Mar, 
por Williara Farnum. 

WZXiSOK (Padre Tárela y Osnezal 
CarriUo) 
A las cinco y cuarto v a las nueve 

y media: Scaramonche, en 12 actos por 
Alice Te'-ry y R a m ó n Novarro. 

A las ocho: E l Vagabundo de Flan-
des, por Jackie Coogan. 

r B X A N O K (Avenida. WUscn entre A 
y Paseo, Vedado) 
A las ocho: L a Muñeca Francesa, 

por Mae Murray. 
A las cinco y cuarto y a las nueva 

y media: Sodoma y Gomorra, por L u -
cy Doravne. 

N E P T U N O (Neptuno eB-julna a Per­
severancia) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: Oro y Mujeres, por Mllton 
Sills, Ana Nllsson; Bárbara Bedford y 
Noah Berry; una revista. 

A las ocho: Cintas cómicas . 
A las ocho y media: Mujeres de Me­

dia Noche, por Adolfo MenJou, Ana 
Nilsson y Carmen Myers. 

\ y media: estreno de la cinta Cría fa-
i ma, por Ernest Torrance, Noah Btrry, 
Cullen Landis y Mary Astor; L a ca­
rrera. 

A las ocho: L a carrera. 
A las ocho y media: Tes sabios ton­

tos. 

V E B D i n r (Consulado entre Animas y 
Trocadoro) 
A las siete y cuarto: una revistaj 

la comedia Divorc iémonos . 
A las ocho y cuarto: un estreno. 
A las nueve y cuarto: L a s huelga^ 

del perro Lobo. 
A las diez y cuarto: E l terco, por 

Tom Mix; Mala cara. 

O L I M P i c (Avenida Wilsox esquina a 
B.f Vedado) 
A las ocho: cintas cómicas , 
A las ocho y media: E l Milagro del 

Manhattan, por Elena xiammerstWn., 
A las cinco y cuarto y a las nueva 

y media: Sodoma y Gomorra. por Luc^ 
Doraine. 

INGZ.AT1SBBA (General Carrillo y 
Estrada Palma) 
A las ¿"os: L a espada del trovador, 

por Jhon Gilbert; estreno de Relámpa­
go, por Peggy Shaw. 

A las cinco y cuarto y a las nuevo 
y media: E l amante de Camila, por 
Mnte Blue y Mry Prevost. 

A las ocho y media: R e l á m p a g o . 

U B A (Industria esquina a San J o s é ) 
De dos y media a cinco y media: 

Revista Fox 65; E l oro y el moro; 
Leal, por T o n Mix; uién es el hom­
bre?, por Conrad Nagel y Mae Bushj 

rescare de la felicidid, por A , 
Palmery. 

(Paseo da Martí esquina a PAtrSTO 
Colón) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

E l 
Lunt y M . 

A las c:nco y media: E l oro y 
moro; Quién es el hombre. 

el 

OB1S (S y 17, Vedado) 
A las cinco y cuarto y a las nuevo 

y media: Sodoma y Gomorra, por Lu-, 
cy Doraine. 

A las echo y cuarto: Duelo a muer^ 
te, por Snowy Baker.. 

http://Fa.ll
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¡ H A B A N E R A S 
FESTIVAL CARITATIVO 

E X LtA NUEVA CASA D E B E L E N 

E s t á t o d o o r g a n i z a d o . 

T o d o d i s p u e s t o . 

t X a d a p a r e c e y a f a l t a r c o a r e l a ­

c i ó n a l f e s t i v a l d e l d o m i n g o . 

G r a n f e s t i v a l d e c a r i d a d . 

E n p l e n a t a r d e . 

(De p r o m o v e r l o , d e c o m b i n a r l o y 

d e d i r i g i r l o se v i e n e n o c u p a n d o , 

a n i m o s a s y r e s u e l t a s , l a s d i s t i n g u i ­

d a s d a m a s q u e c o m p o n e n l a J u n t a 

d e l a s M i s i o n e s y E s c u e l a s D o m i ­

n i c a l e s d e l a H a b a n a . 

E l f e s t i v a l a p o r t a r á c o n s u s p r o ­

d u c t o s n e c e s a r i o s r e c u r s o s p a r a e l 

d e s e n v o l v i m i e n t o d o ' l a p i a d o s a 

o b r a q u e r e a l i z a n a m b a s i n s t i t u c i o ­

n e s . 

Se c e l e b r a r á e n l o s s a l o n e s y 

l o s p a t i o s d e l a n u e v a c a s a d e l C o ­

l e g i o d e B e l é n , e n B u e n a V i s t a . 

H a b r á t e a t r o . 

U n f i e l d d a y e n f o r m a . 

A d e m á s , t ó m b o l a , p o z o , c i n e , r i ­

f a s , j u e g o s p a r a n i ñ o s . . . 

L a t ó m b o l a s e r á e n e l b e n é f i c o 

f e s t i v a l d e l d o m i n g o u n o d e s u s 

a s p e c t o s m á s i n t e r s e a n t e s . 

A l f r e n t e d e u n o d e l o s a n a q u e l e s , 

c o l m a d o d e o b j e t o s d i v e r s o s , e s t a r á 

u n g r u p o d e d i s t i n g u i d a s d a m a s . 

G r u p o q u e c o m p o n e n R o s a C a s ­

t r o V i u d a d e Z a l d o . E u g e n i a S e g r e -

r a d e S a r d i ñ a y G e o r g i n a M e n o c a l 

d e S a r d i ñ a , M i c a e l a M e n d o z a d e 

C a r r i l l o y R o s i t a S a r d i ñ a d e M a z o -

r r a c o n l a s s e ñ o r i t a s S u s a n a Z a y a s v 

B e r t a P l á , J u l i e t a d e C á r d e n a s y 

R o s a H e r r e r a . 

D u l c e M a r í a y M a r í a E l e n a G o n ­

z á l e z L a n u z a y E l v i r a y R o s a M o r a ­

l e s . 

L a d e L e a l . 

Y l a d e A r g ü e l l e s . 

L a C o m i s i ó n d e l P o z o l a f o r m a n 

l a s s e ñ o r a s E s p e r a n z a B e r n a l de 

Z u b i z a r r e t a . A m e l i a S o l b e r g d e H o s -

k i n s o n , I s a b e l H e r n á n d e z d e P á r r a -

g a , M a r í a R e g l a B r i t o d e M e n é n d e z , 

M a r í a A . B e r n a l d e B a s t a r r e c h e y 

A m é r i a R a b e L i V i u d a d e C a s t e l l s . 

P e r t e n e c e n a ' l a C o m i s i ó n d e l 

P o z o l a s s e ñ o r i t a s M a r í a L u i s a y 

A l i c i a A l v a r e z R u e l l a n , H o r t e n s i a 

E l c i d , M a r í a L u i s a d e l P o z o y A n a 

M a r í a F r e i x a s . 

E l C o l e g i o E l A n g e l d e l a G u a r ­

d a , c o n s u s d i r e c t o r a s M a r i a n a L o l a 

y P i e d a d A l v a r e z , se e n c a r g a n d e 

la?, r i f a s a l m i n u t o . 

J u e g o m u y e m o c i o n a n t e . 

M u y d i v e r t i d o . 

I n t e g r a u n g r u p o d e m a t r i m o n i o s 

d i s t i n g u i d o s l a C o m i s i ó n d e P u e r ­

t a 

S o n J o s é R e n é M o r a l e s y H o r t e n ­

s i a ¡ScuHl, J u l i o F o r c a d e y A n g é l i c a 

P e d r o , R a f a e l P o s s o y A m a l i t a A l -

v a r a d o , J o s é F e r n á n d e z B l a n c o y 

A m e l i a M a r í a C a d a v a l , F r a n c i s c o 

P a l m a y A l i c i a I z q u i e r d o y M a n u e l 

A s p u r o y M a r í a A n t o n i a A l o n s o . 

D e u n a o r g a n i z a c i ó n c o m p l e t a r e ­

s u l t a r á e l r e s t a u r a n t de;l f e s t i v a l . 

C u a n t o a l t e a t r o se b a c o m b i n a ­

d o u n b o n i t o p r o g r a m a , f i g u r a n d o 

e n t r e s u s d i v e r s o s n ú m e r o s p o e s í a s 

d e G u s t a v o S á n c h e z G a l a r r a g a , r e ­

c i t a d a s p o r s u a u t o r . 

H a b r á c o m e d i a s . 

M á s de u n b a l l e t a r t í s t i c o . 

Y i p o r ú l t i m o , l a D a n z a H ú n g a ­

r a , d e B r a h m s , b a i l a d a p o r l a s m i s ­

m a s e n c a n i t a d o r a a n i ñ a s q u e t a n t o 

se h i c i e r o n a p l a u d i r e n l a s f i e s t a s 

r e c i e n t e s d e l a C o m e d i a . 

S e r á u n é x i t o e l f e s t i v a l . 

G r a n d e y c o m p l e t o . 

V I A J E R O S 

L o s q u e l l e g a n . 

Y l o s q u e se d e s p i d e n . 

E n t r e l o s p r i m e r o s , e l e e ñ o r G a ­

b r i e l A n g e l d e A m e n á b a r y C a b e ­

l l o , C ó n s u l d e C u b a e n S a n F r a n ­

c i s c o d e C a l i f o r n i a . 

L l e g ó p o r l a v í a d e N u e v a O r -

l e a n s , e n e l v a p o r A t e n a s , a c o m p a ­

ñ a d o d e s u e s p o s a , l a j o v e n y g e n ­

t i l d a m a c h i l e n a M a r í a ' T o r o d e 

A m e n á b a r . 

C o n l o s s i m p á t i c o s v i a j e r o s , a 

l o s q u e m a n d o m i b i e n v e n i d a , v i ­

n o e u e n c a n t a d o r a h i J i t a . 

D e s p e d i d a s . 

A l g u n a s q u e d a r h o y . 

E l s e ñ o r O h e p i n B a r r a q u é y s u 

i n t e r e s a n t e i e s p o s a , E s p e r a n z a d e 

l a s C u e v a s , q u e s a l i e r o n a y e r c o n 

d i r e c c i ó n a N u e v a Y o r k p a r a se­

g u i r v i a j e a E u r o p a , 

O t r o v i a j e r o . 

E l s e ñ o r V i c e n t e P e r n a e . 

S i m p á t i c o j o v e n , d e l a a c r e d i t a ­

d a C a s a C a r b a l l a l H e r m a n o s , q u e 

e m b a r c a m a ñ a n a p a r a p a s a r u n a 

t e m p o r a d a d e d e s c a n s o e n E s p a ñ a . 

E m b a r c a n t a m b i é n m a ñ a n a l o s 

d i s t i n g u i d o s e s p o s o s F e d e r i c o H o -

h e i f e n y J u l i a Z i n m e r m a n n c o n s u 

l i n d a h i j i t a M a c u s a . 

V a e n s u c o m p a ñ í a e l d i s t i n g u i d o 

c a b a l l e r o E n r i q u e Z i m m e r m a n n . 

Se d i r i g e n a A l e m a n i a . 

¡ F e í i z v i a j e 

E L T E N O R M Ü E D R A N O 

E n e l N a c i o n a l . 

U n c o n c i e r t o e l j u e v e s . 

C o n c i e r t o v o c a l q u e o f r e c e e l j o ­

v e n y n o t a b l e t e n o r c u b a n o E m i l i o 

M e d r a n o . 

S e r á p o r l a t a r d e . 

E n e l N a c i o n a l . 

N ú m e r o s m u y v a r i a d o s , m u y se­

l e c t o s y m u y i n t e r e s a n t e s t o d o s l o s 

d e l p r o g r a m a c o m b i n a d o p o r e l 

d i s t i n g u i d o c o n c e r t i s t a . 

P a l c o s y l u n e t a s , e n g r a n n ú m e ­

r o , e s t á n t o m a d o s p o r f a m i l i a s d e 

n u e s t r a s o c i e d a d . 

P u e d e n a d q u i r i r s e l a s l o c a l i d a ­

d e s q u e q u e d a n d i s p o n i b l e s d i r i ­

g i é n d o s e a l t e n o r M e d r a n o . 

T e l é f o n o : M - 6 5 5 3 . 

A M A C H A D O 
le gusta el café más sabroso del mundo: el sin rival café de 

."LA. FLOR DE TIBES" 

BOLIVAR 37 A-3 820 M-7623 

U S T E D N O V E N D E R A , S I N O A N U N C I A E N L O S P E R I O D I C O S 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
E S E L P E R I O D I C O D E M A Y O R C I R C U L A C I O N . 

C O R S E L E T E ' W Y ñ l " 

fPgjjORSELETE de cutí y felás-
tico, color rosa, reforza­

do al frente con ballenas lige­
ras que reducen el vientre. Muy 
indicado para tipos gruesos. Se 
cierra al costado. 

Tallas del 36 al 46. 
Precio: $3.50. 

E L MEJOR SURTIDO E N JOYERIA » 
Relojes de platino con brillantes. Sortijas, Aretes, Pulseras, Penda-ij 

tiff, etc. etc. Nuevo surtido con lo mas moderno, lo mas perfecto lo que 
mas gusta. 

P R E C I O S S U M A M E N T E B A R A T O S 

L A E S M E R A L D A 
San Rafael No. 1 Teléfono A-3303 

DE ABREÜS 
M a y o 8. 

vy B A U T I Z O 

L e r o b a r e m o s ' u n c o r t o e s p a c i o a 
l a o r ó n i c a M a t a n c e r a y h a b l a r e m o s 
d e l b a u t i z o c e l e b r a d o e n l a I g l e s i a 
d e S a n J u a n B a u t i s t a , e n l a c i u d a d 
d e l o s D o s R í o s , d e l p r e c i o s o n i ñ o 
P e d r o A b e l a r d o G a r c í a M i e r , h i j o 
p r i m o g é n i t o d e l o s e s t i m a d o s e s p o ­
s o s s e ñ o r A b e l a r d o G a r c í a , o f i c i a l 
d e u n ^ i s t r o e j é r c i t o y d e l a a p r e c i a ­
d a d a m a A m a d a M i e r d e G a r c í a . 
F u e r o n s u s p a d r i n o s e l s e ñ o r Se-
c u n d i n o G a r c í a y l a b e l l a d a m i t a 
d e A b r e u s M a r í a J o s e f a M i e r A l o n ­
s o . T e n g o n o t i c i a s de q u e a l a ce ­
r e m o n i a r e l i g i o s a c o n c u r r i ó l o m á s 
s e l e c t o d e a q u e l l a s o c i e d a d y q u e 
t o d o s f u e r o n o b s e q u i a d o s e s p l é n d i ­
d a m e n t e . E l s e ñ o r A b e l a r d o G a r c í a 
m a n d a e n l a a c t u a l i d a d e l d e s t a c a ­
m e n t o d e l a g u a r d i a r u r a l e n e l 
p o b l a d o d e C o l i s e o . N o s o t r o s d e s e a ­
m o s p a r a s u s p a d r e s m u c h a s v e n ­
t u r a s y p a r a e l n u e v o c r i s t i a n i t o u n 
r i s u e ñ o p o r v e n i r . 

E X A M E N E S D E P I A N O 

A p r i n c i p i o s d e l m e s d e j u n i o 
t e n d r á e f e c t o e n e s t a l o c a l i d a d y e n 
l a . m o r a d a d e l a s e ñ o r i t a T e r e s a 
F e r n á n d e z , don5e se e n c u e n t r a l a 
c i t a d a A c a d e m i a , d i r i g i d a p o r l a 
m i s m a c o m p e t e n t e p r o f e s o r a , l o s 
e x á m e n e s d e p i a n o d e l p r i m e r o , se­
g u n d o , c u a r t o y q u i n t o a ñ o . P r e s i ­
d i r á l o s e x á r p e n e s e l c u l t o e i n t e ­
l i g e n t e p r o f e s o r s e ñ o r J o s é M a n u e l 
V á z q u e z y d e l R e y . 

L a s e ñ o r i t a F e r n á n d e z P é r e z h a 
o r g a n i z a d o e n n u e s t r a p a r r o q u i a 
l a s f l o r e s d e m a y o y t o d o s l o s s á ­
b a d o s se c a n t a n p r e c i o s a s e s t r o f a s 
a l u s i v a s a l a c t o . 

S e r a f í n d e l C u e t o L e i v a , 

C o r r e s p o s a l . 

DE JAGÜEY GRANDE 
M a y o 8. 

E L G U I T A R R I S T A G E L A B E R T 

E l J o v e n d i l e c t o , f e r v o r o s o a m a n ­
t e d e l a s b e l l a s l e t r a s y e x c e l e n t e 
a m i g o s e ñ o r A n d r é s V i l l a r , t u v o l a 
a m a b i l i d a d d e p r e s e n t a r m e c o m o 
r e p i e s e n t a n t e d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A , a l m a g o d e l a g u i t a r r a , 
s e ñ o r G e l a b e r t . 

E n e l e s p l é n d i d o h o t e l " V i s t a 
A l e g r e " y a m e u n a m e s a a d m i r a b l e ­
m e n t e s e r v i d a se e f e c t u ó u n s o b e r ­
b i o b a n q u e t e , e n d o n d e p u s o s u 
n o ^ a m á s t í p i c a , l a c a m a r a d e r í a 
m á s e f u s i v a y f r a n c a . E s t e á g a p e , 
f u é o f r e c i d o a G e l a b e r t , p o r e l d o c ­
t o r A g u s t í n A c o s t a , O s c a r A r é v a l o 
y u n g r u p o d e a f e c t u o s o s a m i g o s . 

E l m e n i i i n m e j o r a b l e a c r e d i t ó 
u n a v e z m á s l a j u s t a f a m a d e q u e 
m e i e c i d a m e n t e g o z a e l h o t e l " V i s t a 
A l e g r e " . 

T e r m i n a d o e l b a n q u e t e , p a s a m o s 
a l a r e s i d e n c i a d e l d o c t o r L o r e n z o 
G a r c í a R u b í , d o n d e t u v o e f e c t o u n a 
m a g i s t r a l v e l a d a e n o b s - e q u i o d e l o s 
s e ñ o r e s G e l a b e r t y A c o s t a . 

A c o m p a ñ a d o p o r e l g u i t a r r i s t a 
G e l a b e r t , Ql d o c t o r A g u s t í n A c o s t a , 
p o e t a c u m b r e d e l a i n t e l e c t u a l i d a d 
c o n t i n e n t a l , n o s d e l e i t ó c o n e s t r o f a s 
m a r a v i l l o s a s c o m p l e t a m e n t e i n é d i ­
t a s . 

E l a r t e d e r e c i t a r , m e j o r d i r e ­
m o s d e c o n m o v e r h a s t a l a s f i b r a s 
m á s s e n s i b l e s d e l c o r a z ó n , es p e c u ­
l i a r i d a d c a r a c t e r í s t i c a d e l g r a n p o e ­
t a . 

I n c o n t e n i b l e s c l a m o r o s o s a p l a u ­
sos r e c i b i ó e n p r e m i o a s u m a g n í ­
f i c a l a b o r . 

¿ Q u é p u d i é r a m o s d e c i r r e f e r e n ­
te a l a r t e m a r a v i l l o s o d e G e l a b e r t ? 

L a g u i t a r r a e n l a s m a n o s m a g a s 
d e G e l a b e r t , c a n t a y r í e ; s o l l o z a y 
r u g e . E s b a l a d a b u c ó l i c a e n e l a t a r ­
d e c e r r e s p l a n d e c i e n t e o e x p r e s i v a 
s a l u t a c i ó n a l a a l b o r a d a l u m i n o s a . 
C a n t a c o n I n e f a b l e , s e n t i m i e n t o a 
l a s s o m b r a s de l a n o c h e y s a l u d a 
c o n a r p e g i o s t r i u n f a l e s a l a g e n t i l 
a l o n d r a q u e a n u n c i a l a a l b o r a d a . 

E l r i t m o y l a a r m o n í a s e s o l l d l -

El eminente sabio doctor Ramón y Cajal confirman­
do la opinión y ensayos de otras celebridades médicas 
que.. . 

L A 
no tiene ni puede tener sustitutos, por las propiedades 
naturales de las sales que lo componen, calificándolo 
por lo tanto como 

para beneficiar el cutis y evitar o eliminar las afeccio­
nes de la piel considerándolo además 

Si aun no lo conoce, cómprelo para que usted sea 
después de usarlo, su mejor propagandista. 

Se vende en todas partes, y, al por mayor, en los 
almacenes de sedería, quincalla y droguerías. 

Agente en Cuba para ventas exclusivamente al 
p^r mayor: 

BENITO GONZALEZ OVIES 
Calle de Cuba número 108. Tel. A-9198. Habana. 

CLEARING HOÜSE 
L a s compensaciones erectuadas ayer 

entre los bancos asociados al Habana 
Clearing House, ascendieron a pesoti 
?4.505.2S2.21. 

COTIZACION DE CHEQUES 
S N X A B 9 I . S A 

comp. Vend. 

Banco Nacional Nominal 
Banco Español . • . . . . Nominal 
lianc» Español, cert. con 

e cinco por ciento oo-
brado Nominal 

Banco Kspañol con l a . y 
2a. cinco por ciento co­
brado Nominal 

H . Upmar.n Nominal 
N o t a . — E s t o s tipos de Bolsa son 

para lotes de cinco mil pesos cada 
ano. 

f i c a n c o m o t o d a s l a s c o s a s n o b l e s 
y g r a n d e s e n a b r a z o , t e n a z e i n d e s -
t r u p t i b l e . 

T a n g r a t a r e u n i ó n q u e d e j a r á r e ­
c u e r d o i m p e r e c e d e r o e n l a m e m o r i a 
d e t o d o s , t e r m i n ó a l a s d o c e d e l a 
n o c h e , e n t r e l a s i n n ú m e r a s f e l i c i ­
t a c i o n e s d e l o s a m i g o s q u e t u v i e ­
r o n l a d i c h a d e a s i s t i r . 

A. H e r n á n d e z E s p i n o s a , 
C o r r e s p o n s a l E s p e c i a l . 

Para verdades... 
( V i e n e d e l a p r i m e r a p á g i n a ) 

u n a r a z a i n f e r i o r " , e s a s i n s t i t u c i o ­
n e s v a r i a n . L o s p a í s e s e s p a ñ o l e s 
d e A m é r i c a v i v e n b a j o l a f é r u l a d e 
p r e s i d e n t e s q u e e j e r e c e n u n a a u t o -
c i - a c i a m á s a b s o l u t a q u e l a d e l Czair 
d e R u s i a . 

E l p e r s o n a l a d n i m i s t r a t i v o e s t á 
c o m p u e s t o d e c o m p a d r e s ( m a t o n e s ) 
l o s c i u d a d a n o s v o t a n c o m o q u i e r e n , 
p e r o s u s v o t o s n o s i r v e n p a r a , n a ­
d a . L a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a n o e s 
u n a R e p ú b l i c a s i n o d é n o m b r e ; e n 
e l f o n d o e s u n a o l i g a r q u í a d e g e n ­
t e s q u e h a c e n d e l a p o l í t i c a u n c o -
m e r c i o " . 

P e r o c o m o e l s e ñ o r L e B o n n o 
q u i e r e "pasar p o r " p a n f l e t a r i o " , n i 
s e r c o m p a r a d o c o n l o s p e r i o d . ' l s t a s 
" y a n k e e s " q u e a t a c a n a G u a t e m a l a 
o a V e n e z u e l a , s e g ú n l o q u e G u a t e ­
m a l a o V e n e z u e l a l e s d a n , d e j a a 
u n l a d o l a p o l í t i c a y v u e l v e a l a s o ­
c i o l o g í a . 

V e d c o m o v u e l v e " . 
S u s p e n d o p o r h o y ; c o n t i n u a r é 

¡ m a ñ a n a . L a s p ó c i m a s se d e b e n t o ­
m a r a t r a g o s p e r o l o s j a r a b i t o s 
d u l c e s h a y q u e p a l a d e a r l o s . 

( C O N T I N U A R A ) 

L A M P A R A S P A R A S A L A , 
C O M E D O R Y H A B I T A C I O N , 

los últimos modelos. 

VAJILLAS DE PORCELANA 

y semi-porcelana, de gran novedad. 

" L A A M E R I C A " 
(Locería y Cristalería) 

AVENIDA DE ITALIA (Galiano) 113 
' A n u n c i o s T K U J I L L O M A R I N C 4 6 6 7 A l t . 6 t - 1 2 

T o a a s 
Toallas de felpa inglesa de 
vara y media de largo a 
60 cls. De vara y tercia a 
40 cts. De vara y cuarta a 
38 cts. De un metro a 35 
cts. y de tres cuartos de 
vara a 15 cts. 

oficianc 

SOLAMENTE EN 

RIDTEMPS 
P R E C I O S M O D I C O S 
O B I S P O Y C O M P O S T E L A 

ESPECIALIZAMOS EN OBIETOS DE PLATA F i I 
Por eso nuestra colección de artículos de plata p ro» ! 

píos para regalos es única y diferente, el mas refina* : 

do gusto y bello trabajo artístico ha presidido la ; 

ccnfección de "nuestra plata fina alemana". Espera* ; 

mos su visita. 

I kA MAS F E R M O f A - § . RAFAEL 28 I 

P r i m e r a C o m u n i ó n 
E S T A M P A S , R O S A R I O S , D E V O C I O N A R I O S , C O R O N A S , VELAS, 

L A Z O S Y L I R I O S . T o d o M o d e l o s N u e v o s . 

S e v e n d e n e n l a : L I B R E R I A " A N T I G U A D E V A L D E P A R E S " 
M u r a l l a 2 4 . T e l é f o n o A - 3 3 5 4 . A p a r t a d l o 8 1 4 . H a b a n a 

c 4 5 6 7 a l t 5'.-9 

E l m á s fresco de la Habana, y de estricta moralidad. 
E l preferido por las familias. Precios de verano: Habitaciones coa 

agua corriente desde $1.00 por persona, para familias por meses. Con­
vencionales muy reducidos, comidas por abono o a la carta a precios su 
competencia. Vis í tenos y se convencerá . 

OZORES Y PIRE 
C 3 1 8 0 a l t . I n d . 2 Ab. 

SUS CABELLOS RUBIOS con GOUTÍE D'( 
(GOTA D E OKO) 

E X T R A C T O C O N C E N T R A D O D E C A M O m i X A . 

De venta: " E l Encanto". "Casa Wilson" y Nueva Peluquería "Lte" 
rens". Obispo 113. 

Distribuidor: M A U R I C I O , San Rafael 72, bajos, 
C 45 55 alt. 7t-8 

PARA CONSERVAR EL CUTIS SANO Y M 
AGUA DE CARABANA 

( 2 c u c h a r a d a s ) 

t o d a s l a s m a ñ a n a s . 

JABON DE CARABAÑA 
( e n e l b a ñ o y t o c a d o r ) 

a t o d a s h o r a s . 

Anúnciese y suscríbase al "DIARIO DELA 

L a E s t a t u a Z a y a s 

Leyendo estos días en algunos periódicos la noticia-in­
formación, de que la estatua próximamente a inaugurarse el 
día veinte de Mayo, había llegado decapitada, no lo creí­
mos, y sí vimos un ataque irrespetuoso al primer magistra­

do. Nosotros creemos que la estatua habrá llegado comple­
ta, como completos llegan los surtidos de pañuelos Sport, 
poplín de camisas, camisetas y demás artículos que para ca- ̂ ) 
balleros recibe 

" E L C O R R 
OBISPO 80. TELEFONO A - 3 2 é 0 

i Di 
Mayi 

LOS I 

L a Í 
Tes f u i 
sidente 
la ac tu 
Joaquii 
el jove: 

Asist 
Urquio] 
tonio C 
Emil io 
ro; Da 
Earl S: 
Greenti 
del Cas 

I n v i t 
Sans, c 
de Sua 
do Goi 
álbum, 
fiada, q 

De 1Í 
Corresj 
to Sen 
José R 
el " D L 

Desp 
sesión, 
de la s 
bada pi 
saludó 
tados 
lectura 
timamc 
tarlo. 

Lo i 
tarjeta 
secreta 
fontal 
alo o 
niay ei 

Mna, , 
fermo, 
to y t 
grata • 

aplaud; 
Asín 

V ocuri 
Adrián 
Urio c 
desde 

FOLLETIN 67 
TOMAS HARDY 

UNOS OJOS AZULES 
Kovftla traducida del Inglés por 

EMILIO M. MARTINEZ AMADOR 

TOMO XI 

r>e venta en la librería de José Albela 
Padre Várela, (Belascoaln). núm. •'32-B 

Teléfono A-5893. 

( C o n t i n ú a ) . 

r a s e g u i r j u g a n d o c o n l a c a t a r a t a 
e n m i n i a t u r a . 

L a c a l m a a m b i e n t e f u é p e r t u r b a ­
d a p o r u n p a j a r i l l o q u e l l e g ó a 
b e b e r e n e l a r r o y u e l o . D e s p u é s de 
v e r l e s u m e r g i r e l p i c o , e s p o n j a r s e 
y v o l a r a u n á r b o l , K n i g h t r e p l i c ó , 
c o n l a c o r t é s b r u s q u e d a d q u e t a n ­
t o a g r a d a b a a E l f r i d a : 

— i E l f r i d a , sea u s t e d s i n c e r a , y 
c o n f i e s e q u e n o l e i m p o r t a q u e l o 
b a g a ! D é j e m e u s t e d . 

— - ¡ B u e n o , s e r é s i n c e r a — r e p u s o 
E l f r i d a , ; o n r e s o l u c i ó n y m i r á n d o l e 
d e l l e n o a l r o s t r o . S e n t í a u n p l a ­
c e r s i n g u l a r a l p o d e r b a c e r l e e i n 
t e m o r u n a c o n c e s i ó n p e q u e ñ a . 
N o m e I m p o r t a q u e l o h a g a u s t e d 
M e g u s t a r í a e s a a t e n c i ó n . P e r o 

p e n s a b a s i h a r í a b i e n e n d e j a r l e . | 
— E n t o n c e s l o h a r é — r e p u s o é l , 

t r a t a n d o u n a c o s a t a n t r i v i a l , e u 
q u e u n m u j e r i e g o s ó l o h a b r í a v i s t o 
u n p r e t e x t o m o m e n t á n e o d e c o q u e ­
t e o o d e c h a n z a , c o n l a p e r e g r i n a 
s e r i e d a d d e q u e s ó l o s o n c a p a c e s 
l o s c a r a c t e r e s g r a v e s n o a c o s t u m ­
b r a d o s a j u g a r c o n l a m u j e r , y q u e 
es, p o r l o i n s ó l i t a , e l t r i b u t o m á s 
p r e c i o s o q u e p u e d e " p a g a r s e y e l 
h o m e n a j e m á s d e l i c a d o q u e p u e d e 
r e c i b i r s e . 

— H á g a l o u s t e d — c u c h i c h e ó e l l a 
s i n r e s e r v a y s i n s e n t i r s e y a d u e ñ a 
d e l a s i t u a c i ó n . D e s p u é s s e i n c l i n ó 
h a c i a é l , se e c h ó e l p e l o h a c i a a t r á s 
y v o l v i ó l a c a b e z a a u n l a d o . A l 
h a c e r e s t o , s u b r a z o y s u h o m b r o 
t u v i e r o n q u e a p o y a r s e e n e l p e c h o 
de K n i g h t . 

L a s s e n s a c i o n e s d e a m b o s p a r e ­
c i e r o n c o n c e n t r a r s e e n e l p u n t o d e 
c o n t a c t o . M i e n t r a s e j e c u t a b a l a 
d e l i c a d a m a n i o b r a , K n i g h t t e m b l a ­
ba c o m o u n c i r u j a n o j o v e n e n s u 
p r i m e r a o p e r a c i ó n . 

— A h o r a e l o t r o — d i j o e n v o z m u y 
b a j a . 

— N o , n o . 
• — ¿ P o r q u é ? 
— X o l o s é . _ 
— D í ; b e « u s t e d s a b e r l o . 
— ¡ M e a g i t a t a n t o q u e m e t o q u e 

u s t e d ! . . V á m a n o s a c a s a . 
— ¡ N o d i g a u s t e d eso , ' E l f r i d a ! 

¿ Q u é es e so , a l f i n y a l c a b o ? U n a 
n o n a d a . V u é l v a s e u n m o m e n t o , 
d u e ñ o m í o . 

N o p u d o E l f r i d a d e s o b e d e c e r l e . 

y v o l v i ó l a c a b e z a . E n t o n c e s , s i n 
d e t e r m i n a d a i n t e n c i ó n d e n i n g u n o 
d o e l l o s , s u s r o s t r o s se a c e r c a r o n 
y K n i g h t l a s o s t u v o y l a b e s ó . 

A q u e l h o m b r e e r a a. u n t i e m p o 
e l m á s a r d i e n t e y el m á s - f r í o d e l 
m u n d o . C u a n d o s u s s e n t i m i e n t o s 
d o r m i t a b a n p a r e c í a c a s i f l e m á t i c o ; 
m a s c u a n d o se c o n m o v í a n e r a a p a ­
s i o n a d o e n e x t r e m o . Y a l a s a z ó n , 
s i n h a b e r p e n s a d o n i p o r a s o m o 
e n u n a b o d a r á p i d a , p l a n t e ó e l 
a s u n t o a b i e r t a m e n t e , c o n t o d a l a 
v e h e m e n c i a a l m a c e n a d a d u r a n t e 
l a r g o s a ñ o s t r a s l a r e s e r v a n a t u r a l 
d e s u c a r á c t e r . 

— E l f r i d a , ¿ c u á n d o n o s s a a m o s ? 
E s t a s p a l a b r a s f u e r o n d u l c e s p a ­

l a E l f r i d a , p e r o e n e l d u l z o r h a ­
b í a u n d e j o d e a m a r g u r a . L o s ú l ­
t i m o s h e c h o s d e K n i g h t , q u e c u l ­
m i n a b a n e n l a s e n c i l l a p r e g u n t a , i n ­
m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e l o s a c r e s 
r e p r o c h e s d e M r s . J e t h w a y , l e p i n ­
t a b a n c l a r a m e n t e c o m o u n a i n f a m i a 
s u p r o p i a v o l u b i l i d a d . S u a m o r se­
c r e t o a K n i g h t n o l e h a b í a p a r e c i ­
d o u n a i n c o n s t a n c i a t a n m a n i f i e s t a 
c o m o e l m i s m o a m o r r e c o n o c i d o y 
c o n f e s a d o c u a n d o a ú n r e s o n a b a n e n 
s u s o i d o s l a g a m e n a z a s d e l a v i u d a . 
E l t r a s t o r n o d e ' E l f r i d a f u é i n t e r ­
p r e t a d o p o r K n i g h t c o m o r e v e l a d o r 
c?t! f a l t a d e e x p e r i e n c i a . 

— N o t e o b l i g o a q u e m e r e s p o n ­
d a s a h o r a , a m o r m í o — l e d i j o é l , 
h i e n d o q u e n o i b a a p o d e r o b t e n e r 
u n a o n t e s t a c i ó n c o n c r e t a . — T ó ­
m a t e e l t i e m p o q u e Q u i e r a s . 

H o m b r e m á s h o n r a d o q u e K n i g h t 

n o f u é j a m á s a m a d o n i e n g a ñ a d o i 
p o r u n a m u j e r . P u e d e d e c i r s e q u e ! 
s u c e g u e d a d a m o r o s a d e m o s t r a b a 
e s t e a s e r t o , p o r q u e , e n a m o r , l a 
p e r s p i c a c i a s u e l e s e r c o m p a ñ e r a d e 
l a v i l e z a d e c a r á c t e r . U n a v e z q u e 
"l¿, p a s i ó n l e h a b í a d o m i n a d o , s u 
i n t e l i g e n c i a d e s a p a r e c í a . K n i g h t , c o ­
m o a m a n t e , e r a m u c h o m á s i n g e ­
n u o y c a n d i d o q u e s u a m i g o E s t e - ; 
h a n , p o r o í r o s e s t i l o s t a n s u p e r f i c i a l 

s u l a d o . 
S i n h a o l a r m á s s o b r e e l t e m a d e 

s u b o d a , K n i g h t l a s e p a r ó u n p o c o 
de s í , c o m o s i f u e r a u n e n o r m e 
r a m i l l e t e d e f l o r e s , y l a c o n t e m p l ó 
c o n d e l i c a d o a f e c t O ' l 

— ¿ M e s i e n t a b i e n e l r e g a l o ? — 
p r e g u n t ó E l f r i d a c o n l á g r i m a s d e 
e n t u s i a s m o e n e l b o r d e d e l o s p á r ­
p a d o s . 

— ¡ Y a l o c r e o , p e r f e c t a m e n t e ! — 
d i j o s u n o v i o , a d o p t a n d o u n t o n o 
m á s l i g e r o p a r a d e v o l v e r l e l a t r a n ­
q u i l i d a d . — ¡ A h , s i l o s v i e r a s ! E s ­
t á s - m á s l i n d a q u e n u n c a . ¡ E s c u ­
r i o s o q u e y o h a y a p o d i d o h e r m o ­
s e a r t e ! 

— ¿ D e v e r a s e s t o y t a n b i e n ? M e 
a l e g r o p o r t í . S i . p u d i e r a v e r m e . . . 

— X o p u e d e s . H a s d e e s p e r a r a 
l l e g a r a c a s a . 

— ' X o t e n g o p a c i e n c i a — d i j o e l l a 
r i e n d o . — M i r a , h a y u n m e d i o . 

— E s v e r d a d . ¡ A h , i n g e n i o f e m e ­
n i n o ! 

— S u j é t a m e b i e n . 
— ¡ O h , s í ! 
— Y n o m e d e j e s c a e r , ¿ e h ? 

i — ¡ N o f a l t a b a m á s ! 

D e b a j o d e s u a s i e n t o e l h i l i l l o 
d e a g u a se d e t e n í a , r e m a n s á n d o s e 
e n u n c h a r c o d e b r u ñ a d a s u p e r f i ­
c i e . K n i k h t l a s o s t u v o m i e n t r a s 
e ' l l a se a r r o d i l l a b a y se i n c l i n a b a 
s o b r e e l a g u a . 

— A h o r a m e v e o . P o r m á s q u e 
h a g a n o p u e d o m e n o s d e g u s t a r m e 
a l v e r m e c o n e l l o s . 

— N o l o d u d o . ¿ C ó m o p u e d e n 
e n t u s i a s m a r t e t a n t o l a s g a l a s ? L o 
p e o r es q u e m e p e r v i e r t e s h a c i e n d o 
q u e m e g u s t e n t a m b i é n a m i , q u e 
t a n t o l a s o d i a b a a n t e s d e c o n o c e r t e . 

— M e g u s t a n , p o r q u e q u i e r o q u e 
a d m i r e n l o q u e t e p e r t e n e c e y t e 
e n v i d i e n , y d i g a n : " ¡ Q u i é n f u e r a 
é l ! " 

— ¿ C ó m o v o y a d i s c u t i r d e s p u é s 
d e e s o ? ¿ C u á n t o t i e m p o v a s a se-
g u i r m i r á n d o t e ? 

— H a s t a q u e te c a n s e s d e s o s t e ­
n e r m e . ¡ A h ! Q u e r í a p r e g u n t a r t e u n a 
c o s a — a ñ a d i ó v o l v i é n d o s e . — P e r o 
d i m e l a v e r d a d : ¿ q u é c o l o r d e p e l o 
t e g u s t a m á s a h o r a ? 

K n i k h t n o r e s p o n d i ó e n s e g u i d a . 
•*-~KDÍ q u e e l r u b i o — s u s u r r ó e l l a 

c o n z a l a m e r í a . — N O m e d i g a s q u e 
e l c a s t a ñ o , c o m o l a o t r a v e z . 

— ( E n t o n c e s d i r é r u b i o c l a r o . P r e 
c i s a m e n t e e l c o l o r d e l p e l o d e m i 
n o v i a . 

— ¿ D e v e r a s ? — p r e g u n t ó E l f r i d a , 
s a b o r e a n d o c o m o u n a v e r d a d l o q u e 
s a b í a n o s e r m á s q u e l i s o n j a . 

— D e v e r a s . 
— Y l o s o j o s a z u l e s , n o p a r d o s , 

¿ e h ? D i q u e s í , d i q u e s í . 
— U n a p a l i n o d i a b a s t a p o r h o y . 

— N o , n o . 
— B u e n o , p u e s l o s o j o s a z u l e s — 

d i j o K n i g h t r i e n d o , y a t r a y é n d o l a 
h a c i a s í p a r a b e s a r l a p o r s e g u n d a 
v e z ; l o c u a l h i z o c o n t o d o e l c u i ­
d a d o d e u n f r u t e r o q u e e n s e ñ a u n 
r a c i m o d e u v a s d e m a n e r a q u e n o 
e s t r o p e e s u a s p e c t o . 

E l f r i d a se o p u s o a l s e g u n d o b e ­
so , y e c h ó h a c i a a t r á s l a c a b e z a 
c o n a d e m á n q u e d e s o r d e n ó l e v e m e n ­
te s u c a b e l l o y s u s o m b r e r o . S i n 
p e n s a r c a s i l o q u e d e c í a e n s u m o ­
m e n t á n e o s u s t o , e x c l a m ó , l l e v á n ­
d o s e l a m a n o a l a o r e j a : 

— ¡ t A h ! N o s e a m o s l o c o s . E l o t r o 
a r e t e l o p e r d í d e l m i s m o m o d o . 

E n c u a n t o c o m p r e n d i ó e l a l c a n c e 
de s u s p a l a b r a s c r u z ó p o r s u r o s t r o 
u n a s o m b r a d e t u r b a c i ó n , q u e 1c 
h i z o c e r r a r l o s l a b i o s c o m o p a r a t r a ­
g á r s e l a s . 

— ¿ D e q u é m o d o ? • — p r e g u n t ó 
K n i g h t p e r p l e j o . 

— ¡ O h ! S e n t á n d o m e e n e l c a m p o 
— r e p l i c ó e l l a v i v a m e n t e . 

X X I X 

'Es u n a t a r d e c e r d e p r i n c i p i o s d e 
O c t u b r e y l a m á s t i b i a d e l a s p u e s ­
tas d e s o l i r r a d i a s o b r e L o n d r e s , 
h a s t a e l c o n f í n o r i e n t a l de l a u r b e . 
E n t r e l a v i s t a y e l o c c i d e n t e e n 
l l a m a s , s e e l e v a n e n e l a i r e e n c a l ­
m a d o c o l u m n a s d e h u m o q u e p a r e ­
c e n i n g e n t e s á r b o l e s . T o d o l o q u e 
se h a W a e n s o m b r a s o f r e c e u n h e r ­
m o s o a z u l d e n e b l i n a . 

E l m a t r i m o n i o S w a n c o u r t y E l ­

f r i d a e s t á n c o n t e m p l a n d o l o s e s p í e n 
d i d o s y f a n t á s t i c o s c o n t r a s t e s d e s d o 
l a v e n t a n a d e u n e s p a c i o s o h o t e l 
q n e se a l z a j u n t o a l p u e n t e d e L o n ­
d r e s . T e r m i n a d a l a e s t a n c i a e n 
c a s a d e s u s a m i g o s d e ¡St. L e o n a r d s , 
s e h a n d e t e u i d o e n l a c a p i t a l u n o 
o d o s d í a s en s u v i a j e d e r e g r e s o . 

K n i k g h t h a b í a p a s a d o l a m i s m a 
t e m p o r a d a e n c r u z a r el m a r h a c i a 
B r e t a ñ a p o r l a v í a d e J e r s e y y S t . 
M a l o . A t r a v e s ó l a N o r m a n d í a , y 
v o l v i ó t a m b i é n a L o n d r e s , d o n d e 
l l e g ó c u a r e n t a y o c h o h o r a s a n t e s 
q u e E l f r i d a y s u s p a d r e s . 

A s í e s q u e a q u e l d í a d e O c t u b r e 
l o s v i ó a t o d o s r e u n i d o s e n e l h o t e l 
s u s o d i c h o , d o n d e c o n a n t i c i p a c i ó n 
h a b í a e n c a r g a d o h a b i t a c i o n e s . D u ­
r a n t e l a t a r d e K n i g h t h a b í a i d o a 
& u m o r a d a d e R i c h m o n d p a r a h a c e r 
l i g e r o s c a m b i o s e n s u e q u i p a j e ; y 
a l r e g r e s a r , j a m á s m o z o d e h o t e l 
c o n d u j o a u n c o n f o r t a b l e a p o s e n ­
t o a h o m b r e m á s d i c h o q u e K n i g h t , 
a l e n t r a r d o n d e s e h a l l a b a n E l f r i ­
d a y s u m a d r a s t r a d e s c a n s a n d o de 
u n f a t i g o s o d í a d e c o m p r a s . » 

E l f r i d a n o h a b í a p e r d i d o n a d a 
c o n e l c a m b i o de a i r e s ; K n i g h t es­
t a b a d e l c o l o r d e u n a a v e l l a n a . 
N o t a r d a r o n e n s e n t a r s e j u n t o s e n 
u n r i n c ó n d e l a s a l a . U n a v e z q U e 
h u b i e r o n p r o n u n c i a d o l a s p r e c i o s a s 
f r a s e s d e p r o m e s a , ' la j o v e n n o p e n ­
s a b a e n a u m e n t a r s u p r o p i o v a l o r 
c o n e l s i s t e m a de r e s e r v a q u e p o ­
n e n en p r á c t i c a o t r a s d o n c e l l a s m á s 
h a b i l i d o s a s • S u n o v i o v o l v í a a e s t a r 
c o n e l l a , y e s t o b a s t a b a ; E l f r i d a 

I 

l e e n t r e g a b a s u c o r a z ó n por c0 

p l e t 0 - . ^ la 
' P r o n t o d i e r o n c u e n t a de 

m i d a . Y , t e r m i n a d a u n a ^ ^ 
c i ó n p r e l i m i n a r r e f e r e n t e a W 
h a b í a n h e c h o d e s d e q u e se 
r o n , v o l v i e r o n a l t e m a d e l i 
d e l d í a s i g u i e n t e . fravesa* 

— ¡ Q u é m e d i o m e d a a t ^ 
m a ñ a n a S o u t h D e v o n ! i ^ 1 ^ . 
d e l o s m i r t o s es t a n enenJn', 
d e c í a M r s . S w a n c o u r t . — ^ s p -
q u e e l t i e m p o h a b r í a re f resca • 

— ¿ H a s i d o a l g u n a v e z Vox 
— p r e g u n t ó K n i g h t . ¿gs-

— N u n c a . . . E s d e c i r , n u n c » .y 
de q u e e x i s t e n f e r r o c a r r i l e s . 

— E n t o n c e s , s i no os inVon*oVot 
d e r u n d í a — d i j o K n i g h t , o= P ^ 
go q u e v a y a m o s e m b a r c a a o • ^ 
c a n a l e s t á a h o r a c o m o u n i a ° 
g a r e m o s a P l y m o u t h e n c preci-
h o r a s , p o c o m á s o men0S'' I i&Ü' 
s á m e n t e l o s v a p o r e s s*len L̂mM 
j o de ese p u e n t e — d i j o se . 
h a c i a e l E s t e . ¿¡jo ¿ 

— ¡ H o m b r e , h o m b r e ! — 

V Í c a r Í O - o á g r e g ^ *tt 
_ X o es m a l a i d e a — 

e s p o s a . na con 
— C l a r o q u e l o s ^ f J ^ t . ^ , 

t a n t o s m a l o s — a & r e g ó ^ 6 
¿ P e r o les i m p o r t a a ^ _ t a ' 

— X o , n o ; no n o s ^ ^ L c ^ J 
- . L a c á m a r a P a r e f o ordeB; • 

r í a d e u n p u e b l o d e d é c i m o 
p e r o t a m p o c o i m p o r t a bi¿raiiJ» 

— ¿ Q u é m á s d a ? S i l o h u m dl3 
p e n s a d o a n t e s , p o d í a m o s n ^ 
p u e s t o d e l y a t e d e L o r a ^ 

Para 
Club 

El 8 

? «i je un 
«o y r, 
^ Sa' 

Cl,ipció 
clones 

lentos 

El £ 
^ vas 
^ las 
*e le 1 
"acior 

« a s a n 

haber •b I r 
í^ldoí 

los 
61 c a á 

„ ^ s i 

fe 
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H A B A N E R A S 

3Iaría de la Caridad Ochoa 
y Iaiís Medel Escoto. 

j¡s de observar. 
No pasa día sin boda, 
rué en la noche anterior la de 

i J r l a de la Caridad Ochoa y Mu-
bella y muy graciosa señor i ta . 

T°'el correcto joven Luis Medel Es­
coto-,e ceiebró en la Iglesia del Es-

Mtu Santo, ante su altar mayor, 
«ciando el Padre Celestino Rive-
o el popular y muy querido pá-

^ d i a n t e de luz el templo. 
Como en las grandes solemnida-

ANTE E L ARA 
L A BODA D E ANOCHE 

era acabado complemento de sus 
múl t ip les atractivos. 

E l señor Juan I . Medel y la res­
petable madre del novio, señona 
Prudencia Escoto Viuda de Medel, 
fueron los padrinos. 

Testigos. 
Por la señor i t a Ochoa. 
E l señor Manuel Escoto y un 

compañero de los más antiguos y 
más queridos del periódico, el se­
ñor José A- Fe rnández , nuestro d i ­
ligente y entendido Jefe de Infor­
mación • 

Y los señores Manuel Ochoa y 
Diego Govín como testigos del no-

des Lucia la novia una toilette que ¡Sean muy felices! 

LA F I E S T A DEL POETA 
GUSTAVO S. GADARRAGA 

vibrantes. 
A su vez la distinguida actriz En-

poceia y Música. 
Trn mágica asociación. 
Un recital ofrecido anoche por el j riqueta Sierra dió lectura a diver 

jureado bardo Gustavo Sánchez 
Galarraga ante el selecto auditorio 
reIinido en el salón de actos de la 
academia de Ciencias. 

Recitó el poeta. 
Admirable, como siempre. 
Su Canto a Bolivar, que puso f in 

8 ]a velada, produjo delectación i n ­
mensa con sus estrofas hermosas y 

T E L A S P f l R f l M E D I O L U T O 
Como es tan extensa la colección que tenemos de telas para me­

dio luto, hemos preparado tres mesetas para exponerlas. En ellas se en­
cuentran de todcs los estilos y precios. Hay voiles, crepés, foulads, se­
das, etc. En cuanto a los precios diremos solamente que hay desde 20 
CENTAVOS hasta $4 .00 . 

C o r o n a s i T u l e s para P r i m e r a Gomunión 
De ambos artículos tenemos cuanto U d . desee. Somos de los que 

más vendemos de estos articules a los colegios religiosos y particula­
res de toda la isla. Compruébelo U d . viendo los artículos y precios en 
una de nuestras DOS C A S A S . 

flBftNIGOS V A L E N C I A N O S 
El juicio, tanto artístico como elegane de nuestro surtido de aba­

nicos, desearíamos que fuese U d . quien lo hiciese cuando viese la co­
lección que podemos mostrarle. Tenemos la segundad que nos sería 
muy favorable. 

r j ^ E l é g a n t e ^ d e N c p t u n c ^ 

sas composiciones poéticas 
En la parte musical se distin­

guieron lá señora Rita Montaner de 
Fe rnández y el notable concertista 
de guitarra Ezequiel de las Cuevas. 

F u é una fiesta de cul tura . 
Luc id í s ima . 

Enrique FONTAN1XJ/8. 

MURALLA V COMI>0 STELA / TEX. A^3372 WEPTUNO -OS / T E L E F O N O -

^ t U 6 a U a s 
¿Cuál es la imagen de su devo­

ción? 

Las tenemes todas, en bonitos es­

tilos y diversos tamaños. 

De oro, platino, brillantes y otras 

piedras preciosas, ónix, esmalte etc. 

m n m n a 

L A CA$A DE VOS RJEGALO* 
Anuncios T R U J I L L O M A R I N 

DE C I E N F U E G O S 
Mayo 8. 

LOS ROTARIOS. 
ODDENTE» 

-TRAGICO AC-

Ab. 

n 

La sesión-almuerzo de ayer, jue­
ves fué presidida por el joven pre­
sidente doctor Adalberto Ruiz, con 
la actuación del Secretario, Sr José 
Joaquín Carbonell, auxiliado por 
el joven Rodolfo Carr i l lo . 

Asistieron los rotarlos Domingo 
Urquiola; Frederick Hughes; An­
tonio Oviedo; Frank Palacio; Luis 
Emilio Hernández ; Ramón Rome­
ro; Daniel Armada; Frank Bohr; 
Eari Symes; Ricardo Guerra; Earl 
Oreentree; Fernando Alvarsz; Luis 
del Castillo y Evaristo Montalvo. 

Invitados: el periodista Eduardo 
Sans, conocido por el pseudónimo 
de Suandansedo, y el señor Gerar­
do Gómez, autores de un bonito 
álbum, Feria de la Exposición pa­
sada, que tantos elogios obtuvo. 

De la prensa asistieron: Por "La 
Correspondencia" el doctor Lore-

Serapión; por " E l Comercio", 
José R. pena y el qus suscribe por 
«I "DIARIO DE L A M A R I N A " . 

Itespués de declarada abierta la 
sesión, pasada lista y leída el acta 
de la sesión anterior, que fué apro­
bada por unaminidad, el Presidente 
saludó afectuosamente a los invi-
«dos y solicitó del Secretario la 
ectura d^ la correspondencia ú l -
"ttiamente recibida por el Club Ro­
tarlo . 

Lo primero que se leyó fué una 
jeta Postal suscrita por el ex­

cretarlo de este Club, José Ramón 
Jitalvo, dirigida al señor Anto-
J'J Oviedo, manifes tándole que 

en breve reg resa rá de la Ha 

CUENTOS EXTRANJEROS 

E L T R U C O 
Era difícil advertir algo insóll-

-to en la manera como el viajero 
del cuarto n ú m e r o tres colmaba de 
atenciones al corpulento huésped 
del n ú m e r o cinco. E l modesto jo­
ven del cuatro lo hab ía observado 
t ambién , aun cuando era nuevo en 
la casa, pues había llegado al Ca­
ballo Blanco aquella misma maña­
na. 

Durante toda la cena el corpu­
lento huésped, sorprendido y en­
cantado, hab ía resistido del mejor 
modo posible aquel asalto de cor­
t e s í a . Cuando, después del postra 
doblada la servilleta, se disponía 
a levantarse de la mesa, el mismo 
n ú m e r o tres le d i jo : 

— P e r m í t a m e usted, caballero, 
que le invite a c a f é . 

E l corpulento viajero vaciló, v i ­
siblemente indeciso entre el cui­
dado de su higiene y la tentac ión 
de saborear la a romá t i ca bebida. 
A l f in se decidió: 

—No lo tome us t é a descorte­
sía, c a b a l l e r o — r e s p o n d i ó — ; pero 
no puedo aceptar. Estoy a régi­
men, y nunca tomo café por las no­
ches. 

— L e felicito a usted—contes­
tó el o t ro . Cuando estamos some­
tidos a un r ég imen es cuando co­
nocemos el placer verdaderamente 
divino de infr ingir lo de vez en 
cuando. 

Y sin darle tiempo a reflexionar 
pldi6 dos cafés . E l dueño del Ca­
ballo Blanco, que no tiene costum­
bre de servir suplementos a su 
clientela, palidieció: 

— ¿ Y que di r ía ueted de una ce­
pita de c o ñ a c ? — p r o p u s o el demo­
nio tentador cuando e l café humea­
ba en las tazas. 

E l n ú m e r o cinco se defendió sin 
firmeza. 

-—Verdaderamente, caballero. . 
Soy tan n3rvio-

T=» (COM TALLERES PROPIOS) 

Llegó lo que Usted Esperaba 
Están de plácemes las damas "bien". Ya reci­

bimos los Juegos de Tocador. Los tenemos en pla­
ta y en esmalte en cuatro colores, modelos ori-
ginalísimos. 

También nos llegaron Juegos de polisuá 
iguales colores. Sea usted de las primeras 
escoger. 

en 
en 

- Á E S t R E K ^ m L l A 1 ^ 
^QMP0ST£LA46. 

flalados_perjuicios si llegaba a i m ­
plantarse la reforma aludida, acor­
dándose comunicarlo así al señor 
Administrador General de los Uni­
dos. 

El Secretario Sr. Carbonell, dló 
cuenta del motivo que le impide, 
poder asistir a la sesión pasada, 
cuya, asistencia le fué anotada en Nn m ^ ' a í r p v o " ' 
el Club de Trinidad, habiendo sa- g00 m« atrevo--
ludado a los compañe ros de aquel j i n ú t i I - ^ c0pa6 d3 coñac 
Club en nombre de los rotarlos de estab.an ya sobre la mesa. -p̂ . 
^lentuegos. j pués del coñac v}n0 el benedictino, 

E l señor Carbonell fué felicitado j luego el anisado, después el r on . . . 
por su oportuna ac tuac ión . I Bebidas que el corpulento hués-

La lectura de un telegrama del; ped del cinco saboreaba con delei-
doctor Santiago Rey, tratando de te mientras decía : 
la adjudicación ya efectuada de la1 Es una locura, s e ñ o - m í o . Es 
construcción de la carretera de toy cometiendo una verdad?ra lo-
Cknfuegos a Cumanayagua, fué i cura . 
objeto de un animado debate en! Cuando salió del comedor para 
que tomaron parte Carbonell ,Ur- subir a acostarse estaba congostio-
quil lo. Guerra, Luis Emil io Her- | r .ado. Entonces el joven del ciía-
nández, Ruiz, Alvarez, y otros, i tro, testigo mudo de aquella esce-
acordándc.se no sea tomado en ^ na de Intemperancia, dijo t ímida-
consideración toda vez que ya en mente al corruptor: 
pasados acuerdos se opuso el Club! — ¡ P o b r e hombre! No va a po-
a taJ adjudicación de la obra mien-; d t r pegar el ojo con tanto como ha 
tras no tome posesión el nuevo bebido. 
Gobierno ante el temor de nuevas I __Así lo espero—contes tó el 
irr3gula,ndades parecidas a las que YÍajero del t r e s _ - figciresa quo 
fueron denunciadas por medio de es,e animal ronca de Uu modo es. 
actas Notariales y testimonio pleno' trepitoso 
de las cometidas en la construcción 
de la carretera de Cienfuegos a 
Rodas sin que nadie les hiciese el 
menor caso. No quieren más "to­
maduras de pelo". 

•Se tomó el acuerdo de que el 
entusiasta rotarlo Antonio Oviedo 
asista a la Convención Rota r í a In ­
ternacional como Delegado del 
Club de Cienfuegos. 

Y no habiendo otro asunto de 
qué tratar, se dió por terminado el 
acto. 

coni-

•ersa-
, que 
para-
viaje 

Seguidamente nos fué exhibida 
. M. donde aún"se encuentra en-! Por 6l señor Antonio Mata, dueño 
J^o, pero en camino de un pron-; del Hotel San Carlos, donde se 
•° y total restablecimiento. T a n i e f e c t ú a n los almuerzos rotaiios, 
«rata noticia fué recibida con la I una hermosa vajil la, que será es-
•«ayor satisfacción y ruidosamente | trenada por loa rotarlos en la pró-
dPiaudida. i xima sesión que se nos des t inará 
y (£Símis'mo' fué leída una festiva! en regio y fresco departamento en 
' ocurrente comunicación del señor i lugar más alto del elevado edifi-
Q"ano Bajo Vicente, antiguo ro- i ció, que es la admirac ión de los 

?"0 de este Club, con residencia1 que llegan a la Perla del Sur. 
í S hace alSúu tiempo en Ya-
^"Jay, acompañando a la expre-: Ha sido dolorosamente lamenta-

comunicación cierta cantidad do el t rágico accidente ocurrido el 
subvenir a los gastos del miércoles por la tarde en la carre­

tera de Rodas a Cienfuegos. lugar 
tlr 

El señor Presidente hizo repar- í conocido por "La Venta del Río ' 
Sern i e"'emplar a ca(ia comensal; donde existe un pronunciado reco-
ífi) »tt.5l1)Um Primorosamente edita-i do, de cuyo accidente fué víct ima 

Llevo tres noches se-
g ü d a s sin poder pegar los oJos. 

Y añad ió e n sonrisa maliciosa: 
—Por eso he inventado este 

truco del café y :1o los iioores. Pa­
ra que pase la noche en vela. 

E l modesto joven del cuatro 
calló un momento, lleno, sin duda, 
de admirac ión po • el increíble ge-
nic de su vecino del tres. A l fin 
d i jo : 

— ¡ P u e s si vie/a ustoil lo >iue 
rorco yo t ambién í 

Bernard GERVAISE 

COTIZACION OFICIAL D E 

PRECIO D E AZUCAR 

d0 ycre(iactado por el señor Eduar-^ una 

Reportadas por loa Colegios 
4» Correaorás 

Matanzas 2.289250 
Sagua 2.268750 
Cienfuegos 2.238050 

Cotizaciones <ld4noi<Iasi por el proc» 
llmiento señalado en el Apartado So. 

del deoreto ¿770 
Habana 2.228427 
Cárdenas 2.231504 
Manzanillo 2.225351 

, des-, 

•opo; 

lie-, 

preci' 

l&ni0 j 
el 

agraciada señor i ta familiar | 
*ífiop rT' 'en colaboración con e l m u y allegado del suscrlptor de es-! 
trip . Gerardo Gómez, con la des-'te DIARIO señor Feliciano Gómez, ' 
ci0ne 11 y grabados de las exhlDi-|que ha recibido grandes demostra-j 
^ento los diferentes departa-j clones de aprecio, con motivo de 
^slclrt qUe formaron la Feria Ex-' tan fatal accidente. 
íeia gn de Cienfuegos, habiéndose Durante la tarde del miércoles 
'fldüetr^0 el ^rado de adelanto! salieron de paseo en lujosa má-
dad y comercial de esta clu- quina, propiedad del señor Gómez, 

la señora Gloria Enriquez, con sus 
hijas Florentina Méndez de 14 
años de edad, otra niña de 7 años, 
llamada Dora y el niño Feliciano, 

Del problema. . . 
(Viene de la p á g . P R I M E R A ) 

"Concurirendo en el moro sen­
tenciado a muerte, Hamido Ben 
Susi, las circunstancias de haber 
servido durante cuatro años en los 
Regulares con informe bri l lant ís i ­
mo de sus superiores por su leal­
tad a España , y haberse prestado 
con exposición de su vida a llevar 
víveres a las posiciones sitiadas en 
el ú l t imo asedio, y tener premios 
por su heroiamo, suplico, solicito la 
gracia del indul to." 

E l genral encargado- del despa­
cho contestó al general Riquelme 
manifes tándole que, accediendo a 
lo propuesto por el general en je­
fe, S. M . el Rey se había dignado 
indultar áé la pena de muerte a 
que había sido condenado en Con 
sejo de guerra el soldado indígena 
citado, en a tención a los buenos 
servicios que pres tó durante la cam 
paña. 

La Prensa local comenta favora 
blemente el indulto solicitado por 
eil general Kiquelmé y las autorida­
des locales, a los que felicita. 

Relevo 
Parte de la columna de Tzelata 

relevó con fuerzas del ba ta l lón de 
Ohiclana, a las del batalMn de Ma­
llorca, que guarnec ían las posicio­
nes de Tarcuntz y Sidi-Bahara. 
A.1 mismo tiempo llevó convoy a 
Carda, Bab-el-Kert y Aulet . 

-—El bata l lón de Figueras relé-
vó a las fuerzas de Covadonga que 
guarnecían Sania y Kader. E l de 
Las Navas quedó en ¡los blocaos 
de carretera de Alcázar a Taatof, 
que guarnec ían fuerzas de Sicilia. 
Estos relevos se hicieron sin no­
vedad. 

Fuerzas de la columna de Tze-
pin estableciedon un puesto for t i ­
ficado en las cercanías de la posi­
ción de Melil la, y regresaron a su 
base sin contratiempo. 

Emboscada 
Tropas de la In te rvenc ión mi l i ­

tar hicieron una embos'oda y sor­
prendieron a una partida que inten­
taba robar ganado en el aduar 
am-go de Yedid . E l enenugio su­
frió bajas y dejó un herido en 
nuestro poder. 

ZONA O R I E N T A L 
Visi ta a las posiciones 

M E L I L L A , A b r i l 7. 
A las ochoy treinta de la m a ñ a n a 

de ayer, salió de la plaza el Alto 
comisario, al que acompañaban los 
genrales Sanjurjo, Despujol, Fer­
nández Pérez y Soriano, con sus 
cuarteles genrales, ayudantes y pe­
riodistas, con objeto de inaugurar 
el mausoleo levantado a las vícti­
mas de Monte A r r u i t . 

A su paso por Nador y Zeluán 
formaron en las carreteras los so­
matenes de los citados poblados, y 
en lugar inmediato se congregó el 
vecindario. 

A las nueve y treinta llegó la 
lo que elevará el precio de los ar- com;tiva a Monte A r r u i t donde 3e 
ticulos de primera necesidad, y¡ encontraban las autoridades y el 
arruinaremos háb i lmen te las fuen-| elemento civi l de Meli l la , las da­
tes ae la producción sembranaoi maig do la Cruz Ro;ja y muchas fa-
aná rqu icas doctrinas entre los obre-: milias áe las víc t imas que sucum­

bieron allí el año 1921. 
En la capilla de Monte A r r u i t 

el vicario castrense diio misa. E l 
coronel de Ingenieros Sr. Andrade. 
autor de las obras realizadas, pro-

Publicación protestante que alabe! nunCi¿ un discurso, y el Al to Comi-
a la Iglesia C a t ó l i c a . — E l ú l t imo sari0 ie contes tó en nombre del 
número del "Methodist Social Ser-: Rey danCi0 gracias a cuantos 
vice 'Bu l le t in" hace notar cómo la contri'0UyeroI1 a ,ja suscripción. 
Iglesia Católica tiene "un esplendi-| Después ¿e desfilar la compañía de 
dido programa de enseñanza y ac- vergara, el alto comisario y sus 
ción social" . acomnañantes , en automóvi les , se 

"Mientias muchas denominado-! diri&feron a la carretera, donde los 
nes protestantes, dice, han estado: lndígena estaban alineados. En 
- pedreando a sus profetas del nue-

ros. (De la Revista Católica, 
Pasíoi Texas, 26 de A b r i l 
1925.) 

ESTADOS Unldtos 
Notac Catól icas 

el 
de 

E L PELIGRO JUDIO 
" E l secreto dq la conspiración 

económica contra Alemania, hay 
que buscarlo como escribía recien­
temente el doctor Froberger, en 
los especuladores sin conciencia o 
en el capitalismo de mala ley, que 
en Alemania es j u d í o ; y ese ban­
didaje capitalista se ha desarrolla­
do coi\ la cooperación de los co­
munistas. 

En Hungr ía , de los 32 comisa­
rios que dirigieron el movimiento 
revolucionario promovido pof Bela 
Kuhn, 25 eran judíos . 

La revista de Viena "Das Neue 
Reich", en un extenso informe so­
bre la afluencia del elemento j u -
(Lio en el socialismo y comunismo, 
recorr ía las principales naciones i apedreando a sus proieias aei nue- u,n.a hienda de campaña all'í levan 
europeas y hallaba que en Alema- |vo orden, o les han estado dando tada los n0tabies de aquella frac-
nia 116 jefes socialistas eran j u - i " n apovo financiero miserable, que ción 0i3seqUiaron con un te a los 
dios. E l órgano del socialismo ale-; estorbado seriamente su obra g í r a l e s y acompñamien to , entre 
mán, "Vonwaerts". está publicado J 5eiat!? áe}a denominación y los han ,os que estaban el gran visir y to-
por una firma judía , y su director 
y principales rodactores son tam­
bién judíos . En Austria 49 jefos 
socialistas y casi la totalidad de 
loa agitadores vieneses más influ­
yentes son también jud íos . Los pe­
riódicos Arbeiter Ze'tung, Aben y 
Faokcl tienen gerencia y dirección 
jud ía s . 

En Francia el jefe socialista 
l í lum, a cuya reata caminó el Go­
bierno de Horriot , es judío , y tam­
bién lo es Wei l , el ponente de la 
comisión do la Cámara francesa 
que debe resolver el asunto sobre 

dejado 
masas; 1 
dado su 

desconocidos entre 1 a 3 
J e r a r q u í a Católica ha 

dos los jefes indígenas . 
a jm-it i i iuia ^iituiiua, ua Luego cont inuó con dirección a 
generoso apoyo a sus maS;DríuSj dcrde el, jefe del Gobierno 

agresivos precursores . r«yistó la "columna que manda el 
Más de la mitad del Bolet ín se coronel Moiales, de Ceriñola, la 

dedica a examinar la actividad cató-!cu.a} formaba en cuadro. También 
Mea en el campo de la acción so- lo hicieron las fuerzas de Tas jar-
r.ial; y la obra de la Iglesia se re-iCas amisas de Dríus. 
comienda con entusiasmo. Especial, En la plaza de España de la A l -
alabanza se atribuye al Departa-
trento de Acción Social de la Confe­
rencia Nacional de Bienestar Ca­
tólico . 

Llama también la atención a la 
manera s is temát ica v determinada 

, en que los católicos se entreguen 
el régimen y modo de ampliación al trabaio df. :nformar a los trabaja-
de las leyes antirreligiosas franco- ' 
?as a las provincias de Alsacia y 
Lorona. 

E l bolcheviquismo ruso con to­
dos sus cr ímenes, escribía "La 
Croix" de Montreal, es un asunto 
enteramente jud ío . E l bolcheviquis­
mo fué maquinado con mucha an­
ticipación por los - intereses judíos I Iglesia; v de 
internacionales y por la Alianza j lejos de ser 
jud ía universal, con el doble f in de 
vengar viejos ultrajes y de apode­
rarse de las inmensas riquezas de 
Rusia. E l desarrollo de la revolu­
ción rusa estaba bajo la dirección 
jud'ia: y el pillaje y las matanzas 
fueron ejecutados per jud íos . El 
"The Times" de Londres asegura-

cazaba se reunió la oficialidad de 
la columna para saludar al Al to 
comisario en nombre de aquél la . 
E l general contestó fel ici tándola 
por oí. estado de la fuerza y des­
pués dijo que el' problema de Ma­
rruecos tenía fe ciega en oue lo re-

, solvería con éxito. También le fe­
deres sobre la enseñanza de la Igle- Hcitó el estado que fueron a 
sia en asuntos sociales, e industria­
les, y en prueba de ello trae algu- la zona occidental 

Después de este acto se dirigió a 
n0?<-oejfmp t- - , -o ! Tafersit. donde, en la explanada del 

Esto significa, co.ntmua el Bole. campameilto> Se hallaban formadas 
tím que en un tiempo comparativa- al man(¡ odel coronel de 
mente corto los católicos «s tarán D v é l i x Vera_ E1 .al 
instruidos en las enseñanzas de la 

esa manera 
víc t imas de 

prensa que 
marca del 
económicas y sociales esencialmente 
cristianas". 

So-

«Qf rán DesPU30l leyó las órdenes de con-
cesión de la Medalla Mil i ta r ai co 

quiere seña la r condal mandante Varela / L T?^" 
radicalismo, reformas ™ ^ comportamiento en Ifar-

n i ai1 destrozar la pieza que el ene­
migo había emplazado en aquel 

, lugar. Otra medalla fué concedida 
&1 Departamento de Acción So-]al capi tán de Regulares de Alhuce-

quo 
del 
de 

partes de los jefes bolsheviqifts 
eran judíos , y añad ía : "Si 'Lenino, 
semi-juciío, fué el cerebro del mo­
vimiento, los jud íos fueron los eje­
cutores. Entre los comisarios prin­
cipales, Trotzky, ZInovieff, Kema-
neff, Stckloff. Sverdloff, Uritsky, 
loffe. Radoivsky, 

mas D. Rolando Télle?: y otra a i 
teniente de Ingenieros D. Lorenzo 

impu­
so las medallas y abrazó a Tos 

CÍal es tá dirigido por peritos 
hacen inquisiciones científicas 
asunto y entregan el resultado 

ba que por lo menos tres cuartas las mismas a la Iglesia y al p ú b l i c o / 3 
en general. Esto es lo que los ha-l 
bil i ta para publicar declaraciones, 
tan oportunas como las notarlas re­
cientemente en el servicio de Infor­
mación del Consejo Federal, tocan­
tes, a ciertas falacias 

1]0 

su 

bt-

3r & 

ky, Larine. Bronsky, Saalkhid, VO' 
lodaiky, Pelroff, Ll tvinoff , Smir-
dovitcih, Vorowsky, son judíos do 
raza, y entre los miembros subal­
ternos de los soviets, su número 

r en la cuneta y de debajo es legión" . Esta afirmaciTm e ^ á 
de dioha máquina fué extraída la I confirmada en un documento oficial 
ir feliz Florentina, con la cara toda 

X I I I y de su gobierno. E l 14 de 
Marzo últi^nio, en el palacio de la 

económicas oiblioteca Nacional de Madrid, 
del discurso del Presidente Coolid-i frente a la estatua de Menéndez 

Radek, Menjins- i ge sobre economía, y como las pu-| pelayo, se i nauguró una lápida en 

de la Cámara de Comercio de Nue-
v^, York, int i tulado: "Los movt-

aal manera, "sin poder i mi( nt(>8 revelucionarios y subver­
sivos en el interior y en el extran-

n̂tado11 Album ar t í s t i camente pre-
El 

de vast1101" Eduardo Sans. persona 
^ l a e V con(>ciinientos literarios,: de pocos meses, todos hijos de la 

^ hahf0535 por la invitaci6n que expresada 6eüora Enriquez, esposa 
tracltw hecho y por las demos-1 del señor Feliciano Gómez. 
ÎdQ11̂ 8 ^fectuosai3 que había re- La máqu ina estaba manejada 

Uaean,^. 8 rotarlos. Fué espon- por el señor Andrés Enriquez, hár­
t e n t e aplaudido. El doct or Ruiz dió cuenta de 

ensangrentada, y el chófer fué ex 
traído de 
hablar y en muy grave estado. 

A l ser conducidos todos en un 
ford que pasó en aquellos momen­
tos por la carretera, al Centro de 
Socorros, se observó que la señori­
ta Florentina era c a d á v e r . 

Después de haber sido recono­
cidos en el Centro de Socorros y de 
llevados al Hospital, fueron tras-
ladadots a su domici l io . 

jero . 
"Das Neue Reich" proporcionaba 

otras interesantes estadíst icas so­
bre el judaismo' en Rusia. En la 
cr-mislón de guerra, de 43 miem­
bros, son jud íos 33; en la de ha­
cienda, 24 de 30; en la de jus t i ­
cia, 20 de 21. Además todos los 
periodistas oficiales son jud íos ; v 

blicadas sobre las condiciones de: honor del noble hijo de Colombia 
ciertas regiones de ias Indias Oc-| prancisco José de Caldas. La ertc-
cidentales. producidas por H o c u - i ^ n de este monumento tiene una 
pación por los Estados Unidos, historia simpática, y muy recomen 

„ , . ' I dable en l o s ' d í a s de egoismo y frío 
Federac ión í^acional de Alumnos positivíSmo que alcanzamos: es de 
CatóUcos .—Acaba de fundarse en <ilheY que en alguna de sus obras 
^ueva York, con el^ nombre citado.. h&bía manifestado Menéndez Pela 
una vasta organización de estudian- el del)er d rehabmtar la me 
tes católicos para promover por f j á l .<Sabio CaldaS.. (c0ü oS. 
t ^ 1 ^ 1 ^ ^ {'e S nombre le denominan invaria-
todos los estudiantes de colegios . , i«^v,5RT ê.- "&c„ 
y escuelas superiores el ideal sobre ^ e u t e loa colombianos., Espa-
educación y formación intelectual ua- dlJO el insigne poLgrafo, debe 
para cuyo conseguimiento se funda- üna Reparación a Colombia por la 
ron las universidades y colegios muerte que en un pat íbulo dió a 
catól icos. | Caldas el llamado Pacificador Mo 

y ' . . , . , I i i l l o " . E l aña pasado, eii Directo 
La orgaMíación surgió en una . • * J ,̂  

•io propuso a Su Majestad que lie 
efecto 

Este doloroso suceso ha sido muy de los 5 5(5 funcionarios que gobier-mano de la indicada señora y a l , 
regresar del paseo y, según ver-I sentido por la sociedad de Cienfue- nan a Rusia son jud íos^458 

I ^ v ^ x 0 Una r i s i ta de un se-1 siotoes, por exceso de velocidad, a l ! gos donde son todos muy estima 
inspector HA w T ? » — „ 
os, el 

í> Insn t ^ V151<-a ae un se-
^ l o e ei r de los Ferrocarriles Pasar Por encima de las paralelas dos, ^ vk-mbre 27, 28 
N e c t . Lcu-al .ma-nlfe6tó había el que atraviesan la carretera, se des-l El entierro de la . s eño r i t a F lo- |b Ién la p0.blaclón jud::a de la c l u - | c l d ü r o n por "una organizació'n na-er ig ido frente a 'la expresiva esta 

cenferencia celebrada por los re 
p reseá tan tes de los principales \dríi * <?fect0 eSa ^ ^ n , oí-
centros católicos de cul tura. P r l - l i ^ n d o se enguse un monumento 
meramente se pensó en una orga- ai sab)0 en la c3?1^1 de la Monar-
nización local del Estado de Nueva ^uía- Aceptada la idea por D. A l -

The Times , de Londres, (No- York; pero lag comisiones encar- -onso. ese) monumento es ya una 
iembre 27, 28) relacionaba tani- i gndas de estudiar el asunto se de- ''ealidad; y con feliz acuerdo se ha 

&cto rt"^""^w línuax « l i i i u c auav ica i in id. c a n e t e r a , se aee-¡ tai euu icnu -o ^ ^ - Í ^ Í ^ ]a población judia de la ciu 

t^i".".refas:;ss*^^,"».^ZÜSA¡SÍT*®"™^XS* « - ' r ~ - - ******* * v . . , « 4 w < • m & «... 
^aa ri! fi a Saiita Clara y la Em-^ tan «atal manera, que fueron lan- ' nlfestación de duelo, habiendo asis- ria- . . , , 1 ederación se compondrá de orga- bJ6 la idea tan cristiana y huma­
dlos i. f ^ 3 - conocer el parecer zadas a gran distanc ia la señora i tido un grupo numeroso de ami¿u i - : Recuérdese que el programa so- nizadones locales y de individuos uitaria- A la inaugurac ión asist ió 
«l cntohí0tanos- antes de implantar, Gloria que tenía el n iño de pocos tas de la finada. cial Y Político de los judíos fué particulados que quieran inscribirse. 3u Majestad; y llevaron l a pala 

l>esn,,¿,eÍcpresado. I meses cargado, sufriendo ella con-1 Nosotros damos el más sentido enunciado con estas palabras en el 
' pésame a los familiares, por la Congreso Sionista de Basllea de COLOMBIA 

muerte de tan preciosa ¡señorita y 1897: "Crearemos una crisis eco- Un monumento erigida cu Ma-
hacemos votos fervientes por el nomica universal por todos los drid a l Sabio Caldas.—Justos plá-

, j : e i tumu vi i»u-; j-ítt m u » uvia,, ijuti s u i n o con-i pronto y total retableeimiento de niedios secretos posibles y con la comes merece Colombia por la dis-
^ Dor 7leSe necc6idad de em-¡ fusiones de alguna consideración. 1 los lesionados. iaj'uda del oro que está en nuestras tinción de que ha sido objeto ñor 

'manos. Haremos subir los salarios,:parte de Su Majestad D. Alfonso 

f5!Lde«eaba 
^rios 

... - expresado! 
^ aaim ff5 llat,er sido objeto de'fusiones de poca importancia, ha-
^ I c u l a r discusión, sobre este hiendo salido el niño milagrosa-
*?6 ^nto p,revaleció l a opinión de mente ileso. 
r^o nuZ t comercio como el pú-i La n iña Dora, que sufr ió con­

fiese necesidad de em-¡ fusiones de alguna consideración, 
ferrocarril , sufr i r ía se-¡ cayó al lado de la máqu ina que fué. Lu i s SIMON. 

bia en la ceremonia, de una parte 
De ña Blanca de los Ríos , reina de 
las escritoras de la raza, y de otra 
el Ministro colombiano en Madrid, 
doctor Guillermo Camocho Carrizo-
sa, tan celebrado en su patria co­
mo eatadista y literato. 

Preciosos Vestidos y Sombreros 
Tenemos el gusto de ofrecer a nuestra dis­

tinguida clientela una nueva remesa, que acaba­
mos de recibir, de vestidos y sombreros para el 
verano. 

Tanto unos como otros han sido seleccionados 
con exquisito cuidado, dentro de las exigencias de 
la moda que actualmente rige en París. 

Hemos marcado cada uno de ellos a precios tan 
económicos y son tan bonitos todos que, sin duda 
alguna, se venderán rápidamente. 

Señora: venga pronto a verlos. Cuanto antes 
venga mejor selección podrá hacer. 

VESTIDOS DESDE $8.50 

SOMBREROS DESDE $6.75 

L A F R A N C I A Obispo v A p c a f e 
L A C A S A DE M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N 

N U E S T R O 

R e l o j e s 6 e 
b o b i l l o 

Tenemos una maravillosa colee-
ción de relojes de los fabricantes 
más famosos del mundo. 

Cuando usted piense en comprar 
un reloj, para su uso o para obse 
quiar o algún amigo, recuérdenos 
como primera medida. 

Todos los relojes que vendemos, 
llevan la garantía de nuestro nom" 
bre. 

I Obispo y Composfe/a-Tele fA5256 

SELLO 
ES NOTA DE 

LUJO 
Y 

ÜISTINCI0H 

L Y D E S 
HA CONQUISTADO 

P A R I S 
CREANDO 

B R E des P A G O D E S 
PERFUME EXQUISITO 

D E V E N T A A L POR M A Y O R : 
Bango Gutiérrez y Co. Rica 61^ 
Celis Tamargo y Co. Riela 91. 

Muñiz y C a . Riela 79. 
Y a n Cheong Avenida Ital ia 86. | 
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agraciados, ante los cuales desfi­
laron las tropas. 

La oficialidad de Regulares de 
Alhucemas obsequió al Presidente 
y a sus acompañan te s con una co­
mida a la usanza mora, que se sir­
vió en un bar racón adornado ai' es­
tilo oriental. E l teniente coronel 
Serrador ofre-ció el homenaje. Hu­
bo un minuto de silencio en memo­
ria de los muertos que pertenecie­
ron ai Grupo. 

E l capi tán Téllez pidió que se 
concediera la bandera al grupo de 
Regulares, que demos t ró repetidas 
veces que sabía defenderl . 

E l alto comisario contestó con 
frases encomiást icas para los te­
nientes coroneles Valenzuela y 
Temprano, y felicitó al Grupo y 
dijo aue, en nombre del Rey, con­
cedía 1^ bandera que solicitaba la 
oficialidad. 

A las cinco de la tarde empren 
"dió el regreso a la plaza, adonde 
llegó a las siete. 

S I G U E L A V I S I T A A L A S POSI-
CIONES 

M E L I L L A 6.—El presidente del 
Directorio, con el general Sanjur­
jo y su séqui to , salieron esta ma­
ñana con objeto de visitar el cam­
pamento de Dar Dr íus , Ben-Tief y 
Dar Quebdani donde impondrán la 
medalla mi l i ta r al capif.án de Re­
gulares de Moli l la D. Migue! Ro­
d r íguez . 

ENEMIGOS D I S P E R S A D O S 
Los grupos enemigos que hosti­

lizaban la posición do Tifaruin 
fueron dispersados por la a r t i l l e r ía 
de esta posición. 

GRUPOS CAÑONEADOS 
Las ba te r ías de Afaruin y de 

Avanzadilla de Afrau cañonearon 
a los grupos rebeldes Que se dedi­
caban a trabajos de atrinchera­
mientos en aquellas inmediaciones, 
ahuyentándolas . 

Las ametralladoras de la posi­
ción de Algaraba hicieron fuego 
contra pequeños grupos rebeldes, 
causándoles bajas vistas. 

Las guardias enemigas que se 
observaron desde las posiciones de 
Benítez y Tienda ForUficada fue­
ron dispersadas por las guarnicio­
nes de estas posiciones. 

R E L E V O D E GUARDIAS 
Las fuerzas destacadas en ra 

aguada de Midar han sido releva­
das por otias del ba ta l lón de la 
Consti tución, sin novedad. 

FUEGO D E L CAÑON 
Las ba te r ías de Tayudait hicie­

ron fuego contra grupos enemigos 
que conducía nganados, causándo­
les grandes bajas. 

se observaron las pasadas noches 
hogueras en los lugares donde los 
rebel'des tienen guardias, aprecián­
dose entre éstos alguna agi tación. 

L A E X P O S I C I O N E N E L "LAZA­
R O " 

Para la cruz de Beneficencia han 
sido propuestos el comandante de 
Ingenieros Sr. Sastre, los guardias 
civiles David Villena y Pedro Gu­
t iérrez, el marinero de la compa­
ñía de mar Pedro Ariz y el carabi­
nero Felicísimo Diez, por su abne­
gada actuación durante la expito-
sión de las granadas del vapor 
" L á z a r o " . 

La Compañía T ra smed i t e r r ánea 
ha entregado al comandante señor 
Sastre 3,000 pesetas para que las 
distribuya entre ios individuos que 
le secundaron en sus trabajos. 

PARTES OFICIALES 
Se ha facilitado el siguiente 

parte: 
" E l alto comisario, después de 

recorrer el frente Ben-Tieb Sidi 
Mesaud Quebdani, revistando las 
columnas del primero y úl t imo 
campamento, que compiten en br i ­
llantez do presentac ión y en solidez 
de ins t rucción con las fuerzas re­
vistadas anteriormente, regresó 
muy tarde a la Residencia de Me­
l i l l a . 

En Quebdani impuso medallas 
militares a un capi tán y a un sar­
gento. 

E n las tres zonas del Protectora­
do, sin novedad." 

OTRAS NOTICIAS 
L a cabila de Anyera 

En una nota oficiosa, en la que 
se da cuenta de la visita del alto 
comisario a las posiciones en forma 
análoga a como lo hace nuestro co­
rresponsal', se a ñ a d e : 

" E n Anyera han hecho la sumi­
sión once poblados y se extiende 
este propós i to ; por lo que se pue­
de tener confianza en una breve pa­
cificación de esta importante cabi­
la d eretaguardia." 

AGITACION E N T R E LOS R E B E L ­
D E S 

Desde la Alcazaba d-e Dar Drí^s 

L A REPATRIACION 
Los Lanceros de Villaviciosa 
JEREZ 6.—Procedentes de La-

rache, llegaron hoy, al mando del 
comandante D. Manuel Casteleiio, 
dos escuadrones del' regimiento de 
Lanceros de Villaviciosa, que fue­
ron recibidos con gran entusiasmo. 

E L B A T A L L O N D E GERONA 
ZARAGOZA, 6.—Ha llegado el 

bata l lón de Gerona, que marchó a 
Africa en agosto del 21. Se le hizo 
a los repatriados un recibimiento 
brillante. El ' ba ta l lón volvió com­
pleto en su plantilla. En Melil la 
quedaron nueve enfermos. Duran­
te los tres años de campaña tuvo 
3 o muertos. Ayer, a las once, visi­
tó ej oatal lón el templo d i l Pi lar . 
F u é aclamado uoc ^as caliea^ 
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C H A R L A 
Estamos tan preocupados con los 

festejos, que no tenemos tiempo pa­
ra nada materialmente. Hemos acor­
dado tirar ila casa por la ventana, 
como suele decirse, y la tiraremos, 
vaya si la tiraremos. 

Por de pronto—ha dicho ayer 
solemnemente en su casa el seuor 
Jesús Lentejuela—no se recibe a 
nadie ni se atiende a nadie h-ista 
que haya tomado posesión Machado,, 
y hasta que los festejos hayan ter­
minado definitivamente... 

—Pues mira que he recibido car­
ta de mamá y de Cuca, y hay quej 
atenderles. 

Bueno: por tratarse de tu ma-, 
má, y a 'la vez mamá política mía, 
y por tratarse de tu hermana, Y 
cuñada mía respectivamente, te con­
siento que pierdas un cuarto de ho­
ra en contestarles. 

— ¡ S i no hay que contestar na­
da! 

—¿Entonces? 
— ¿ N o adivinas? 
—No me vengas con. adivinan­

zas. . . Pareces la última página de 
un semanario. Acaba, ¿qué.' 

—Que llegan mañana. 
—¿Cómo? 

! — E n el tren central. 
¿Pero es que en Villaprieta no 

habrá festejos? ¿Es que toda la is­
la vendrá a la Habana? Ignora la 
¡gente que aquí no hay agua para 
bañarnos todos, que el polvo y la 
basura que el viento agita es algo 
perjudicial para la vista, que el par-
go está, cansado del agua, comple­
tamente por las nubes, y que, en 
íin, la temporada del Bataclán to­
ca a sn término? 

—Supongo que no querrás que 
mamá y Cuca duerman en el par­
que. 

—No podrían. ¿Ignoras que aque­
llo será uu volcán en erupción du­
rante ocho días con sus noches, y 
que el fuego y el estrépito y la 
luz, sobre todo 'la luz, no permi­
tirán conciliar el sueño a nadie? 

—Entonces . . . . 
—Bienvenidas sean. Olvidaré 

aquel plato de potage que un día 
la apacible de tu mamá colocó en 
mi cráneo, con cierta brusquedad. 

La nueva era que iniciará Machado 
bien amerita que yo inicie una era 
ds perdón. . . Pero haz el favor de 
decir a la cocinera que no ponga 
potage mientras \u mamá nos hon­
re con su compañía: que quieres 
que te diga, me pone nervioso el 
potage desde aquel día. 

—Qué bueno eres. 
— Y ahora, ¡no den paz a la 

mano! Hay que coser las colgadu­
ras, las banderas y las cortinas pa­
ra las ventanas. Hay que terminar 
las tiras de cadeneta y la lámpara 
monumental del pat io . . . Yo corre­
ré con los cohetes y voladores. . . 

—Acuérdate de la señora de Se­
rón. Acuérdate que, hace años, 
cuando el grito de Baire, le reven­
tó un cohete en la cara y lo puso 
un ojo como un revoltillo y 'le arran­
có un ¡ g r i t o . . . que el de Baire a 
su lado resultaba una cafetera ru­
sa. 

—No tengas miedo, soy práctico; 
he sido miembro del "Comité Pro-
Gafas de Machado" y encargado de 
disparar los voladores con que ame­
nizábamos los actos que nos han 
dado el triunfo. 

— B u e n o . . . 
— A h , y dile a la niña que se 

mueva, que se vea que toma parte 
activa en los festejos: que no so 
pase las horas hablando con su no­
vio, sin hacer nada. Hay que ter­
minar pronto y bien la cuestión de 
los adornos. Dile al novio que no 
se esté con las manos quietas. . . 

—Por Dios, Jesús, qué cosas di­
ces. ¿Y si viene otra vez el de la 
pianola a cobrar el segundo plazo? 

— ¡Que lo aplace unos días! Has­
ta después de los festejos no quie­
ro saber nada de nada ni de nadie. 

Y así estamos. Preparándonos. Y 
llenos de fe en el porvenir. Y de 
esperanzas. ¡Hasta se han inaugu­
rado las bombas en Palatino y Ca­
sa Blanca.. Ya hay bombas. Pero 
no hay agua. . . ¡ni para moverlas! 

Confiemos en las lluvias, o en al­
guna piadosa inundación. 

Pero por ahora a divertirse to­
can. 

Enrique Coll. 

G U A N A B A C O A A L D I A 
U N R E G A I / O P A R A I r A H U A D E 

C O B A L I A 

Señor Jesús Calzadilla. 
•Compañero querido: le ruego 

que a la mayor brevedad publique 
lo siguiente. 

Un alma buena que oculta su 
nombre ha regalado a mi hija Te­
rina tres papeletas número 9028, 
9029 y 9030, para la rifa a bene­
ficio del Asilo y Creche del Veda­
do. L a papeleta agraciada con el 
•mismo número que «1 del premio 
mayor de la Lotería Nacional que 
ha de celebrarse el. día 31 del có­
rlente Mayo, dará derecho a un 
hermoso chalet en una de las prin­
cipales alturas de aquella pintores­
ca y saludable barriada, donde in­
contables enfermos se han refugia­
do en busca de la salud que cre­
yera perdida para siempre y presto 
la recuperaron. 

E l chalet a la moderna, de ele-
gante y magnífica construción, j 
reúne todas las comodidades pa­
para satisfacer el gusto más retí-I 
nado, cuyo valor es de $18.000. 
Las papeletas solo cuestan $1.50, 
y el camino más corto y seguro 
para adquirirlas mediante la remi­
s ión de su importe, será dirigién­
dose a la señora Li ly Hidalgo de 
Conill, Paseo esq., a 11* Vedado. 

Y a quedan muy pocas papele­
tas . 

Volviendo al alma buena que 
hizo el regalo de las papeletas a 
Terina, el ejemplo es digno de imi­
tarse, porque representa dos obras 
de caridad. L a que hace a ese bien 
acreditado Asilo y Creche donde se 
cobijan cientos de niños pertene­
cientes a la infancia desválida y lá 
que hace "a mi hija enferma. 

Agradecida a usted mi , noble 
compañero Calzadilla por este nue­
vo favor queda incondicionalmente 
a sus ordenes. 

Concepción Boluña. 
(Coralia) 

•Mayo 8 de 1925. 
-S|c. Quintín Banderas (antee 

San Antonio) no., 6 5, V i l la . 

siempre Nuestra Señora y se fina­
lizará con los gozos de la misa. 

E l 31, la Misia será a las 9 a. m. 
Dirán las pláticas: Día 29 y 2 

P . Juan Sellarés,: día 30 y 4 el 
P . Juan Puig; Día 31 y 6, el Pa­
dre Modesto Roca; día l o . , el Pa­
dre Pedro Rifer; día 3 el Padre 
Manuel Marín, y el día 5 el Padre 
Modesto Galofré. 

Día 6 de Junio. A las siete y 
media p. m. , se cantará la Gran 
Salve y Letanías a tres voces y coro 
del Maestro Eslava, terminando el 
acto piadoso con una despedida a 
la Virgen-

Día 7 de Junio. A las 7 a. m. . 
Misa de Comunión con plática, por 
el Reverendo Padre Pedro Rifer. 
A las 9, Misa solemne, cantándose 
la Gran Misa Pontificial de Perosi. 
Ocupará la Cátedra Sagrada el R . 
P . Juan Puig. 

L a parte musical está encomen­
dada al maestro Sr. Echániz. y 
otros profesores de la Habana. 

Día 8 de Junio: A las 8 se re­
dará una misa con responso so­
lemne por los difuntea de la Aso­
ciación • 

L A S HONKAS POR E L ALMA D E L 
I > R . P E P E SABADI 

Como lo esperábamos, se vió 
muy concurrida el lunes la iglesia 
de los Escolapios con motivo de 
haberse celebrado tres misas por 
el eterno descanso del inolvidable 
D r . Pepe Sabadi, ta.n querido en 
esta vi l la . 

E n nombre de sus familiares da­
mos las gracias a todas las perso­
nas que concurrieron al solemne 
acto. 

L A S F I E S T A S E X HONOR D E 
N U E S T R A SRA D E L SAGRADO 

CORAZON 

E l Rvdo. P. Director de la Ar-
chicofradía de Ntra. Sra. del Sa­
grado Corazón de Jesús—la Rvda-
Comunidad de las Escuelas Pías de 
esta Vil la, las distinguidas Ca­
mareras y .Vice Camareras, las se­
ñoras Celadoras y las Asociadas, 
han tenido la atención de in­
vitarnos a los cultos que se dedi­
carán a su Excelsa Patrona, du­
rante los días 29, 30, y 31 de Ma­
yo y 1, 2. 3, 4, 5 y 6 de Junio, con 
el siguiente programa: 

'Días 28—de Mayo—al atarde­
cer de este día será izada la ban­
dería de Nuestra Señora. 

Día 29. Empezará la Solemne 
Novena que terminará el día 6 de 
Junio. Todos los días a las 8 y 
media habrá Misa cantada y plá-
tloa en el Altar de Nuestra Seño­
r a . Seguidamente los ejercicios 
propios del día . Antes de la Misa 
fie cantará el hermoso himno Viva 

N o t a . — E l día 7 de Junio, des­
pués de la Misa solemne, se dará 
la Bendición Papal por privilegio 
especiil concedido por el Sumo 
Pontífice. Ell Excmo. y Rvdmo. 
Señor Arzobispo Diocesano conce­
de 100 días de indulgencia a todos 
los fieles que asistan a alguno de 
los referidos actos religiosos. 

P E R I O D I C O S R E C I B I D O S 
Hemos tenido el gusto de recibir 

los siguientes periódicos: " E l Avi­
sador Comercial",; E l Nuevo De­
bate, del compañero Federico Me­
sa, muy bien presentado y con 
bastante material de asuntos loca­
les; " L a Tribuna", de Aymerich. 
con un artículo encomiástico para 
nuestro Alcalde por lo bien que es­
tá quedando la carretera de Cojí-
mar; la Revista "Fraternidad y 
Amor'", del compañero Ramiro 
Neyra, los números de 15 de abril 
y lo . de Mayo; " E l Motin", del 
compañero Julio M Checa, elditado 
en la capital, en su nueva impren­
ta de Blanco número 30 y la in­
teresante Revista "Bohemia", del 
lafectuoso amigo Miguel A . Que-
vedo. 

D. D E M E T R I O SAXDIN Y GARCIA 
Gd'ente de Sandín y Hermano, co­
merciantes en Taco-Taco,—nuestros 
Agentes en dicha localidad.—El se­
ñor Demetrio Sandín que es actual 
Presidente die la Sección de Recreo 
y Adorno de j a progresista Sociedad 
cultural Hispano-cubana 'La Unión' 
es a la vez, desde esta fecha, el 
nuevo Corresponsal del DIARIO 

D E L A MARINA en Taco-Taco. 

C R O N I C A C A T O L I C A 
I G L E S I A D E SAN NICOLAS D E 

B A R I . 
E l 6 del . actual celebró sua cul­

tos mensuales, la Arohicofradía de 
Nuestra Señora dal Perpetuo So­
corro . Ofició en la Misa y predicó 
«vi Padre Ferrer. 

Después de la Misa tuvo lugar 
la procesión por el interior del tem 
pío. 

E n la casa rectoral se verificó la 
junta, en la cual se trató de la 
nróxima fiesta anual. 

Los piadosos ejercicios del mes 
de María, se celebran en este tem-
pilo a las siete y media de la noche, 
conforme al siguiente programa: 

Rosario, meditación, letanía can­
tadas y ofrecimiento de flores. 

iLos jueves y domingos, sermón. 
L a parte musical a cargo de un 

coro de niñas. 

I G L E S I A P A R R O Q U I A L N U B S T R 1 
SEÑORA D E L CARMEN 

E l 10 del actual, además de los 
cultos mensuales de la V. O. Ter­
cera del Carmen, se celebró gran 
función a las nueve a. m., en ac­
ción de gracias a San José, por un 
favor alcanzado :por su poderosa in­
tercesión del Señor. 

Predicó el Párroco M. R. fP. 
Fray José Vicente de Santa Teresa, 
C. D. 

Fué dirigida la parte musical 
por el R. P. F . Manuel del Santí­
simo Sacramento, C. D. 

Los cultos josefinos estuvieron 
muv concurridos. 

E L M E N S A J E R O CATOLICO 
También nos ha llegado, con su 

habitual puntualidad, el número de 
abril de la bella revista " E l Men­
sajero Católico", con una serie de 
trabajos de suma utilidad y un 
magnífico artículo del Padre Fá-
brega titulado "Los Excesos del 
Seando": L a iglesia no es cubana 
ni Españo la .—La mesa de la Or­
denada Libertad. 

UX CHISMBCTTO P A R A T E R M I -
NAR. . . 

Tal vez se hará muy en breve la 
petición. 

Se trata de una simpática pare-
j i ta . E l la es vecina de Nazareno, y 
sus iniciales son E . G . 

E l es un correcto joven que tie­
ne estas iniciales: D. R. 

E s ella, ademán, una lindísima 
trigueñita. . . 

Por ahora nada más. . . 
Jesús Calzadilla 

A B E L A R D O T O U S 
T E L E F O N O M.3935.—CUBA 80. 

Máquina de Sumar. Calcular y 
Escribir, Alquileres, Ventas a pla­
zos. 

Todos los trabajos son garanti­
zados. Le presto una máquina 
mientras le arreglo la suya. 

I G L E S I A D E L CORAZON D E 
^ J E S U S 

E n el templo de la Residencia de 
la Compañía de j e s ú s ' d e la Haba­
na, el miSuno día 10 otra solemne 
función de acción de gracias al 
Santo Patriarca de Nazareth. 

Predicó el Padre Joaquín Santi-
lilana, S. J - , Ministro de la Residen­
cia. 

L a parte musical estuvo a cargo 
del maestro señor Toribio Azpiazu, 
organista del templo. 

lAsistió gran concurso de fieles. 

\ U N \ HERMANA D K L CORA­
ZON D E J E S U S 

Contesté en días anteriores a la 
pregunta que ayer vuelve a hacer­
me, expresándole que ninguna Aso­
ciación debe invitar a una autori-
ded civil a sus cultos, sin antes 
consultarlo con el Prelado diocesa­
no o con el Director Espiritual y 
máxime si el que ejerce el poder 
civil no profesa la Religión Católi­
ca. Apostólica y Romana. 

Ellos, y nada más que ellos, son 
Ies que'deben dictar la conducta a 
seguir. Y a su consejo o mandato 
deben atenerse las Asociaciones ca­
tólicas. 

No pueden aplicarse las mismas 
reglas a un país católico que a uno 
protestante. 

Lo que en uno puede ser líci­
to en el otro puede estar prohibi­
do y viceversa. 

Para eso los católicos tenemos al 
Papa, a los Obispos y a los sacer­
dotes, a quienes debemos consultar 
en todo cuanto se refiere a la fe y 
moral y costumbres que con ellas 
tengan relación. 

Los colores de la bandera de la 
Iglesia son blanco y amarillo. 

A U N I C A Q U E 

/ A E C O N V E N C E 

tüncuenw años de i 
éxito continuo- en 
ios Estados Uni 
dos de América y 
ia meior que « 
vende en Cuba, j 

ÍEsta Nevera I 
está "pasá" | 

LtfMt 

A N T O N I O R O D R I G U E Z - C i e N F U E G O S 

E c o s d e l V e d a d o 

M I S C B L A N E A . 
¿QUE OPINA USTED DEL MOMENTO ACTUAL DE ESPAÑA? 

I N T E R E S A N T I S I M A E N C U E S T A 

—¿Tiene sus simpatías el Dilrec-
torio Militar? 

— ¡No! 
— ¿ P o r qué? 
—Porque soy liberal en el mas 

amplio sentido de la palabra- Un 
liberal consütucionalista y p&rla-
mentarista, no puede ver con sim­
patía una dictadura establecida 
contra los botelleros que gustaban 
de tomar la leche "Lechera" y usar 
camisetas de "Amfido" y las sába­
nas "Velma" a cuenta de la nación. 

E l golpe de Estado del 13 de 
septiembre pudo estar justificado 
si los nuevos gobernantes dejaran 
seguir robando a los que, atentos 
solamente a tomar la ginebra Wol-
fe, tenían sus miras de llegar a 
user joyas cual las que vende " L a 
Casa Quintana". 

Estaría justlficadísi . io, para de­
rrocar un régimen IncomPaíiMe con 
lea latrocinios, chancihullos políti­
cos, etc. Pero para ello hubiera si­
do preciso que la Justicia hubiera 
encontrado una fórmula tan buena 
como el GHppol Bosque para el ca­
tarro y las corbatas Rusquellanas 
para los elegantes. 

E S C U E L A D E C I E G O S " V A L E N ­
TIN HAüiT" 

L a Presidenta y Directora de la 
Asociación Nácional Protectora de 
Ciegos "Valentín Ilaüy", nos invi­
ta para una simpática y caritativa 
fiesta que tendrá lugar el próximo 
domingo 17 a las nueve a¿»les me­
ridiano en el local de la Escuela, 
calle 6 esquina a Tercera. 

Constará la fiesta de tres par­
tes: 

la.—Entronización del Sagrado 
Corazón da Jesús y Consagración 
de la Escuela a dicho Sagrado Co­
razón. 

2o.—Desayuno para todos los 
ciegos inscriptos en la Asociación. 
Los que se consideren con dorecho 
avisarán a la Pres.'identa al teléfo­
no F-4467 para que les sea reser­
vado puesto. 

So.—Velada literaria en honor 
de los cieguecitos, tomando parto 
valiosos elementos. 

L a Presidenta invita a todos los 
cieguecitos que lian recibido el 
aguinaldo de Noche Buena, para 
que concurran a este desayuno. 

_ Espera también de las almas ca­
ritativas cooperen a esta fiesta en­
viando leche, ehocolate. galleticas 
etc., al local de la escuela antes del 
día 17. 

Funeraria de Primera Clase 

A l f r e d o F e r n á n d e z 
San Miguel, 63. Tel. A-4348 

t 

ASOCIACION D E MISIONES Y E S ­
C U E L A S DOMINICALES D E L A 

HABANA 
Las señoras y señoritas que com­

ponen la Junta de las Misiones y 
Escuelas Dominicales de la Haba­
na, y las protectoras de esta ins­
titución, en la que más de dos mil 
niños pobres reciben gratuitamen­
te, con la instrucción religiosa, ro­
pa, libros y objetos, acuden una 
vez más a la caridad inagotable de 
la ciudad de la Habana, y al efec­
to, han acordado que el día 17 de 
mayo de 192 5, a la una del día, se 
celebre en los salones y patios del 
nuevo colegio de Belén, en Buena 
Vista, un "Festival de Caridad". 

Habrá fiel-day, Tómbola, Teatro, 
Cine, Lunch, Pozo y otras diversio­
nes. 

Esperamos que usted se sirva 
cooperar a tan .benéfica obra, no 
sólo honrándonos con su asistencia, 
sino remitiéndonos algunos objetos. 

Damos a usted anticipadamente 
las gracias. 

De usted atentamente, 
Rosa Pertlomo del Valle; MaHa J . 

Gastón, Presidentas; Rosita Sar­
dinas de Mazorra, Nena Velasco, 
Vicepresidentas; Esperanza Ber-
nal de Zubizarreta, Rosa T. L a -

HA F A L L E C I D O : 

DESPÜ'Es DE R E C I B I R LOS SAN 
TOs SACRAMENTOS 

Y dispuesto su entierro para mâ  
nana a las 8 a . m . , su hija Vicenta 
y demás deudos, ruegan a sus 
amistades se sirvan acompañar el 
cadáver desde la casa mortuoria 
(Vedado, 8 N O . 8) al Cementerio 
de Colón. 

Habana, 12 de Mayo de 1925 

V I C E N T A G A R C I A . — DOCTOR 
TOSaAKlili* . 

19052 1-t 12 Myo 

AUTOS DE ALQUILER 
A 5 pesos para entierros 

u - n n 
AUTOS DE lüiO DE GIQUímiANO 

U-2833 U-2282 
Entierros: $3 .00 Servicio 

Limousines para duelo: 
$8 . 00 . Pr ínc ipe 47 

gouiasino. Secretarias; Aurelia 
Aróstegni, Tesorera. 
NOTA.—Servase remitir los ob­

jetos con Que usted desee crfutrl-
bnir a la señora Francisca Grau de 
d<.-! Valle, Compostela 131; a la se­
ñora Cristina Gelats de Méndez, 
Paseo y 13, Vedado; a la señora 
Rosa Castro de ZaldO, Tulipán 15, 
Corro; al Colejíl) " E l Angel de la 
Giu'ioa", Carlos IT1 5, o a la igl:-
bia de Reina. 

I S A B E L B O U L L O S A Y B E R N A R ­
DO D I E Z BURGOS 

Boda celebrada el pasado jueves 
en nuestra parroquial. 

Fueron los contrayentes la gen­
til y bella ':Belic" Bor.llosa y el in­
teligente joven Bernardo Diez. 

A lasi nueve y treinta llegaror 
los novios al hermoso templo del 
Vedado. 

Billic daba el brazo al autor de 
sus d.'ias, el correcto caballero se­
ñor Juan Boullosa, que actuó de 
padrino en la ceremonia; Bernar­
do lo daba a la distinguida dama 
Esperanza RivaS de Diez, que fué 
la madrina. 

Al penetre r Isabel en el templo 
y atravesarlo por entre doble fila 
dt1 asistentes, se sintió un murmu­
llo de admiración. 

Lucía encantadora con su traje 
modelo de última creación, como 
artístico era también el ramo de 
boda, que fué regalo de la distin­
guida señora María Acosta Vda. de 
Fcnts Sterling. 

Bendijo la unión el Párroco, Re­
verendo Padre Víctor González de 
la Riva. 

Firmaron el acta en calidad de 
testigos: 

Por ella: Alberto Carricarte, Je­
fe de Estado Mayor de la Marina 
Nacional; Oscar Fonts Sterling y 
Antonio Fernández Benítez. 

Por él: José Miguel Santos, Dr. 
Raúl Diez Muro y Ernesto Fonts 
Sterling. 

Votos por la felicidad de los 
nuevos esposos hace el cronista. 

UNA SANTA MAS 

E l 17 del presente mes será ele­
vada a la dignidad do Santa una 
monjita que vivió unos cuantos 
-'.ños encerrada en un Convento d.e 
Carmelitas Descalzos. Se la llamó 
en vida Sor Teresita del Niño Je­
sús. Sé la llama ahora Beata Te-
rfsita, y dentro de unos días se la 
llamará Santa Teresita-

¿Qué hizo esa alma en el con-
V(-nto para llegar a adquiírir una 
fama tan universal como la qup 
ahora goza y alcanzar una gloria 
tan, esplendorosa como la que la 
Iglesia la va a conceder en estos 
días? No podremos dar una ref*-
puesta satisfactoria a esta pregun­
ta sino es penetrando en los " arca 
r.os divinos donde se fabrican los 
Santos; p / o rastreando un poco la 
parte que la criatura pone en, su 
propia satisfacción, vemos en esta 
nueva Santita una forma esp.ícial, 
única, incomparable que la prepa­
ró para hacerse Santa. 

Un abandono total, completo, 
•nspiradp y alimentado por el amor, 
y fundado en una santa inocencia, 
en la voluntad de Jesús. Todo esto 
como base para construir sobre 
ella las virtudes del cr.istiansmo* 
han hecho de una escondida y des-
cor^cidá monja una de las Santas 
niás conocidas e influyentes en la 
cristiandad. 

No ha sido la Iglesia la que la 
presenta a la humanidad para que 
la conozca, pues mucho antes de 
que la Iglesia tomara cartas en el 
asunto de la mOnj';ta Descalza, ya 
la conocían las almas; no han si­
do tampoco éstas las que han for-
nmdo una aureola de gloria alrede­
dor de la monja de Lisieux, pifes 
estaba muy encerrada para poder 
satisfacer las curiosidades del mun­
do; ni mucho menos sus hermanas 
en Religión que prefieren la sole­
dad y el silencio del claustro al 
bullicio y algazara de milagros os­
tentosos; quien la presenta y la 
glorifica !ji3 el mismo Jesupristo 
que la formó y la santificó. Y 
cuando Dios quiere ensalzar un al­
ma ¿qué importa que viva en me­
dio del mundo donde todas las ac­
ciones se ven, o que viva ê i un 
dcsic rt ^ oculta y escondida 7̂  

Desde hoy podemos ya acudir en 
nombre de la Iglesia y públicamen­
te, ante el altar de esta Santita a 
pedirla su protección y toda clase 
de gracias, pues estamos seguros 
que es aceptada a la vista de Dios 

E l Directorio Militar debió con­
vocar a las Cortes Constituyentes 
y no clausurar el Congreso a don­
de Iban a desbarrar unos cuantos 
vagos de la política, entre sorbo y 
sorbo de "agua, azucarillos y 
aguardiente"... Esas Cortes for­
madas por los cihanchullos de los 
caciques, tienen dereoho en nom­
bre de la libertad a hundir a la na­
ción para que los ciudadanos no 
puedan tomar sidra "Cima" ni cho­
colate " L a Gloria". 

Hdad a los pistoleros, criminales, 
ananquistas, bolshevikistas, sindica­
listas y demás Istas que vivfan en 
el mejor de los mundos asesinando 
y robando para libar el ron Ba-
rardí haciendo eL menor esfuerzo 
personal posible. 

¿Es humano que a una gente asi 
se les prive del derecho de llevar a 
cabo sus Inclinaciionés, haciéndolos 
ir por el camino j-ecto?. . . ¿Qué 
concepto de la libertad tienen esos 
señores que se han entronizado en 
el Poder?. . 

No; el Directorio ccrccnador de 
toda libertad, no debe, no puede 
contar coa la canción de la _ ¿ente 
sensata que usa la ropa interior de 
hilo que vende L a Rusquella. 

Fránciseo V I L L A - V I H U E L A . 
Director de " E l OrJllo" y muy 
conocido en su casa a las ho­

ras de comer. . . 

L a Casa, Manfredi de Oquendo y 
Mí-lcjt tiene a su disposición los 
mejores mármoles que se reciben 
en Cuba. E s además muy seria en 
sus contratos. 

Parece que hay gran 
sobre la conferencia del d. ^ 

Cuan cierto es aquel r ^ > ' ' 
dice: "No hay peor sordo ^ 
que no, quiere oir". y es n qu*« 
mente se necesitan unas t qUe 
tan grandes como la f a n j 8 ^ . 
molinos "Steiner". para ^ ^ le, 
ro en este asunto. Ver 

Sobre que todas las naei 
están preparando hasta w S65 ^ 
como suele decirse en esto 16 
aue emnleamnR nô ^ e 'di que empleamos para enalta 
se merece los delicados *2\̂  
"Moralinda". Inglaterra ¿ ^ 
hace -días que debieran \ , cis 
del desarme las flotas navVle 1,1 

Naturalmente, como ella' ; I 
más oreparada en eso L» „ 68 S 
dría que se aprobase tai nL°nTel 
pero ello es tan utópico?1^ 
Francia dijera que debien,?1 
cluirse las flotas de guerra â !1 

«o se ¡Cuánta fa lac ia! . . . Eso 

Un colega dice que el discurso 
pronunciado por el muy ilustre 
doctor Mario García Kohly, fué ca­
lurosamente ovacionado. 

Naturalmente; hahía que ver el 
calor que h a c í a . . . como que si a 
la gente no le da por refrescar to­
mando cerveza "Llave'* se muere 
de insolación-

Luego el funesto Directorio, en 
vez, de dar libertades las ha supri­
mido. Antes, cualquier ciudadano 
que deseara tomar un vermouth 
Pemartín y no dispusiera de un so- i 
berbio cuadro cual los de " E l Piu-
í-el" para llevarlo a empeñar, po­
día quitarle en plena calle a cual­
quier persona juguetes como los 
que venden "Los Reyes Magos", sin 
que nadie se metiera con él. 

Abónese . a comer en el café y 
restaurant " E l Paraíso" de Ville­
gas y O'Reilly y tendrá un servi­
cio eficiente, buena comida y pre­
cios altamente módicos. 

ocurre ni al que necesitando i,, 
se un traje a la medida o c J e: 
lo hecho, deja de ir al " B a ^ 

¡rías" de Zulueta y Neptu&o^ 
zana de Gómez, que es donV ̂  
consigue mejores y más baratos I 

Los mejores polvos Insecto 
para matar cucarachas, 
chinches, etc. son los de " P „ 
que vende la ferretería "l09T 
Leones" de Gallano 32. ^ 

Curiosidades, 
Ahora se pueden despluma., 

gallinas y toda clase de aveí 
menos tiempo del qUe se tarda! 
tomar una copa de "Vita-Crl 
que es lo más delicioso y a M 
do que se puede tomar. Esta ¡ 
quina está constituida'por un* 
ceptáculó en el cual se colorí 
ave después de muerta. 

Los ebreros podían igualmente 
matar a los patronos y lejos de ser 
castigados so les pasaba la mano 
por el lemo, obsequiándolos de pa­
so con un pantalón "Pitiirre" y me­
dia docena de postales .hechas por 
un artista de la fama del gran Gis-
pert de Galiano 73. 

K los alcaldes, secretarios y de­
más altos funcionarios que ejer-
cteu sus cargos antes de la venida 
del funesto Directorio, daba tanto 
gusto tratarlos como paladear los 
muy deliciosos dulces que vende 
"Lucerna" en Neptuno 104. Como 
podían robar todo lo que les diese 
la gana, gastaban alegremente el 
dinero con los amigos, y lo m;lsmo 
ie regalaban a cualquiera un sober-
bio equipaje igual a los que vendo 
a mitad de precio L a Casa Incera, 
que diez cajas del viejísimo cog-
ñac Pemartín V. O. G. 

Ademáfe, Primo de Rivera y sus 
secuaces han llevado la intranqui-

Dice el cable que han tratado de 
asesinar al presidente de Méjico, se­
ñor Elias Calles. 

E s una insigne tontería, porque 
aún suponiendo que fuera : malo, 
nada se adelanta con hacer que de­
jo de respirar y, por tanto, que no 
vea más flores comQ las, que ven­
de la Casa Langwitih y Co. de Obis­
po 66. . . Sí, porque se.va uno .ma­
lo y vuelve otro peor. 

Poned al hombre más bueno en 
una presidencia, y será un verda­
dero milagro que las camarillas de 
chupéteros que siempre rodear, a 
los primeros magistrados, no los 
echen a perder. . . 

¡Oh! . . . las camarillas. . . pozos 
insaciables. . . ¡Cuánto bien haría a 
la humanidad una peste que se las 
llevara a todas aunque tuviéramos 
que gastar todo el "ifitlvo" tn ^dé-
dicarles coronas de Geladó, Novoa 
y C o . . . 

E l colega máximo de los cupo­
nes, concursos y demás tonterías 
para engañar a los papanatas, ha 
dejado de publicar el pasado domin­
go el editorial del filósofo flloxéri. 
co norteamericano. 

E s lástima; rabe Dios las cosas 
que hemos dejado de aprender tan 
valiosas como los instrumentos que 
vende La casa Iglesias en Compos­
tela 4?í. 

ASOCIACION UNIONISTA 
ORIENTAL 

CONVOCATORIA 

Por la presente se cita a todos los 
miembros de este Ejecutivo y afilia­
dos a esta Asociación para la ce­
lebración de Junta Extraordinaria 
que se efectuará el jueves 14 de 
los corrientes a las ocho p. m. en 
Lealtad 216 bajos; con objeto ds 
acordar el programa de festejos pa­
ra el próximo 20 de Mayo. 

Invocamos el patriotismo de los 
Orientales que pertenecen a esta 
Asociación para que no falten a la 
sesióh en que se tomarán importan­
tísimos acuerdos relacionados con 
tan gloriosa fecha. 

Habana 11 de Mayo de 19 25. 

José A . Irigoyen. 
Presidente. 

José F . J a m b ú . 
Secretario de Actas. 

y que ha de concederla todo lo que 
en favor nuestro le pida. 

N,UEVO DOMICILIO 

Ha trasladado su domicilio a la 
calle de Paseo número 171, letra 
E , entre 19 y 21, nuestro querido 
compañero Juan B. González Que-
vsdo. en unión da su bella e inté-
resante esposa "Quica" Tolón de 
Quevedo. 

Sean bienvenidos a esta barriada 
y que les sea grata su permanencia 
en ella. 

Sépanlo sus amistades. 

MOVIMIENTO POLITICO 
A LOS L I B E R A L E S D E GUADA­

L U P E 

Por este medio, y por disposición 
del Sr. Presidente del Comité E j e ­
cutivo de la. Asamblea Primaria del 
barrio de Guadalupe, a reserva de 
hacerlo personalmente, tengo el ho­
nor de citar a los señores miembros 
que integran el mismo, para la se 
sión extraordinaria que se verlfi 
cara el miércoles dia trece de los 
corrientes, a las ocho de la noche, 
en el local de costumbre. Lealtad 

úmero 137, con la siguiente 
Orden del día: — 

Primero: Tratar y tomar acuce­
os en relación con los festejos que 

tendrán efecto el día 20 Mayo, con 
motivo de la toma de posesión del 
Presidente electo. Ilustre caudillo 
General Gerardo Machado, y la so 
lemnidad patriótica de dicho día. 

Segundo: Asuntos generales. 
Se encarece la asistencia, advir-

tiéndose que para llevarse a cabo el 
acto se hace necesario la concurren­
cia de las tres quintas partes de la 
totalidad del comité, de conformi­
dad con lo preceptuado en el Código 
electoral. 

Habana, Mayo 9 de 1915. 

Vto. Bno. 
José Esquivcl. 

Presidente. 

Pablo Sofoiuiigo. 
Secretario de Correspondencia. 

NOTA D E L U T O 

Un ataque fulminante de apendl-
citis arrebató la vida al Inteligen­
te y culto joven Rafael Carranza. 

E r a Rafael alumno de primer 
año de ingeniero y había sido alum­
no' eminente del colegio de L a Sa­
lle del Vedado. 

Querido y amado de todos su 
muerte fué muy sentida. 

Envío mi más sentido pésame a 
sus desconsolados padres, señora 
Amada Larrea de Carranza y Ra­
fael Carranza. 

E l sepelio del malogrado Rafael 
demostró cuánto se le quería. 

Paz a sus restos. 
Lorenzo B L A N C O 

Apenas empieza a funcionar , 
aparato se cruzan varias corrUtl 
de aire producidas por abank 
eléctricos que giran con la veta 
dad de 7,000 vueltas por mi^ 
E n un momento el pájaro se qít 
da completamente limpio has 
la pluma más Pequeña. Es por ta., 
to una máquina tan maravilioga c 
mo las que ha instalado en su ú 
prenta " E l Dante" de Monte ít 
la casa que más baratos hace b 
impresos. 

Compre sus billetes de lotería 
" E l Gato Blanco" de Belascoaín. 
Neptuno. Esta afortunada vidrien 
está en el gran café " E l Siglo XX 
donde dan los licores sin mixtifica 
ción de ninguna especie. 

- Dicen los módicos que ponieníj 
con firmeza todo el pie en cada 
calón, se puede subir una escales 
aunque sea muy larga sin tafij 
se lo más mínimo. De este modo 
solamente deja de. fatigarse «I . 
cho, sino que se hace, una form 
de ejercicio excelente y tan p™ 
tico como las armas que vendé ¡i 
Casa Bellán de Reina 17 casi'»» 
quina a Aguila, que goza de jut 
ta y merecida fama. 

L a universidad más1 grande ie! 
mundo es la de Calcuta, se "calci­
ta" que en ella se examinan todos 
los años más de diez mil 
tes. 

Efemérides. 
1886. — (Mayo 12). Convenclí: 

franco-portuguesa sobre \ 
mites del Africa Occldes 
tal. 

1873.—Combate de JiguaníjmK: 
te del patriota línaf: 
Agrámente. 

1588.—Jomada de las b&rricadü 
en favor del duque de Ofl 

1813 

DEL CENTRAL AUSTRALIA 
Mayo 8. 

TER3IINACION D E L A 
MOLIENDA 

En esta fecha ha dado término 
a las faenas de zafra este Central. 
Se han elaborado ciento seds mil 
ciento doce sacos de azúcar exce­
lente . 

E l Administrador señor Vázquez 
y el Jefe de Maquinaria señor 
Prado, han demostrado una vez 
más su alta competencia, en los 
importante cargos que desempeñan, 
siendo muy felicitados. 

En Igual sentido merece pláce­
mes todo el personal de los distin­
tos departamentos del Ingenio. 
Desde sus puestos respectivos coad­
yuvaron todos a l buen éxito obte­
nido . 

Hernández Espinosa. 
Espécial 

sa. 
-Grandes derrotas de j* 
realistas en La Fl< 
(Alto Perú) . 

1301.—Cortes de Burgos para c» 
trlbución de guerra 

1925.—Se hace saber que los »r 
ques de cemento pat65' 
Masip son los mejores, (t 
yos pedidos deben hacejí 
a los señores Tarruelly^ 
de Ayesterán y Domínp! 

1953.—Ana ^BergunióR fundí* 
Orden de los Hermat* 
Ciegos. . , 

1884.—Muere el gran quím^ • 
médico Wurtz. 

Horóscopo del' día. 
Los nacidos el 12 de mayo 

rán ruinas a causa de su oMW, 
ción. 

No se obstine usted en dejar J 
adquirir una capa de agua aCítfc 
Casa Incera de Muralla >' ¿s" 
Las tienen de la mejor calida0 í 
baratísimas. 

L a nota final. 
E r una tienda. , ^ 
—¿Tiene usted alfileres * 

bles? , nf 
—Sí. señora; aquí las tiene 

ted. -„ esU5' 
—Supongo qne no serán 

porque las estoy viendo. 
" A * la ton" 

Vea usted las f^stas de i y. 
de posesión. E l gran hotel ^ 
rá grandes rebajas dura^dan a* 
de que duren para que pue 
dlr cuantos tengan deseos. 

Solución. xx,^fo? 
¿El colmo de un fotógrai !J(J 
Que en vez de revelar un» 

revele un secreto. 
Si se enciende un fósfo™ J 

aproxima a la pata ^ u« 
¿qué frase hecha resulta-

Hasta mañana. „í̂ xvS&. 
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